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Mínimo de 50*1.
O salário mínimo do nwnor, d. 14 a 16 anos«ré tlxado em 50% do salário mínimo local en-

quanto o menor de 16 a 18 anos iará direito a78%, O voto presidencial que dispõe ,6bro a ma-lória loi rejeitado polo Congresso Nacional Poroutro lado, está tendo esperada a qualquer mo-m«nto uma decisão do m*nlsir0 Delfim Neio iavorável à criação do Fundo Rotativo de Créditoao Usuário de Mercadoria, para al.nuar dllleul-dadas do comércio.
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Somoza Morreu
O ex-prcsldonio Luis Bomosa, da Nicarágua,

em estado gravíssimo desdo que sofreu um enfarte
na passada soxta-feiro, faleceu ontem à, I7h55m
(hora local), aos 43 anos. Milhares de pessoas es-,
tavaro diante da residência da Somoza quando <ol_
divulgada a noticia. de tua morte, e seu irmão,
o general Anasiasio Somoza, presidente eleito, cs-
tora Junto ao ocorrer o passamento. Somoza foi
um dot inspiradores do Mercado; Comum. Latino-
Americano, .

CAFÉ TERÁ POLÍTICA CONTINENTAL
SOB UM NÔVO CLIMA
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O governador Paulo Pimentel reuniu-se ontem eom o Secretariado, dizendo aos diversos titulara n.,« „™„ "„„«„„?„. „„ „.vi à' ;- • * **ra sob o comando de Costa e SUva, com quem diz o governador comungar idéias^^^^ ^^^^T^Tr^^, (^ l.a pág.

Auro Poderá
dar Crise

Caminha para mn desfecho imprevi-
6ível a primeira crise política do governoCosta e Silva. O líder do governo na Câ-
mara, deputado Ernani Sátiro, declarou
que vai rebater todos-os argumentos apre-
sentados pelo senador Moura Andrade pa-ra justificar o arquivamento do projetosôbre alteração do Regimento Interno do
Congresso Nacional.

Por sua vez, o senador Moura Andra-
de distribuiu à noite passada nota desmen-
tindo seu propósito de renunciar à presi-
dência do Senado, afirmando que «não po-
derei satisfazer tão agudo desejo de ai-
guns líderes».

Acentuou que «o trabalho de defesa
das instituições brasileiras e da verdade
constitucional não se faz com renúncias,
mas com muita paciência e tolerância pa-
ra com aqueles que insistem em desconfie-
cer que regressamos à ordem constitucio-
nal e que precisam a ela submeter-se»
Mais detalhes na página 3.

Futuro da AL
tem 8 Pontos

Segundo fontes autorizadas èm Pun-
tá dei Este, a «Declaração dos Presidentes
da América:» pode ser interpretada-como-
um programa de oito pontos, expressos
pelas seguintes proposições: — «A Amé-
rica Latina criará um Mercado Comum».«Assentaremos os cimentos físicos da
integração econômica latino-americana
por meio de projetos de várias nações».

«Reuniremos esforços para aumentar
substancialmente os lucros latino-ameri-
canos provenientes do comércio exterior».

«Modernizaremos as condições de vida
de nossas populações rurais, elevaremos a
produtividade agrícola em geral, e aumen-
taremos a produção de alimentos para be-
nefício tanto da América Latina como do
resto do mundo». — «Promoveremos
energicamente a educação». — «Canaliza-
remos a ciência e a técnica a serviço de
nossos povos». — «Expandiremos os ser-
viços de melhoramento da saúde dos po-
vos americanos». — A América Latina eli-
minará os gastos militares desnecessá-
rios». .

ao nôvo ritmo do pais, ago-
2.0 cad.).

RECORDANDO A VITÓRIA
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Este menino vê uma
na Itália. A Tomada

Brecht vai Agora Barbeiro Aprende
ao Teatro Guaira Higiene na Saúde

das armas que, há 22, anos, contribuíram comas conquistas da FEB,
de Montese será comem orada com extenso programa (DP ESPECIAL
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PHIMFJRO 0 HOMEM

O presidente Costa e Silva e outros che-
fes de governo de países produtores de café
realizaram ontem uma reunião informal, à
margem da Conferência de Cúpula, para exa-
minar a possibilidade de formalizar uma politi
ca continental com relação aos problemas dó
produto. Mais tarde informou-se que o presi-
dente Lyndon Johnson prometeu empréstimos
de até 30 milhões de dólares para contribuir
no combate às depressões que afetam o mefe
cado cafeeiro.

Johnson declarou que, em adição aos
atuais programas de empréstimos em investi-
gacão, os Estados Unidos estavam dispostos
a emprestar condicionalmente TJS$ 15 milhões
«ao proposto Fundo Internacional de Diversi-
ficação e Desenvolvimento do Café». Além dis
so, os EUA emprestariam outros 15 milhões
para igualar «contribuições de outros mem-
bros consumidores de café do Acordo Inter-
nacional Cafeeiro». Indicou o presidente noi-
te-americano, ainda que o empréstimo ao Fun
do seria realizado com a condição de que os
países cafeicultores contribuíssem ao mesmo
plano com 60 milhões de dólares.

Lei Para Delito
de Menor de 18

A nova lei, com medidas aplicáveis aos menores
de 18 anos, pela prática, de. inf rações penais, 3a estáem vigor, esperando as autoridades, agora, com o nô-

, vt> diploma, inelhores meios para prèvenir..ou comba-ter a delinqüência juvenil A lei foi sancionada pelopresidente. Costa e Silva, antes de viajar para Puntadei Este, c abre um crédito de 50 mil cruzeiros nò-vos para estabelecimentos destinados à internação demenores. Súa íntegra está na página 4.

Comércio Recebe
bem Operação ICM

O ritmo com que vêm se desenvolvendo os tra-balhos da «Operação ICM», idealizada pelo secretárioda Fazenda, sr. Luiz Fernando Van Der Broocke, es*»'ta sendo motivo de destaque dos homens do comércio,
que se confessam satisfeitos e mesmo solidários coma ação fiscal. A Federação do Comércio enviou men.sagem ao titular da Fazenda, destacando «a formacomo a atual campanha vem se desdobrando» e consíè-nando um «voto congratulatório» à ação cifrada nosprincípios de «energia e ponderação». (Leia página 4).

Após apresentar com sucesso, no auditório da
Reitoria, as peças «Terror e Miséria do Ul Reich» e
«Cachorro de Elefante», de Brecht o TEU vai ence-
ná-las, a partir de amanhã, no Teatro Guaira. Domin-
go haverá duas sessões, às 17 e às 21 horas. O preço
do ingresso será de um cruzeiro nôvo, a inteira, e cin-
quenta centavos, a meia entrada.

A Secretaria de Saúde Pública vai ministrar um
curso para os barbeiros de Curitiba, com o objetivo de.
melhor adestrá-los c orientá-los dentro das normas
sanitárias aplicáveis cm seu trabalho. É que em_Curi-
tiba é grande o número de barbearias que funcionam
sem as devidas condições, o que está a exigir, da
SSP, uma providência mais eficaz para a sua normali-
zação.

Indulto vai Esvaziar Piraquara
Nada menos que 289 detentos,

a maioria deles da Penitenciária de
Piraquara, poderão ser beneficia-
dos com o recente decreto do presi-
dente Costa e SUva, de 31 de março,
que concede indulto e comuta pe-
nas, em comemoração ao aniversá-

leia na Página

rio da Revolução. Já foram concluí-
dos pelo Departamento de Estabe-
lechnentos Penais do Estado os pro-
cessos de todos os sentenciados.

Quarenta e sete reclusos foram
enquadrados no artigo l.o do decre-

Carta une
ARMA e MDB
na Assembléia

Na mensagem que encaminhou ontem a
Assembléia, através do secretário Matos Leão, o

governador Paulo Pimentel admite que a Car-
»• Federal de 67 deu ênfase aos poderes da
União, em detrimento das competências locais.
Uma Grande Comissão, formada pela ARENA e
WDB, passa agora, a coordenar a tramitação do

Proiett^

leia na Página

to, que considera indultados os sen-
tenciados primários condenados até
4 anos e que já tenham cumprido
pelo menos 1/3 da pena, com boa
conduta carcerária. Os 47 já assina-
ram o pedido de indulto. Seus no-
mes estão na página 6 do 2.o cad.,

Cigarro sob
Fiscalização
Mais Rigorosa

A Delegacia de Rendas Internas está mo-
bilizando seus fiscais em torno de um contro-
fe mais rigoroso no processo de recolhimento
do Imposto sôbre Produtos Industrializados nas
transações com a matéria prima do fumo, des-
de as folhas até o papel para embalagem de
cigarro, cigarrilhas.e charutos».

O «Sing Out», que faas parte do movimento do Rearmamento Moral, apresenton-se ontem à nnH» «„ «*»«.,» m. ,-
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NOSSA OPINIÃO

VIAGEM
INOPORTUNA

Seguiu ontom para o Rio comissão de
deputados estaduais, integrada por dez
membros da baneada governiita a um da
oposição, com a finalidade do tratar junto
ao novo presidente do IBC, sr. Horacio
Coimbra, de assuntos do interdite da cafei
cultura regional, em especial o da fixação
do preço do produto para o produtor, na
comercialização da atual safra. Embora es.
tejam previstas, na referida viagem, ou-
tros objetivos, tais como entrevista com o
ministro da Fazenda a propósito do não pa
gamento dos preços minimos previstos para
a compra de cereais de nossa produção, e
endendimentos com o ministro da Agrkul
tura sobre esse c outros assuntos de im-
portância para nossos agricultores e pecua
rislas, não há dúvida que o principal ob-
jetivo da comissão será mesmo o da apre
sentação do reivindicações em malária de
politica do café.

Ora, ostá marcada para domingo vin
douro, em Londrina, uma grando reunião
cafeeira, promovida pela Federação Para-
naenso das Cooperativas de Cafeicultores,
para a qual foram convidados os governa-
dores dos Estados produtores e, natural.
mente, membros de todas as entidades
representativas da cafeicultura. O obje.
tivo da rounião é, precisamente, o de ela.
borar memorial único dc reivindicações a
serem encaminhadas ao governo da Ro-
pública, entre elas, é óbvio, a ds aumento
do preço mínimo para a saca do produto,
na safra a se iniciar em junho. Confron.
tem-se os dois registros, o da viagem de
nossos deputados e o da reunião do de.
pois de amanhã em Londrina teremos de
concluir pola inoportunidade de excursão
dos parlamentares. Com efeito, o lógico se-
ria que eles aguardassem a efetivação do
encontro cafeeiro, que por sua amplitude
o a inequívoca funcionalidade de seus par
tieipantes, lhes daria, por certo, subsídios
muito mais valiosos para os entendimen-
tes c diligencias junto ao IBC e às Pastas
da Fazenda e da Agricultura quo os que
terão podido levar em data de ontem.

De fato, não queremos acreditar que os
deputados tenham so servido apenas de um

pretexto para passarem um fim de sema-
na na Cidade Maravilhosa, mesmo porque
seu regresso está previsto para antes de
domingo. Mas temos, todavia, de eslra-
nhar a injustificável pressa na realização
de uma viagem oficial dita de patente
interesse regional, sem aguardarem sequer
a formalização, pelos produtores, das rei-
vindicações que como representantes do

povo se propõem a defender junto ao go-
vêrno fedoral.

VINTE A ZERO
CONTRA "TIME-LIFE"

A Comissão de Justiça da Câmara dos
Deputados lavou a honra do Congresso Na-
clonal, humilhado o ofendido dias antes pelo
sr. Castelo Branco ao alterar, por sua con-
ta e risco, e numa atltuilo arbitrária o alta-
mente deselegante, a Lei de Imprensa que
tinha sido votada pelo Congresso, com a íi-
nalidado exclusiva de, atendendo sugestão
do seu ministro do Planejamento o da Co-
ordenação Econômica, Roberto de Oliveira
Campos, permitir a participação de empresa,
rios o do capitais estrangeiros na Imprensa
nacional.

Embora tenha, no mesmo decreto com o
qual alterou a Lei de Imprensa, determinado
a continuidade do certas investigações pelo
CONTEL, mesmo assim o sr. Castelo Branco
não amenizou a gravidade «lo sua atitude, que
feriu fundo a autonomia do Congresso Na-
clonal.

O decreto do sr. Castelo Branco teve por
base, alfjrai da sugestão do sr. Roberto Cam-
pos, ura parecer do consultor.geral da Repu.
bllca, sr. Adroaldo Mesquita da Costa, que
apresentava as razões Jurídicas para valida»
os contratos feitos entro a TV-Globo e o gru.
po "TlmeXIfe".

Desso parecer se valeu largamente o
grupo do sr. Roberto Marinho para tentar
justificar, permito a opinião publica nado.
nal, o dominio das organizações jornalísticas
e da radiodifusão, quo dirige no Pais, pelo
grupo norte-americano de mr. Henry uice.

Surrupiou no entanto, no conhecimento
publico, a parle do decreto do sr. Castelo
Branco que, embora aceitando as razões ju-
ridleas do consultor.geral da Republica, de-
terminava o prosseguimento «Ias sindicância»
para esclarecer ângulos do problema que em
sua opinião não estavam devldamento escla-
recldos.

Posteriormente o deputado Euripedes
Cardoso do Menezes, através do emenda ao
relatório da Comissão Parlamentar de Inquô
rito quo investigou ns relações contratuais
entro a TV-Giobo o o grupo "Tlme-Llfe",
emenda feita am plenário, tentou anular as
conclusões daquela Comissão por meio da ln-
clustto do parecer do consultor.geral do Ro*
publica e do dooroto-lel do sr. Castelo Bran-
co.

Repelindo a pretensão do sr. Cardoso de Me
nozes, o -deputado Marlano Bcck, do MDB
do Rio Grande do Sul c membro da Comissão
de Justiça, disso que o decreto "6 simples-
mente Imoral e quo objetivou anular o inquO.
rito feito por uma Comissão do Legislativo".

Não foi menos contundente o relator da
Comissão, deputado José Melra, da bancada
do Pernambuco, que ao oferecer parecer con
trárlo k omenda do sr. Cardoso do Menezes,
consldorondo-a não jurídica o capaz do 'ferir
a técnica legislativa, nduzlu:

"Nilo so podo Incluir um parecer de or.
gfto consultivo do Executivo num projeto de
resolução do Legislativo. Seria uma lntromls-
são Indlblta".

O «jsultado dos debates foi tuna derro-
ta frugíirosa do grupo TV»QIobo.--I,lme-Llfe"
pois a Comissão de Justiça da Câmara dos
Deputados manteve, por VINTE votos con.
tra ZERO, as concluso** da Comissão Parla.
mentar de Inquérito qu« considerou ilegais e
Inconstitucionais os contratos firmados en.
tre o sr. Roberto' Marinho t o grupo de mr.
Lace, resguardando desta forma o» latereesee

Uma Neutralidade Inexplicável
iuU (Vjla NoruiuUüuj. li — João Culmoi nio ficu lis Justa

medidu chamado João Sem Medo.
listaria muito melhor denomina-lo Joio Sem Nervos.
üu soriu incupaz do levar a pugna, que èle trava com «Ximo-

Llio», ungido dosse requinte du pacoiic,,., quo Um reveste a cou-
raçu dc Ududor.

¦w.-l ClIUillUluu Htnjü U«3 ..ua ^uu...H, u u.u UC J-lluliu, 1MÜ
sei üe outro momento nacional parecido, quunio mais igual a este.

r,sgotaram-se todas as reservas de nioraliclado ' administrativa
para que pudesse existir uni ijoverno capa:: du encher esta urinui
para sacudir fezes na cabeça àa opiniúo.

Um vilão se aluga a um grupo de mercenários estrangèjirot
pura dar cabo du mais poderosa e decisiva força psicológica que
desencadeou a revolução.

Ninguém alimenta dúvida du que, u frento da vanguarda, quetrouxe a Uopa para a rua, havia um quailrunvirato.
Kssls qundruviros su chamam Carlos Lacerda, Júlio Mesquita,

João Calmou e Edmundo Monteiro.
Todos os quaürunviros, autores da marcha sobre a Roma do

Planalto, ai estão limojados por acliacadores dos ideais revolucio-
nàiioi. No seu «urepusculo, porém, eles ostentam uma grandeza
maior do que os trapos humanos, que se sentaram nas posições quo
lhes usurparnm.

Quem são os bagaços de gente, aos quais o Governo militar
da Nação confere todas ns garantias, n fim de arrasar com o
poder do dólar, a mais bela maquina política e intelectual cons-
truida no Brasil, som um real do Governo, do Banco do Brasil
nom institutos paraeslatais7

Dezoito estações de TV e vinte e quatro estações do radio, na
da deste soberbo patrimônio custou financiamentos oficiais.

Tudo ó obra da fabulosa iniciativa particular — acionistas prl-
vados, povo e financiamentos dos bancos particulares de Mina», São
Paulo e Bahia.

Juscelino c«r,i presidente quando tivemos as concessões de te-
levisão. Ninguém queria saber do pedi-las.

Malgrado isto o náo lhe termos solicitado nunca um contavo
parn Inzer nosso parque nacional de TV, o papel dc Kubitschek
comigo foi de um cão.

O Catete, conduzida a sua Casa Civil por um vilão, manletou-
nos como so fôssemos contrabandistas o Kubitschek não houvesse
recebido centenas do milhões de publicidade aratuita para a sua
candidatura bem como dinheiro vivo para financiar-lhe as eleições
no Maranhão,

Conheci um «güntleman» em política, nesto decênio — João
Goulart,

Nunca nos deu dinheiro.
Mas como, depois das eleições, cm que o ajudamos, sabia pa-

gar com uma moeda desconhecida ao coração esturrlcado dc Jus-
eclino — a gratidão!

Quo queixa poderá ter do nós o Exército brasileiro?
Servimos k Pátria em todos os momcnto3 difíceis que ela atra-

vessou. Em duos revoluções nacionais, estivemos a seu lado.
Conquistada a vitória, fomos para nosso trabalho sem disputar

nenhum quinhão- dos despojos do inimigo.

Por que insistem as classes armadas em ajudar este saquo ino-
minavel da televisão e do radio nacionais por um bando de aven-
tureiros ádvenas, tendo por si os dólares e o desprezo das autorida-
dco brasileiras pola segurança dos órgãos de formação das íõrçns
oplnatlvas da Nação?

THEOPHILO DF ANDRADE

RIO, 14 — Quando houve a mudança de
administração no IBC, pela substituição do
jovem, simpático e inteligente sr. Leonidas
Borio pelo sr. Horacio Coimbra, houvo gran-
des manifestações de regozijo em todos os
meios cafceiros do País.

Tenho sobre a mesa o exemplar da «Tri-
buna», de Santos, com o cllchõ de um car»
taz do adeus dos corretores daquele porto,
Junto ao qual se acendeu uma vela votlva.
Foguetes espoucaram tanto nos portos quan-
to nos centros da lavoura. E o Boletim Co-
mcrclal (publicação diária do antigo «Moni-
tor Mercantil») parece ter voltado aos tem-
pos de Elyslo de Carvalho, com um longo ar-
tigo do qual transcrevo o seguinte trecho: «O
sr. Leonidas Borio executou uma política tão
estranha que mais parecia um personagem de
Huysnans do quo um delegado do governo
brasileiro, no comando dn atuarquia cafeeira.
Como devem saber os leitores, aquele roman-
cista francês, escreveu livros em que tudo se
passava de noite. Da primeira k última pági-
na, não se enxergava nem uma réstea de luz
solar. Seus personagens viviam num mundo
próprio, fazendo tudo no contrário dos outros
mortais. Talqualmento oa personagens de
Huysmans, o sr. Leonidas Borio, o Leonidas
Africano, procedeu a frento do IBC dc for-
ma antlpoda a que agiria qualquer pessoa
normal. Durante quase três anos. S. S- só
teve uma preocupação: favorecer os cafeicul-
tores africanos em detrimento dos interesses
do Brasil. Assim procedendo, o inslgne pátrio-
ta conseguiu resultados de espavento — a
reduqão de 22 por cento do volume de nos-
sas exportações».

Eis aí definida a politica oficial do Bra-
sil, c café. nestes três últimos anos. Po-
derla ter um símbolo na palavra «negritu-
de», que o presidente Sanghor, do Senegal,
criou para a sua filosofia africana. Foi uma
«•negritude» tão escura que atravessou o
Atlântico Sul e checou até o Brasil, seguin-
do a mesma rota dos navios negrelros que
nos trouxeram escravos, durante três séculos.

Cada ano de administração,Borio foi, as-
sim, uma reparação a cada sécrúlo de tráfico.
Resolveu file pagar o nosso débito para com
a África. E pagou-o na forma de um esqUe-

A "Negritude" da Quofa-Preco
ma quota-preço, quo propôs aos outros parti-
clpantes do Convônlo Internacional do Caíé
e que logo os africanos aceitaram pressuro-
sos.

Quando o Convênio foi elaborado, era teo-
ria pacifica quo seria somente de volume. Re-
duzindo-se a quantidado da oferta ao nível
da procura, estaria restabelecido o equilíbrio
estatístico, desfeito pela superprodução. B os
preços se estabilizaram, automaticamente,
desdo que a oferta foso mantida dentro dos
limites, ou, por outras palavras, desde que as
quotas fossem respeitadas.

Mas as quotas nüo foram respeitadas.
A Libéria passou a exportar o cafó da Cos-
ta do Marfim. O contrabando passou a im-
perar. E o mercado viu-se abalado pela
oferta do "cafó turista", a prcço3 inferiores,
pois, para files — quo não têm uma organi-
zação do retenção sequer parecida com a do
Brasil — era mais interessanto vender por
qualquer preço, do quo guardar. E os quo
cumpriam as quotas, ficaram sem poder ex-
portar, do vez que a capacidade de absorção
do mercado consumidor é limitada.

Foi então que o jovem, simpático e inte-
ligento sr. Borio vestiu um manto de cores
varlcgadas, pôs um barretc na cubeça, man-
dou apagar todas as luzes c entrou para o
mundo do Huysmans. E na escuridão, pariu
a "negritude" da quota-preço.

Quando foi publicada, mostrei nesta co-
luna. em uma série de artigos, todos os in-
conveniente que trria para o Brasil. E' que
os diferenciais foram lixados sem considera-
ção para com a real situação do mercado.
Enquanto, cm relação aos "suaves" despolpa-
dos da América Central, aceitou o sr. Borio
um diferencial tle menos dc um contavo por
libra-pesa aceitou, por outro lado, um dite-
renclnl de seis centavos em relação aos cafés
africanos. Por outras palavras: o cafó do Bra
sil ficou sem comercialização possível. So-
bretudo, porque, influenciado pela "negritu.
de", entendeu o sr. Borio de proibir a exporta-
ção de cafés baixos do nosso Pais, realizando
uma política, não de a-fés finos, como tem
sido dito ((café fino 5 café de bebida), mas
do café limpo.

O resultado 6 quo o Brasil foi compulsô-

riamente atirado a seguinte posição: dificil-
monte vendia em concorrência com oa centro-
americanos, pela pequena diferença entre um
café lavado (despolpado) e um não lavado (do
terreiro); c não podia fazer concorrência
aos africanos, porquo o nosso preço era seis
centavou mais caro.

Ora, com o solúvel, dotcrlorou-se o pala.
dar do consumidor. E por uma questão de
concorrência, os torradores (que outrora
usavam chlcorea o até milho e açucar, para
baratear o produto industrializado) passaram
a usar, cm volume cada dia maior, os "ro
busta" da África. A procura foi tanta que
está hoje com 300 pontos acima do chão, ao
passo que o Brasil está apenas com 30 pon.
tos.

Chegou a hora de acender uma veli>» co-
mo fizeram os corretores de Santos, e clarear
essa "negritude", E esta luz terá de abrir o
caminho do Brasil à exportação de cafés bai-
xos, para fazer concorrência aos africanos.
Dal, a necessidade do rompimento do açor-
do suplementar do quota-preço. Teremos de
voltar ao acordo dc quotas, simplesmente,
como era inicialmente, mas muito bem flsca-
llzado, para acabar com o contrabando e com
o "café turista".

Mesmo porque diferencial entre cafés de
diversas origens e qualidades, não se conse-
gue por decreto, mas é fixada pela oferta e
pela demanda no mercado internacional. No
tempo do mercado sem peias. vlmo3 nlgu-
mas vezes, cafés finos em baixa o cafés bal-
xos cm alta, porquo o preço se faz não sô-
mento em função da qualidade, mas também
em função da escassez ou da abundância da
oferta. E' o mercado quem diz qual a "de-
calage" entre as qualidades c tipos, que va.
riam do ano a ano, e do safra a safra.

Chegou a hora de voltarmos à comer-
clalizaçáo natural do café o de fazermos as
coisas cemo os outros mortais e não como os
personagens do Huysmans, onde o sucessor
de Elyslo de Carvalho foi encontrar, dlabô-
licamento, envolto em "negritude", o jovem,
simpático o inteligente sr. Borio, autor do
esquema quota-preço, que tantos males jácausou ao Brasil.

FRANCISCO URAN As Viravoltas do Comunismo
O dlrigismo soviético pretende dominar tu

do: a economia, a política, a olucaçào, a re-
ligião, enfim, a própria vida. Stalin o Khrus-
chew são exemplos categóricos lesse dominio
onipotente. Da mesma maneira cem que cs-
tes dois dominaram assim seus nome3 são do
minados agora.

Enquanto no poder, criaram hierarquias,
relevâncias o prioridades. Fora do poder, mor
to um, vivo o outro, são vilipendiados pelos
atuais mandatários.

O nomo de Nlklta é às vezes mencionado
em alguma atividade inócua, quando os diri-
gentes soviéticos assim o querem. Uma ou
duas vezes ao ano menciona-se n fato do que
òio ocupou tal cargo o quo contou uma piada.
Passou assim do quase tudo para o quase na-
da, e no meio da derrota não podo queixar-se
porque teve ainda a sorte de salvar au-i pele.

Khruschew empreendeu integral campanha
para eliminar qualquer lembrança positiva do
déspota morto. Toda a aparelhagem comunista
foi implacável na tarefa do desmoralizaçso.

Aquele que havia gozado de lllmltado3 po-
deree no culto à sua pessoa, desapareceu num
mar da esquecimento. O mesmo Estado que
êle havia utilizado para demolir vidas o idéias,
era empregado paira destruir sua memória ma-
cabra.

A campanha era complementada «an todo

EUGÊNIO GUDIN

o mundo da infâmia «:omunls..u. Nicolas Guil-
len, que outrora cant«?,-i estreies bajulantes ao
tirano, fechou-so em silencio supulcral.

Oe poetas comunid.-.s disciplinaram suas
musas, obedecendo Instruções recebidas do
Kremlin. Para Uulll.-.n, Slnllii era uma perso-
nalidado quando no Kremlin e outro bem di-
ferente na sepultura: Stalin execrado no tumu
io. O mesmo foi feito por todos os hijulndo-
res do bolstiavismo «intes, vosas, depois, o in¦•enso ou a amnes.a.

Oa atuais mandantes da URSS iniciaram
ná pouco, u«na íes.sa-í deüe procedimento. O
Secretário Geral dr. Partido, l.eonkl Urezhnew,
fmpretndeu uma jornada du renoilitavão nili-
tar em discurso proiunciajo em . 1 «"«--.-gia, es-
tado onde nisceti Stalin. M&.'e tarde, «¦¦ Mure-
chal Vasili Sokolovsky, ex-chefe do Estado
Maioi Geral elogiou a ngãt, do lira lio nas di
versas fases «n batalha do Moscou durante a
II Grande Guerra. Mundial. Posteriormente o
Marechal ívac Konew, publicou uni artige no
jornal do exército soviético «Estrela Venme-
lha», recordando a batalha iniciada em Mos-
nomo do Stalin como dirigente do Partido Co
cou no dia 4 de dezembro de 1941 e inclui o
munleta, seu Comitó Contrai e o Comitê de De-
fesa do Estado.

A restauração da memória de Stalin cinge-
se, por enquanto, no setor militar, sem lncur-

soes no campo politico. Assim decidiram os
donos do Polltiburo.

O espetáculo é verdadeiramente vergonho-
so. Não se pode imaginar maior escravidão.
Repugna saber-se que o nome de um ser vivo
ou de um morto dependa exclusivamente dosdonos no poder. Tanta baixeza é só encontra-
da no comunismo. Nas outras ditaduras ou
governos monárquicos, sistemas quo «nanlém
certos respeitos, cultos, tradições o escalas devalores, essas ignccriinias não são postas em
prática. O comunlsm0 totalitarismo total, nãoabro brechas, não permite independências. Ca-da governo escrevo sua própria História e ahistória do passado.' Antes: Stalin o deus. Depois: Stalin 0 ui-fame. Agora: :Stalin, o militar.

Antes: Hhruschew quase tudo. DepoisKhruschew nada: Agora Khruschew quase na-da.
Fidel Castro ee desmanchou em elogios kpessoa do Khruschev, após seu regresso de umavisita à Moscou. Davam nojo ás cenas de submissão protagonizadas pelo tirano de Cuba Ja-mais a história de Cuba contemplou tamanhobufao fazendo a corte a seu monarca. Quan-do Khruschev caiu do poder não se ouviu uma

palavra de solidariedade de Castro.
B a história dirigida, a poesia dirigida ababozera dirigda. '

AS ALTERNATIVAS»
RIO, 14 — Diz-nos a Enci-

clica que «HOJE em dia, nin»
guém mais pode ignorá-lo, são
Inúmeros os homens o mulhe-
res torturados pela fome (te-
ma Internacionalmente explora-
do pelo «filosofo» Josué de
Castro) e inúmeras as crianças
suballmentadas». Com a abla-
ç&o do advérbio «hoje», com
que a Encicllca tenta absurda-
mento imputar ao mundo de
hoje males e flagelos que este
Século só tem feito mitigar,
não ó novidade para ninguém
que a Humanidade ainda está
longe de ter atingido a Bom*
Aventurança material, «wbretu-
do porque a expansão de suas
dimensões demográficos só tem
feito agravar o problema.

A simples «redistrlbulç&o» da
riqueza o da renda, que é o
«leltmotlv» da Encicllca não 6
solução. Se da Renda Nacional
dos Estados Unidos, de 700 bl-
liõas de dólares, se destacarem
2%, digamos, para ajuda aos
países subdesenvolvidos (o que
não está longe da realidade
atual), os 14 blllões correspon-
dentes, repartidos por mais de
um bili&o de Indivíduos que na
África, na Ásia e na Amért-
ca Latina vivem na penúria,
nfto dariam mais do que 12 dó-
lares «per capita», por ano, ln-
slgnlficante portanto.

Os homens íoram criados
Iguais. Mas (como disse Geor-
go Orwell) uns são mais Iguais
do que outros. A desigualdade
4, um Ingrediente Inseparável
dsts eoetoisAee humanas. Dtas

não distribuiu Igualmente a ri-
queza pela superfície deste pe-
queno e Instável planeta, des-
de a3 regiões privilegladamen-
te ricas ató os desertos. Por
que então, exigir dos homens
uma distribuição isenta de de-
sigualdadcs? Dentro dos pró-
prlos Estados Unidos, pais mais
rico do mundo, que tanto aju-
da os outros, há mais de 20
milhões de habitantes lnsufi-
cientemente alimentados e ca-
rentes de conforto elementar.
A renda «por família» no con-
dado mais pobro do' Estado
agrícola de Kentucky é 39 ve-
zes menor do que a do con-
dado mais rico do Estado, tam-
bém agrícola, do lowa.

A sorte dos países subdesen-
volvidos, ao contrário do que
se deduz da Encicllca, depende
multo mais de seus próprios
habitantes do que da ajuda ex-
terno. Para não sair de nos-
so próprio pais, veja-se o que
se desperdiça por ano na fan-
tasmagórica Brasília o nos de-
fiolts das ferrovias e da nave-
gaçfto. Na unlca vez em quo
procurei o eminente presiden-
te Castelo Branco pedi a aten-
ção de S. Exa. para o fato
de que o total da ajuda ame-
ricana recebida naquele ano
estava sendo esbanjado no de-
flclt econômico dos transpor-
tes.

A salvação dos países subde-
senvolvldos nfto reside na me-
lhor distribuição de eous par-
cos recursos. No nosso, pais,

por exemplo, em que uma do-
so de desigualdade se impõe,
a fim üo suprir as poupanças
com que realizar os Investünen-
tos, sinônimo de desenvolvi-
mento, o ônus do Imposto do
renda sobre as classes mais
favorecidas é francamente com-
parávol ao dos Estad,os Unidos.
A ajuda que o Centro-Sul do
pais ora supre ao Nordeste é
um titulo honroso para o espi-
rito de solidariedade nacional.
Mas a solução n&o está na dls-
tribuiçâo.

A salvação dos países subde-
senvolvidos depende de sua na-
pactdade de FORMAR OS
QUADROS HUMANOS, capa-
zes de despegá-los do átolelro.
Num estudo de distinto econo-
mista do Federal Reservo
Board, em que se comparam
os Estados Unidos de 1900
com o Brasil de 1960 e em que
se anotam vários paraleltsmos
impressionantes,. lê-se esta ob-
servaçâo da mais alta signifi-
cação: «enquanto nos Estados
Unidos de 1900, 72 por cento
da população em idade escolar
(5 a 19 anos) freqüentavam as
escolas, no Brasil de 1960, 24
por cento apenas o faziam».
Assim não vai... Nem com a
maior ajuda dos países mais
ricos do mundo...

A salvação depende ainda,
subsidiàriamente, da contenção
do Incremento demográfico. Di-
go «subsidiàriamente» porque a
«formaç&o dos quadros huma-
nos» acima referida resolve, já
de si, em grande parte do pro-

blema demográfico. Marx ba-seava sua profecia do desmo-ronamento do sistema econôml-
nn„T6/le batl20U P^oratlva»mente de «capitalismo» no fa-
«ü f q£e ^ual9U6r cresclmen-to do Fundo dos Salários se»ria absorvido pela expans&orTTmCZ- da cIa3seS*
If; do modo a eternizar a ml.
« ^E-Sf .Pr0fecia de Mrtr*já está inteiramente desmorali-zada, mas é pena que a, Igreta"ão use de sua grlnde affi
«f \nrT\ f0Ca,li!ar ° Pro"-*-ma sob este angulo.

„,£?"» ,ô também que a Encj.dica nâo apresente qualquersugestão construtiva V qu"diz com a substituição do sis-tema «capitalista», que 5£
ha"t0 

'"vetlva. po/ouTo me!
rittL Socialismo e do 

¦£
munismo apenas adverte con-tra «um «rtetemã baseado nomaterlal.smo e no atelsmo»* "S» demolição de'sa»
çompanhada tle qualquer prole»
trução não 6 poslç&o d|„„a d
santidade pronunciado em 1965perante as Náções UnlZ pa.decla da mesma tendência. Pro-fUgava, condenava e bania a«guerra» <e a única guerra era
zer se preferia a alternativa da
Í7. ex*>aBSÍ0 do comunismochinês pelo Sudeste da Ásia lvot ai afora... ^a "
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Exagero
ALL RIGH1

faz um mês de governo, mas a.
2 Oposição — note.so bem, a OPosl-

ejo — já o vê como possível U
der do Continente.

S Se Wssc a ARENA que dl««es
! se l'so, vá lá ma» é a Oposição,

pela vo'z de um dos seus melhore»
J elementc-"..

J Evidentemente, é um exagero. O
marechal ainda não realizou na-

S da que Justificasse êsss açoda.
monto dos chamados oposicionls-tas, O próprio Costa o Silva há de
ficar cncabulado diante das docla

a rações de figura» marcantes do
5 MDB. Fez apenas um discurso,

naturalmente orientado por Ma
2 galhães Pinto, em torno da po

lltica Internacional quo Eeu gover
J no pretendo adotar.

J Não há dúvida, foram palavraianimadoras, porem ne*sa questão
« o que importa sâo o« atos. Cvji.
! vem esperar, pel0 menos até de-

pois da reunião de Punta dei Es.
J te, Que está cm cima da hora.

J Acha Nelson Carneiro que a df.-
flnição do presidente da Repúbll-

i> ca revela uma tentativa de recon
2 quista do liderança latino-amerioa

na, perdida «em íaco da canhe».
9 tria do governo passado.»

2 Realmente, Castelo aproximou.
nos demais dos Estados Unidos,

2 c°m certeza devido ã influencia da
seu primeiro-ministro, sr_ Roberto

, Camposi colocando-nos ná situaçãonão raro du caudatários. Mas.
« francamente, depois da calamid.i-
, df do governo Goulart, não era fa
s cil eeu sucessor bancar o indepen
2 dente na Política internacional

2 Hoje, a situação é diferento e
2 o nov0 fc-ovepao pode acenar com
2 entendimentos visando &o Leste

europeu. Aliás, é do justiça sali
entar quo Castelo Branco já esta

2 V» de boaa relações comerciais
_ com o Lcslo. do que ó prova mais
t recente a compra do navios à Po

«> lônia, quand0 aqui possuímos um»
industria naval bastante adianta-

i da.

J Acha o senador Balbino, atual
2 mente multo om foco, que Costa e

Silva terá do resolver Já as con-
tradições entre a sua definição do

2 política externa e a situação Inter
2 na do pais com 0 elenco do dlplo-

mas legais implantado pelo gover
no Castelo.

Isto é razoável, O marechal tem
qua ordenar a revisão dos últimos
decretos d0 seu antecessor mas
dirá Costa o Silva — vamoo ds-

« vasar com 0 andor.
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AULO PEDE CARTA DENTRO DO PRAZO
!Eõp NOTAS]

política sobre toda
CONSTITUIÇÃO COM TODOS

DepoiB de encontro mantido pelamanhã, com o governador, presente o
secretário Matos Leão, o lider Túlio
Vargas e o presidente João Mansur
foram autorizados a examinar uma fôr-
mula de composição para o exame dn
nova Cnrta. Nesse sentido será apre-
sentado hoje, pela Mesa; um projetode resolução estabelecendo tramitação
especial para a mensagem executiva,
com possibilidade ampla de emenda
subscrita por quatro parlamentares
Disse o líder Túlio Vargas que «fica
assegurada participação efetiva do
MDB e a, Assembléia, com essa decisão,
terá um período de esforço concentra-
do, com sessões amanhã e domingo.
Muitos deputados, como meu caso pes-soai, não poderão estar em suas re-
giões, no fim de semana, para receber
o governador, porque permanecerão na
Capital, examinando a Constituição».

MDB CONCORDA

O 3DDB concordou com o «niodus ope-
randi» de votação da nova Carta Esta-
dual, fixando o pacto de composição
com a ARENA, após reunião das üde-
ranças uo gabinete do presidente João
.Uansur. Segundo o líder Valmor Gia-
varina «nós participaremos com dois
membros da Grando Comissão de nove
c, proporemos as emendas que sentir-
mos necessárias ao projeto inicial. St-
a fórmula não funcionar, hoje, para a
votação do projeto de resolução da Me-
sa que estabelece esse rito especial,
não há dúvida que sustentaremos o re-
querimento Alencar Furtado sobre arecepção da mensagem executiva comu
simples colaboração».

DEFESA DO PRODUTOR

Seguiram ontem, para o Rio, os de-
putados Erondy Silvério, Ivo Tomazoni,
Paulo Poli, Aguinaldo Lima, Fuad Na-cli, Silvio Barros, Abrahão Miguel, Ga-briel Manoel, Leopoldo Jacomel, Ovidio
Franzoni e Jorge Nassar, acompanha-
dos do vereador Acyr José, presidenteda Câmara Municipal. Os membros dadelegação paranaense têm a finalida-
de de manter entendimentos com osministros Ivo Arzua e Delfim Neto e-om o presidente Horácio Coimbra, doIBC, sobre assuntos da produção agri-
cola regional e sua defesa de preços,
principalmente do café.

PLEITOS MUNICIPAIS

A revisão do artigo 176 da Carta
Federal, que estabelece coincidência
parcial de mandatos foi proposta na
Câmara dos Deputados pelo represen-tanto Paulo Biar, do Estado do Rio.
Admite o parlamentar que, respeitado
o mandato em curso dos prefeitos elei-
tos em 1966, estes dirigirão suas comu-
nas até 1971, rcalizando-se novas elei-

Ções em novembro de 1970. Nessa época,
juntamente com o pleito para governa-''ores, serão eleitos prefeitos, vices e ve
readores, com mandato de dois anos,
de modo que, em 1972, as eleições lo-
cais terão lugar em todo o País. Atual-
mente a Constituição prevê eleições
municipais em 1968.

MDB HOMOLOGADO

A Comissão Executiva Nacional do
MDB esteve reunida em Brasília paratratai* da homologação do Diretório
Regional do Paraná. A informação, do
secretário geral, deputado Sinval Mar-
"ns, ajunta que, na segunda-feira pró-xima, o deputado Renato Celidonio,
Presidente da agremiação, estará em
Curitiba, para deliberar sobre ativlda-
des do Partido. Ontem, o parlamentar^teve com o ministro Ivo Arzua, co-
jno presidente da Comissão de Agricul-tira da Câmara Federal.

ASSEMBLÉIA

j-5**- segunda discussão foi aprovado,°**tem, na Assembléia, projeto criando™ distrito administrativo do Bacachéri.
JÜ* ordem do dia o deputado Valmor
x"avar»na pediu informações sobre a
d!l£milência <1e membros do Tribunalc Contas em cargos executivos on go*'«"do ,i0 favor do p0(ler público. O dc-
putado Wilson Fortes apresentou pro-J l(> assegurando promoção aos milita-
sen?1<Ios em serviço, quando da apo-ntadoria. Onze parlamentares convo-
in,i- ?eI° Presidente para utilizarem a
s 

cr*cão como oradores estavam au-
ta i A sessi"10 fo* encerrada por fa)-

. de quorum, regístrando-se presença°*-*e deputados.

A promulgação du um (.«'atuiu
(uudumuntul iuu llulm* uatrutu-
ruiu do ,_»todo do Direito o In»
tltm-l<m>illz'iji<lo a obra reformado-
¦'a «a Revolução é o objoUv0 du
'lnldo polo governador Paulo PI-
mentel nu mensagem enviudu à
Assembléia, Legislativa, apresen-tando o projeto do reforma do
Constituição Entaduof, O docuniun
to foi eniruiiuo na tardo de ontom,
ao presldcnto João JJon«ur, poloâecrutarlo d0 Interior « Justiça,
ar. Matos Leão,

Iniciando, o covernadvr act«j
tu» que o projeto, claborad0 pelu
Comissão Integrada pelo» profes-
sorea Munhoz do Melo, Ary Fio-
renclo o Altltio Portugal, decor-
rou da competência qUQ foi atribuida aoa chefes do Executivo E»tu
dual» Pelo artigo 188 da nova
Carta Federal, combinado com o
artigo 2 do decreto-lei 216. Essa
buao Jurídica é estondlda com o
disposto noa artigos 13 e BO da
Carta Política Fedorul, ao atribui
rem ao cheio do Executivo concor
rencia do Iniciativa nas emendas
â CGnstltuicã0 o competência ba
sica o exclusiva quanta «o projetode adaptação constitucional.

PALAVRA COM' DEPUTADO*

Na montagem o ar. Paulo PI
montei destaca a amplitude da re
forma havida a partir d_ CarU de
1987 lembrando quo a» dlsposiçõaa
da Carta do 1940 íoram modifica
das, em muito, pela do 21 de Ja.
nelro passado e «também a Cons
tituição do Paraná havia sofrido,
n0 decorrer do »ua vigência va*
rias modificações decorrentes' da
aprovação do emendas n outras poiforca doa ajustamentos mnls ad»

quadou aoa toxtos superiores du
normutlvldado federal.

tE' claro — ressalva — „quo »
palavra definitiva cui faço do pra
Juto competirá aos integrantes da
douta As»embl.la Legislativa, n,
exercício do bubs atrlbulçOus, »o
adotarem, eventualmcinto, este ou
aquele ponto jnai» consejitaneo
cum ag realidade» e nocessulade»
da vida social, política * ec«,iom<
ca do Estado». Iiw» cmlw:i as
mudança» na Carta Federal • re- .
percutlram fundamento na orbita
i>rgamlzator|a do Estado.mcm-
tito,,.

MAIS A UNIÃO- Admite 0 governador do Estado
que a Constituição de 1967 deu
destaque «aog poderes ú.i União
em faço pu detrimento mesmo,
"ob certos aspectos, das competen
cias locais». «Nessa» condições a
adaptação üa Carta Estadual esta
visceralmente ligada ao» lmperati
vos decorrentes da nova estru-
tura federal c, ao legislador local,
não ú dado ultrapassar os limites
'los poderes quo lho foram, expllcl
ta ou residualmente, entregues ou
reservados Pelas normas estabeleci
das na Constituição da Repúbll-
ca.»

Concluindo, o «r. Paui0 Plmom.
tel indica o esforço de sintosn da
Comissão Especial, reduzindo o
texto constitucional do 207 para
112 artigos. E lnformand0 que o»
juristas da Comissão estarão a
disposição dos parlamentares, ex-
pressa aua confiança «no Poder
Legllatlvo para qu0 venhamos a
ter, no prazo demarcado em lei.
um estatuto fundamental à altura
do nossas tradições Jurídicas e
Kolltlno».-.

CAMARA MUNICIPAL

Palavra de Gastaldi
Depende do Prefeito

ü advogado ua Prefeitura
José Petrelli Castaltli devera
comparecer no inicio cia próxi-
ma semana à Câmara Municipal
de Curitiba, a convite dos ve-
readores que aprovaram ontem
requerimento nesse sentido do sr.
Arlindo Ribas de Oliveira, para
reafirmar os termos da entrevia-
ta concedida ao DIÁRIO DO
PARANA' sobre a aquisição do
acervo da Companhia Telefônica
Nacional. Até ontem à tarde o
prefeito Omar Sabbag não se pro
nunciou a respeito da licença so-
licitada pelo primeiro secretário
da Casa para que o sr. Petrelli
Gastaldi compareça a uma ses-
sâo extraordinária e explique "o
péssimo negocio que o Estado
fez adquirindo o acervo da CTN".

A presença do advogado Gas-
taldi na Câmara, na segunda ou
terça-feira, deverá ser confirma-
da logo que o prefeito Municipal
conceda a licença; feito isso, a
Câmara marcará uma sessão ex-
traordinárla, quando o advogado
apresentará provas e maiores
detalhes a respeito.

RATOS EM RUAS
Depois de criticar a falta dc

atenção por parte das autorida-
des sobre a existência de mar-
ginaia na Vila Parolin, que inco-
modam seus moradores, o verea-
dor João Lothário Bettega (Mau
ro de Alencar) declarou na tri-
buna que nas redondezas da rua
José Bonifácio, quase no centro
da cidade, além de apresentar fa-
lhas no setor de esgotos, proll-
fera grande numero de ratos. Os
animais costumam aparecer até
de dia a assustar as crianças e
até pessoas adultas que por ali
transitam.

O mesmo edil pediu soluções
concretas para esses problemas,"pois se na Vila Parolin falta tu-
do para se viver, o que dizer da
proliferação de ratos nas ruas
principais da cidade?"

TAX1S-MIRINS
o vereador Jobar Cassou en-

caminhou requerimento para que
seja sugerido ao governador Pau-
lo Pimentel a Instituição em
Curitiba de tarifas para os "tá-
xis-mirins" com trinta por cento
mais baratas que as estabelecidas
aos táxis convencionais. Justifi-
cou em seguida que a menor ma-
nutenção o conservação desses
pequenos veículos nas ruas da
cidade permitiria uma maior eco-
nomiu ao bolso popular, a exem-
pio do que ocorro nas Capitais
de outros Estados.

POR DIAS MELHORES
Arlindo Ribas de Oliveira co-

mentou da tribuna sobre o en-
contro dos presidentes de paises
americanos em Punta dei Este,
confiando nos deliberações doa
mandatários que "por certo tra-
rão dias melhores a toda Ame-
rica Latina". E apresentou um
voto de solidariedade aos pronim
ciumentos naquela reunião fçl-
tos pelo presidente da Republica
do Brasil, marechal Arthur da
Costa e Silva,

O vereador Manoel Paredes
apresentou projeto de lei conce-
dendo o titulo de Utilidade Pu-
blica à Sociedade Beneficente
Garibaldi.

ISENÇÃO REJEITADA
Todos os vereadores presente»

rt sessão do ontem rejeitaram o
projeto que concedia isenção de
imposto à Rede Viação Paraná-
Santa Catarina, no tocante aos
imóveis destinados ao Centro de
Transportes o Anel Ferroviário
de Curitiba que serão construí-
dos futuramente. Acharam os
edis, por proposição do sr. Jo-
bar Cassou, que não se poderia
isentar de impostos um imóvel
que ainda receberá benfeitorias.
No momento da votação, todos
os vereadores se levantaram, re-
jeítando em primeira discussão o
projeto encaminhado pelo chefe
anterior do Executivo Municipal.

Senhores pais e responsáveis, colaborem nesta Cam-
panha, fazendo vacinar seus filhos, contra difteria e
tétano.
SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO E EDUCAÇÃO SA-
NITAKIA, DO DEPT.o DE SAÜDE.

FÓRUM POLÍTICO

Minas Gasta 100
Mil Diários
com Guerrilhas

BELO HORIZONTE, VITÓRIA, 14 (Mcri-
dional — DP) — As operações militares con-
tra os guerrilheiros na Serra do Coparão
«stâo custando cerca de 100 mil cruzeiro» no-
vos diários, ao Estado oo Minas Gerais. Sei»
mil homens, dezenas de viaturas, aviões o
helicópteros estão empenhados na luta an-
tlguerrilha há novo dias nos Estados de Ml-

nas e Espirito Santo. Toneladas de alimentos
— ração operacional de campanha — foram
levada ao centro do operações nos diversos
setores de atividades dos elementos do Exér
cito e Polidas Militares. Um militar em
campanha recebe etapas quo atingem o dó-
bro üos soldos recebidos. Além de comuns-
tlvcl e alimentos, a tropa ainda recebeu aga-
salhos para enfrentar o frio que 6 intenso na
região de Caparão.

Por outro lado, o Exército requisitou a
ala •!!•> da Penitenciaria de Juiz dc Fora, a
fim de recolher 16 guerrilheiros o civis pre-,
sos em Manhumirim, Presidente Soares e
Manhaçu. Ontem, o primeiro grupo fr,l re-
colhido na penitenciária sob a escolta dc
soldados do Exército, armados dc fuzis. Ain-
da hoje, novos presos serão recolhidos no
presidio, totalizando 30 homens.

De acordo cora os cálculos de tais infor
maçóes antes da captura d0 primeiro gru-
po de insurretos, haveria uns 30 guerrilhei-
ros acampados no sitio conhecido eomo
.-Garganta do Diabo». Outroe tantos na
«Picada dos Ladrões», e igual número na
-Serra da Botija». Todos estes pontos fo-
ram ocupados pela Policia Militar, que nâo
achou nenhum guerrilheiro, porém encon-
trou várias picadas no mato.

Enquanto isso, entre os habitantes da
região circulam insistentes versões sobre a
morte de 11 guerrilheiros nas proximidades
do Espirito Santo. Tais versões, até o mo
mento >não foram confirmadas por fontes
oficiais.

Tropas capixabas aquarteladas nu
fronteira do Espirito Santo com Minas Ge-
rais deverão retornar a Vitória no próximo
sábado tendo em vista que se encontra na

ultima fase o processo Ue busca» dos guer.rilheiros na Serra de Caparão. Fontes dafolicla Militar confirmaram ontem que fl.cará na região apenas um pequeno destaca^
mento do tropa» capixabas e mineiras com
a finalidade especifica do tranqüilizar a po.
pulação .local.

Com respeito ás operações realizadas
na Serra de Caparão, o Ministério da Ma-
rlnha distribuiu, ontem, nota oficial afirman.
do quo não existem fuzileiros navais ope.
rando na região cm que estáo outras forças
da defesa nacional.

EUA CONTRA
GUERRILHEIROS

WASHINGTON, 14 (UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — O Departamento do Ea-
lado anunciou que os Estudos Uniods envia-
ram «três ou quatro» militares a Bolívia a
fim de organizarem um curso paro combater
as atividades guerrilheiras. O encarregado do
unprens. Carl Borton disse que os mihtare»
centemento medidas para abafar um surto
meridional do Exército dos Estados Unidos,
no Panamá, cacabam de chegar a La Paz».

As autoridades bolivianas adotaram re-
norte-americanos, pertencentes ao comando
guerrilheiro numa região montanhosa daque-
le paí3 Barton disse» porém, que o programa
de adestramento antiguerrllheiro, a ponto de
ser estabelecido na Bollvaa, «não 6 uma rea-
ção à ação guerrilheiro recente, de forma ne-
nhuma» e assinalou que há várids anos os Es-
tados Unidos vêm desenvolvendo programai
semelhantes de adestramento em diversos pai-
ses latino-americanos onde se registrou ati-
vidade guerilheira.

ASSESSORES
Em La Paz o Exército boliviano iníor-

mou que nâo dará pormenores sobre as ope-
rações que são realizadas contra Os guejri.
Ihejros no Sudeste do país. Enquanto isso, no-
ticias procedentes de Santa Cruz anunciavam
a chegada de assessores norte-americanos pa-
ra a luta contra as atividades subversivas.

ONU vai
Financiar

Provocar Crise Rodovias

do
Congresso Pode

RIO—BRASÍLIA, 14 (Meridional — Transpress
— DP) — Caminha paira um desfecho Imprevisível
a primeira crise política do governo Costa e Sil-
va. O líder do governo na Câmara, Ernani Sati-
ro, declarou qua vai rebater no momento oportu
no todos os argumentos apresentados pelo sena-
dor Moura Andrade para justificar o arquivamen
to do projeto sobre alterações no regimento in-terno do Congresso Nacional.

Afirmou que os autores da proposição recor-
reram da decisão do senador e nâo tem dúvidas
de que as Comissões de Justiça das duas casas
do Legislativo oferecerão parecerei favoráveis às
suas teses. Como já afirmei — disse — a presi-dencia do sr. Moura Andrade não é reconhecida
nem respeitada pela maioria parlamentar.

NAO EMENDA
Embora não considere que a -reforma reglmen

tal não pode alterar o texto da Constituição, o
ministro Gama e Silva declarou ontem à impren
sa que o governo não tomará a iniciativa da emen
da.

Disse o titular da Justiça que vai encaminhar
solicitação urgente à Justiça Eleitoral no sentido
de ser decidido com a máxima presteza o programa da prorrogação dos mandatos de prefeitos e
vereadores, objeto de consulta feita por uma co-
missão de presidentes do Assembléias Legislativas
dos deputados com as quais conferenciou.
•' Afirmou o sr. Gama e Silva qüe os Atos Ins
tltucionais e Complementares estão em vigor para
aqueles quo tiveram seus mandatos cassados ou
suspensos os direitos políticos. Assim, a inefiMa
poderá atingir os elementos punidos pela revolu-
ção se necessário.

ANISTIA
Acha o ministro que é cedo para tratar da

Iniciativa de revisões ou anistias tanto do Exe-
cutivo como do Legislativo, informou ainda o sr.
Gama e Silva que no encontro que terá hoje com
os seus colegas tratará da formação do uma co-
missão intermlnisterial para elaborar anteprojeto
de leis complementares à Constituição.

RIO, 14 (Meridlonal-DP) —
A ONU vai financiar a ampliação
d0 parque rodoviário brasileiro,
em 16 Estados, "com 

uma verba já
aprovada de US$ 2 milhões de dó-
lares, que permitirá duplicar as ro-
dovias nacionais. A informação toi
prestada pelo almirante Tornaghi,
que regressou hojo dos Estados
Unidor, recusando-se, contudo, a

a rovc-lar quais os Estados beneíi-
ciados.

O almirante Tornaghi é chefe
do Comitê biretor do Grupo
Executivo de Integração da Poli-
tica de Transportes.

DECIDIDO:"CASAMENTO"
VAI SAIR
BRASÍLIA, 14 (Meridio-

nal — DP) — O Tribunal
Federal de Recursos, porcinco a quatro votos, con-
cedeu, ontem, mandado de
segurança ao escritor e jornalista Nelson Rodrigues
contra o ato do ex-minis-
tro da Justiça, sr. Carlos
Medeiros da Silva queapreendeu seu livro «O Ca-
samento», que agora será
posto à venda. O livro foi
considerado pelo ex-minis-
tro como atentatório aos
bons costumes da família.

Deputados Arenistas Propensos
a Preservar Soberania da Casa

Não é pacifica no seio da maioria arenista
da Assembléia a tese oficial (proclamada pelo li-
der Túlio Vargas), da bancada, do que o Executi
vo tem o exclusivo direito de apresentar, com
base no docreto-Iei n.o 216, de Castelo, o pro-
jeto de nova Constituição do Estado. Isso se
evidenciou nos tres votos da ARENA (Olavo Fer-
reira, Fuad Nacli e Seme Scaff) na sessão de
4-a-feira, dados, em favor de requerimento do
deputado Alencar Furtado, dò MDB, que visa a
caracterizar o trabalho mandado elaborar pelo
Governo, como contribuição deste ao processo
de reforma constitucional, e nãd como o especi-
fico projeto de futura nova Carta Igualmente ex-
pressiva foi, na oportunidade, a declaração de
outro deputado areniuta, sr. Armando Queiroz,
segundo a qual «grande número de arenistas
querem examinar outras fórmulas possíveis de
recepção do documento mandado elaborar pelo
governador>.

Dias atrás, na Assembléia paulista, aprecian-
do, precisamente, o mesmo assunto, ,o deputado
Camilo Achcar, da ARENA, advertindo que
terminará em 15 de maio vindouro o prazo
para a adaptação da Carta estadual à da Repú-
blica afirmou que urgia a remessa à Casa, pelo
governador Abreu Sodré, do anteprojeto em ela-
boração pelo Governo. Mas ao proclamar tal
necessidade, apressou-se o parlamentar em acen-
tuar que não considera o pretenso anteprojeto
como tal. e sim como «substanciosa contribuição» ¦

a ser apreciada pelos deputados, uma vez que
põe em dúvida a validade do decreto-lei 216,
embora o incisivo de se,u texto. Argumentou ò
deputsdo arenista que a vigente Constituição
do Estado dá competência exclusiva à Mesa da
Assembléia para a iniciativa de reforma consti-
tucional. Dai julgar necessário que o Legislati-
vo designasse quanto antes uma comissão es-
pecial para adoção das medidas preliminares
com vistas ao processamento da prevista refor-
ma. Concluindo, afirmou que tseja de quim for
a iniciativa, indiscutível é a competência da As-
sembléia para emendar, corrigir e aperfeiçoar,
pois isso resulta da própria soberania que, em
matéria tão especifica, lhe reserva a Consti-
tuição paulista em vigora. Ao que noticiou a im-
prensa de São Paulo, muitos dos colegas de
bancada do deputado Achcar pensam do mesmo"modo. havendo mesmo possibilidade tle que a
maioria dp Legislativo venha a se inclinar pelacaracterização do -anteprojeto oficial di- nova
Constituição como apenas uma «substanciosa con
tribuiçáo» prestada aos representantes esta-
duais pelo Governo do Estado.

No fundo dessas reações de elementos aro-
nistas está, como estão nas manifestações em
plenário, na3 casas do Congiesso, d? simpatia
pelo senador Moura Andrade no caso da pre-sidência, o reconhecimento de que a nova Carta
da República, e consequentemente as estaduais
a ela adaptadas, 6 fortemente.diseriminativa em

relação ao Legislativo, reduzido em muito na
sua expressão como Poder. Sentem os parla-mentares que foram transformados coletivamen-
te em meros caudatárioa do Executivo, numa
espécie de meros funcionários pagos para apro-var as proposições diretas governamentais ou asapenas formalmente origináraas da maioria go-vernista. Claro está que nesse, digamos, estado
de espirito, não existe, em nosso plano reglo-nal, como, acreditamos também no nacional ne-nhuma tendência de oposição á pessoa do chefedo Execútvo,. da parte do representantes are-nistas. Ao contrário sentem nossos deputadoscomo o sente a maioria dos mtmbros do Con-
gresso em relação a0 presidente Costa e Silva
que o governador Paulo Pimentel não está dòacordo eom muitos dispositivos da «gente Constituição da República ã qual terá de ssr com-
pulsòriamente adaptada, inclusive em vários dêsses dispositivos, nossa Carta esfadual.

Não se pode prevec assim que no iminente
processo de reforma constitucional no Estado sevenham' a verificar resistências arenistas ou in-eonfornusmos arenistas contra o Governo mas ébem provável que. se patenteiem no seio da ban-da situacionista manifestações de apoio à daoposição quando esta lutar, realmente para as-segurar a soberania constituinte dos representan-tes estaduais do povo e tratar de assegurar o máximo. possívelí dentro do futuro texto constltu-«onal. a cap-cid=de dn Poder Legislativo.
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QUATORZE SECRETÁRIOS
e titulares de cargos na Admi-
nistraçáo Estadual, discorre-
ram sobre suas realizações se-
torials. Mas de todos quera
Calou mais na reunião de on-
tem, foi o próprio governador:
O sr. P-iulo Pimentel examinou
questões publicas durante 2h
lüm. C encontro do Secreta-
riado teve inicio Ys 8h05m o
terminou às 12bl5m.

EXJJEPUTÀDO BRAGA
COUTES foi empossado ontem,
no cargo de ministro substitu
Co do Tribunal de Contas do
Estado. A cerimonia teve lugar
as 16 horas e contou com a
participação de todos os de-
mais membros da Corte con-
tenciosa do Paraná.

INÚMERAS tem sido as
queixas de pais de alunos do
Grupo Escolar Julia Wander.
ley. Era o estabelecimento ds
ensino primário — até o ano
passado — considerado pa-
Urão. As confusões agora crês-
cem todo dia, culminando com
um ultimado dado aos alunos
do quinto ano, periodo vesper-
tino, para pedirem transferên-
cia do Grupo, em virtude da
professora escalada faltar mui
to às aulas. A solução da irre-
gularidade, estourou em cima
dos alunos, que não tem nada
com o caso.

GRBMIO ESTUDANTIL 66/71
da Faculdade Federal de Me.
dlcina, realizou eleições para
u nova diretoria da entidade.
Concorreram duas chapas, a"Renovação", encabeçada pelo
acadêmico Gilberto Minguei! e
a "Dinâmica", liderada pelo ti.
Rafael Munhoz, que logrou sa
eleger com 103 votos contra
&£. O novo corpo diretivo é o
seguinte: presidente, Rafael Mu
nhoz; vice, Benicio Gushlken;
tesoureiro, ícaro Zalalon e se-
cretárlo, Carlos Pupi.

DEPUTADO EMILIO CARA-
ZAI, presidente da Comissão de
Constituição e Justiça, está,
batendo todos os recordes do
atividade desse órgão que pou-
co funcionou antes, embora se
ja a mais importante comissão
aa Assembléia. Nos ultimo»
dez anos foram distribuídos
^.924 processos para exame na
CCJ-(média anual de 292). Em
dez dias de presidência, o
deputado Carazal distribuiu
750 proposições e teve 104 rela
tadas.

NOTICIA DO "FILHO SE-.
CRETO" Ce Claudia Cardinale
não foi desmentida pela atriz
nem pelo escritório de sua ca-
sa produtora. Desmentlu-so.
apenas tun rumor sabre uma
suposta tentativa de suicídio
da linda artista italiana. Tais
i>uatos pareciam mesmo impôs-
si veis da engolir, já que Clau
dia é cheia de vida. A. nota do
filho foi lançada pelo s«naná-
rio-"Gente" e diz que o garo.to- chama-se Patrick, estadan.
do na Inglaterra, onde nasce»
a 19 de outubro de 1958,

ASSOCIAÇÃO dos Advoga,
dos dos quadros estaduais ho.
menageará no próximo dia 29,
sábado, o professor Ronaíd Ao-
cioly, membro do Conselho Dahberativo da entidade, poi sua
investidura no cargo dé Con.
sultor Geral do Estado. O go-vernador Paulo Pimentel é oconvidado de aonra dos bacha-
réis, que lhe endereçaram con-
vite ontem, através do presi.detue da entidade.

ODONTOVETERINARIA éo curso que o professor Nelson
cruz Árias, da Colômbia, est*
tentando lntrndur.li no Brasil.
O mestre deseja especializar
estudantes de Agronomia e Vaterinária em nada mais que otrabalho do dentista entro anl-
tnals. E tem uni método, paten,teado nos Estados Unidos, des.finado a preservar e restaurai1
_ dentadura doa animais, «nn».rlalmente vacaa, tp», aegnndo««> ««mmneja a produçilo lei.teira em função doa dentes ca.tragado* i
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EMPRESAMOS APLAUDEM"FORMA HUMANA" QUE
ORIENTA "OPERAÇÃO ICM

O ritmo com que vam se desenvoí-
vendo ot trabalho* da «Operação ICM»,
idealizado pelo secretário da Fazenda, sr.
Luiz Famando Van Der Broocke, com vis»
tas a erradicar a enorme Incidência de so
negação registrada logo após a Implanta
ção do novo sistema tributário, está sondo
motivo da elogios dos homens do comer-
cio, que se confessam satisfeitos e mesmo
solidários com a ação fiscal, «principal-
mente quando se lhe dá uma tânica de
ponderação a equilíbrio» como vem acon-
tecendo desdo que foi deflagrada a ope.
ração fiscalizadora em questão.

Tal ação tem sido aplaudida em todos
os círculos empresariais e vista como
«uma peça que nâo deveria mesmo estar
faltando no Govôrno, porque graças a ela

— segundo entendem os empresários — se-
rá possivel a consecução das múltiplas mo
tas administrativas equacionadas e que, no
caso do Paraná são das mais válidas, por-
que perseguem objetivos inadiáveis para
a arrancada do seu processo de desenvoí
vimento».

Ontem, a Federação do Comércio en
viou mensagem ao sr. Van Der Broocke
destacando «a forma como a atual campa,
nha vem se desdobrando» e consignando
um «voto congratulafório» à ação cifrada
nos princfpios de «energia e ponderação».

MK

E' o seguinte o texto do documento: «A
Federação do Comércio do Estado do Pa-
raná, em sua última reunião, acolheu por
unanimidade, proposição n0 sentido de diri
gir-se à Vossa Excelência, relativamente a
atuação que essa Pasta Secretarial vem
tendo, no tocante A humana forma de fis
callzação do maior tributo devido ao Et-
tado.

Afirma a mensagem que «consideran.
do qua o espirito da lei é o de, proponde»
rantomente, instruir, antes que autuar o con
tribuinte, temos que destacar a forma como
a atual campanha vem se desdobrando».
E enfatizam os empresários: «Sob o crlté-
rio de uma ação cifrada nos princípios
de «energia e ponderação», a Fazonda
paranaense está desdobrando a «Operação
ICM», que nos está merecendo multo es»
peciais atenções. Vimo-la acompanhando
e, considerando seus objetivos, entendeu a
Diretoria aprovar voto congratulatório a
Vossa Excelência, na crença, ainda, de que
é Imperativo um crescente aperfeiçoamen-
to da máquina arrecadadora, para que as
relações entre as áreas contribuintes e o
poder fiscal busquem, cada vez melhor,
um desejável padrão de harmonia e equili
brio».

BOLSA DE VALORES
A Bóisa Oficial de Valores do Paraná negociou ontem 1.100 ações o/n do Banco

Comercial do Paraná, de NCr$ 1,00 por NCr$ 2,00 e 1.320 ações o/n do Banco do Estada
do Paraná,, de NCr$ 1,00 por NCr$ 1,00, num total geral de NCr$ 3.520. Em últimas
ofertas, a Bolsa tinha para venda, ontem à tarde, ações das seguintes Companhias:

FUNDOS PARTICULARES
AçSeg do Bancos
Comercial do Paraná S.A. O/N 7.500 1,00 2,00
Idem O/N 500 1.00 1,80
Ações de Companhias
Adubos Paraná S.A O/N 200 1,00 2,00 —
Cia. Melhoramentos Norte do .
Paraná  WN 3-2U0 1,00 0,85 —
Móveis Cim0 S.A. — Titulo
múltiplo  P/N 109 1,00 0,90 —
Celulose e Papel Santo Agos-
«nho SA O/N 1.000 1,00 1,00 —
Idem P/N 2.000 1,00 100 —
Prosdócimo S.A.  O/P 1.200 1,00 0,85 —
Refrigeração Paraná S.A  O/N 1.000 1,00 100 —
Titulos Não Colados
Ações de Companhias
Kletro Aço Altona S-A.  P/N 200 _ 10.00 10,00 —
Companhia Brasileira de Rou-
pB,  P/P 1.000 1,00 100 —
S.A. Ind. Reunidas V. Mata-
ra2.30  P/N 5.00 5,00 _
Squibb Indústria Química S Ã. °/N 1-250 1.00 100 -*-

Aplicações
na Indústria

O Ministério da IroVirtrià o
Comércio anunciou ontem quo «
empresas particulares brasileiras
vão aplicar mais de 1 milhão do
cruzeiros novos cm indústrias me
cintes e químicas, beneficiando
ie do financiamento do governo a
Je agentes estrangeiros do crédi
tos. A Informação é da Comissão
de Desenvolvimento industrial da-
quele Ministério^

MERCADO
São estes os preços do

Curitiba, Rio, São Paulo,
cidos pelo Departamento de

PRODUTOS
ARROZ (Sc. 60 quilos) 
Amarelão 
Agulha 
Jlue-Rose 
j'EIJAO (Sc. 60 quilos) 

Reunião do BRDE
A fim do participar do reunião dc Diretoria dq

BRDE. hoje, em Porto Alegre, seguiu ontem para aquela
Capital, o sr. Jayro Ortiz Gomes de Oliveira, diretor-su-
p.rintendente daquele banco cm nosso Estado. A reunião
é considerada das mais importantes porque definirá, em
lêrmog práticos, a política dc investimentos do BRDE no
presente exercício, nos Estados do Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul. Por outro lado, os dirigentes da or-
gunização tratarão de detalhes do rUatório que será apre-
sentado durante a próxima reunião de governadores,

AGRÍCOLA
mercado ataca dista do arroz, feijão e milho, nas praças de

e Belo Hcbrinzonte, segundo dados ontem fome-
Economia Rural da Secretaria da Agricultura:

a io
refj

Mulatinho 
MILHO (Sc. 60 quilos)
Amarelão mesclado ...
Amarelo híbrido 

: I ¦ í
I ¦ ,

Paraiba
Baixou ICM

Com 0 Intuito dc líyrar-so da
aC90 Judicial dos plantadores
de cisai, que pediram oo Tri
bun.il de Justiça da Paraiba »
intervenção federal no Estado

o secretario de Finanças paral
nano assinou Portaria redu-
zindo de 18 para 15% a allquo-
ta do ICM incidente sflbre i

cisai de exportação< Os plaa
tadores advogaram a Interven
çfio por infrlngencia ao dispo
altivo da Constituição qu»
proíbe aos Estados adotar ori-
entaçâo político-econômica, que
colida com a» diretrizes -lo
Poder Central.

Curitiba Guanabara São Paulo B. Horisom.
M- Estáv, M. Estáv. M. Estáv. M. Está\.
35,00/37 00 .32,50/41,50 31,00/37,30 36,00/40,01
2i),00/36,00 34,50/37.50 26,70/31,00 —
34,00 32,00/35 00 28,20/30.00 —
M. Estáv M. Estav. .M, Estáv. M. Fraco
10,00/17.00 21,00/23.0 17,00/lí!,00 2100/24,00
19,*DO/20 00 20,00/25,00 13,50/21,00 23.00/26,00
15,00/16,00 17.00/22,00 ' 15,50/18 50 —
M. Estáv. M. Estáv. M. Fraco X

7,00/ 7,50 950/11,00 7,20/ 7,50 — .
7,50/ 8.00 10,00/11,00 6,80 7/00 —'

ESTIMULO Mercado do Café

ÀS AÇÕES
As deduções do 10

por cento das pessoas
físicas, e 5% das pes»
soas jurídicas, do Im»
posto de Renda, con-
cedidas em decreto do
Governo, criarão, em
São Paulo, um im-
pacto no marcado de
capitais representado
por aplicações de mais
de 70 milhões de cru-
zeiros novos. A con-
clusão foi obtida após
levantamento efetua-
do naquela Capital
pela Delegacia Regio-
nal do Imposto de
Hirda-

O café Santos «B» para entre-
ga futura fechou ontem entre
quatro e 115 pontos do alta, com
venda de seis lotes, no mercado
de Nova York. Os mercados para
entrega Imediata fecharam Irregu
lares dentro de um ritmo calmo de
operações. Os Santos três e qu»
tr0 subiram 1/4 de centavo a
38—1|2 e 38—1|4 centavos respec
tivamente. O ombris númer0 dois
BB baixou 1/2 centavos

Junta Reunida
Na próxima segunda-feira, se

rá efetivada a primeira reunião
ordinária deste ano da Junta Ad
mlnistratlva d0 In6titut0 Brasilei
ro do Café. Na agenda dos repre
sentantes da lavoura diversos pro
blemas relacionados ao produto,
entre êlcs uma lista de sugestões
para a elaboração do novo esque
!»n cafeeiro.

BRASÍLIA, 14 (Meridional - DP) - Ja está on, vigor a lei sancionada pelo presidente
Costa e Silva, antes do viajar para Punia dei Esto, que dlspoo «Abra medidas aplicáveis
aos menores da 18 anos pala prática de atos definidos coma InfracSat penais. A lei abro
um crédito da 50 mil cruselrai novos para a crliclo, ampliação o reforma do estabole.
clmentos destinados à Internação da menores.

As autoridades esperam-com a nova lei ter melhoras malas para pravenlr ou tom.
bêter a delinqüência juvenil, procurando reeducar a saber distinguir entra elementos con-
márlos e perigosos, Assim, as menores detidos nio poderia ficar do lado da olentenlss con.
siderados perigosos au particularmente pervertidos. Nos estabelecimentos do internação, os
menores ficarão sujeitas a trabalho o Instrução adequados, sendo-lhes ministrada oducação
moral, permitida a religiosa.

Eln a Inteira da t»l sancionada.
«Art 1,0 — Os monoras dc 14

anos que praticarem fatos defini.
«os como infrações penais ficam
«ujaitos u medidas d« proteção, iw
ilstonola, Vigilância e rooducacão,

ila acordo oo>n sua persoiuilldado
ii u. natureza, 0a motivos e as cir
'imitando* do fato (art. l.o).

Art, 2.o — Os menores do is
.•mos o maiores de 14. pela pratica
uu fotos definidos como infraçSos
Penais, ficam sujeitos As seguin
tos medidas, «om prejuízo das re.
(crldas n0 artigo í o

u) Se o menor praticar fata ds
tinido em lei como lnfraçã0 penal
a qua não Seja cominada pena da
reclusão a for moraimonta abtuido
nado, pervertido ou se achar em
perigo do o aer, 0 Juiz poderá, ten
do em conta oa elementos inendo
nados no parágrafo l,o> 2 a par
te desta artigo.

INTERNAÇÃO

1) Interná-lo Cm estabelecimen
to para a sua reeducação, pelo m*
nos por seis meses e até, o moxi
mo, utlnglr idade de 21 anos, pro
vend0 sobro os condições da in-
ternação, observado o disposto
nos parágrafos 3.0, 4.o> l.a parte,
8,0 e 10,o desto artlgo_

2) Entregá-lo a sua família, ou
a. outra idônea, medlonto as con
dições que determinar, ressalvada
& internação se a medida se mo*
trnr insuficiente.

b) Se o menor praticar fato
definido em lei como infração pe
nal a que seja cominada pena de
reclusão o juiz mandará Interna
ia em estabelecimento apropriado
para a sua reeducação, pelo tempo
o nos condições constantes dos
parágrafos seguintes:

Parágrafo l.o — O prazo da in
ternação não será inferior a dois
terços do mínimo, nem superior »
dois terços do máximo de pena pri
vativa de liberdade cominada ao
fato na lei penal. Dentro desses II
mites o juiz fixará o prazo mini
mo de internação, atendendo k
personalidade ,., notadamento ao
maior ou menor grau do periculo
sldade abandon0 moral e perver.
são do menor bem como a nature
za aos motivos e ãs circunstancias
do fato.

Parágrafo 2.0 — Decorrido pra
zo da internação fixad0 na forma
do parágrafo anterior o juiz de
Oficio mediante proposta da ad-
ministração do estabelecimento ou
a requerimento do pai ou respon
savel, 0u d0 Ministério Publico
quo será sempro ouvido e feito o
exame pericial na pessoa do ms
nor, poderá relaxar a internação,
se houver elementos que ovlden-
ciem a cessação da perleulosidade
caso em que procederá na forma
do parágrafo 7;o. Em casos ex-
cepcionals do manifesta cessação
da perleulosidade, o juiz poderá
relaxar a Internação após o decur
so da metade, pelo menos do refe
rido prazo observad0 o disposto
no parag. ¦ 7.0. Ò desügamen-
to constará, sempre, de decisão mo
tivada, observando-se, no que foi
aplicável, o disposto no artigo 8°
e seus parágrafos, quanto ao re-
exumo que terá efeito suspenslvo

Parágrafo 3-o — Nenhuma m*
dlda será aplicada so ocorrer cau.
sa que Isente de crim0 ou de Pena
os pessoas maiores de 18 anos, re*
salvando o dispoto n0 parágrafo
seguinte.

Parágrafo 4.o — Se, mediante
perícia de outros elementos de
convicção, ficar positivada a ln
sanidade mental do menor, 0 juiz,
¦empre depois de observá-lo pas
soalmente, ordenará a sua Interna
cão em manicômio judiciaria ou
em casa de custodia e tratamento
pelo prazo mínimo que fixar, não

interior a um *no, tond0 em con
ta a pura cominada na lal «o
tato, ate quu possa ser desligado
oom observância, no que fôr tpll
cavei, do disposto no parágrafo
a.o. Verificada diminuição, npt-ni»
da sanidade montai do menor, o
Juiz aplicara. 0 disposto no para.
graf0 l,o, '"as o prazo da ínterim
ção poderá ser diminuído de um
terno,

Parágrafo 6,0 — Bm caso de .
particular pcrlculosldado, ou quan
cio nSo houver estabelecimento
ndaquado, a internação será feita
em secção especial d0 ontobelocl
monto destinado a adultos.

Parágrafo 6.0 — Completa-
da a maiorldado. nd curso da
Internação, sem que haja sido
declarada a cessação da perl-
culosláodc, apllcar-sc-íi o dls»
posto nos parágrafos 2.0 e 3.0
do artigo 7.0 do Docrotolei
n.o. 3,OU, de 9 de dezombro
de 1031, sem prejuízo do pra-
zo-'"da internação e das condi-
çSes para o desligamento, 0I1-
servnndo-so no que for apli-
cável, o disposto nos artigos
2,o, parágrafo 2.0 o 6.0 e sous
parágrafos, competente o juiz
das Execuções Criminais e, pa-
ra o reexamo, o Tribunal' das
Apelações Criminais.

LIBERDADE VIGIADA

Parágrafo 7.o — O juiz de-
verá sujeitar o menor desliga-
do em virtude da cessação da
perleulosidade a vigilância, nns
condlçfies que estabelecer, o
por prazo não inferior a um
nno, e cessar o desligamento se
houver inobservância das con-
dlçBes 011 nova revelação do
perleulosidade caso em que dl-
latará o prazo mínimo da in-
ternação, dentro do máximo es»
tipulado no artigo 2.o, para-
grafo l.o, aumentado de um
terço.

O menor e os responsáveis
por sua guarda serão adverti-
dos pelo juiz das condições da
liberdade vigiada, k qual se
aplica no em que' não contra-
rior esta lei o disposto no Ca-
pitulo VII da Parte Geral do
Decreto n.o 17.943, de 12 de
outubro de 1827 (Código de Mc-
nores).

A fiscalização da observan-
ela das condições da liberda-
de vigiada ficará a cargo dos
agentes do Juízo, que poderá
confiá-la a particulares ido-
neos, mediante compromisso.

Se durante a Internação ou
a liberdade vigiada o menor
praticar novo fato nos termos
do Inciso B deste artigo, pro-
ceder-so-á na forma do artigo
S.o e seus parágrafos. Neste
caso o juiz poderá dilatar o
prazo mínimo da Internação a
que estava sujeito o menor,
além de aumentar esse pra20
do que fixar pela prática do
nOvo fato, na forma do dispôs-
to nos parágrafos desto artl-
go.

Na fixação da pena criminal
aos maiores de 18 anos, serão
levados em conta, para ós efel-
tos do artigo 42, do Código
Penal, os elementos da vida
pregressa constantes do Juízo
de Menores (artigo 5.o).

Parágrafo 8.0 — Nenhuma
medida será aplicável se da
data do fato houver decorrido
metade do prazo da prêscrlç&o
penal que lhe corresponde.

Parágrafo 9.o — Os menores
internados serão sempre sepa-
rados dós maiores e os parti-
cularmcnte pervertidos ou pe-
rigosos dos outros menores.

Parágrafo 10 — Noa estn»
belecimontos de internação os
menores serão sujeitos a tra»
balho o Instrução adequados,
do acordo oom os respootlvos
regulamentos, Scr lho-á mlnls-
trada ochioaçllo moral, permiti-
iln a religiosa, --

Artigo 8.0 — Sempre qua ti-
vor conhecimento da prática,
por menor de 14 a 18 anos de
fato definido como infração
penal, a autoridade policial lnl-
ciará' Investigações e fará apre
sentar incontlnentl o menor ao
jula eompetento.

Parágrafo l.o — O Juis de-
pois do ouvir o menor na tos
temunhas, os pais e responsa-
veis, bom como os pessoas que
Julgar conveniente, resolverá
«Obre o sou destino provisório
o marcará prazo para a con-
clusão das Investigações poli-
ciais.

Parágrafo 2.0 — Recebidas
, e autuadas as invostlgações, o

Juiz mandará abrir vista do
processo, por cinco dias, ao
Ministério Público,

Parágrafo 3.0 — A seguir o
juiz determinará as diligencias
que entondor, marcando o res-
pectlvo prazo.

Parágrafo 4.0 — E' sempre
necessário o exame pericial,
para averiguar o grau do de-
senvolvlmento mental do me-
nor, bem como se ocorro aa
condições previstas no para-
grafo 4.0 do artigo 2.O.

Parágrafo S.o — Completa-
das as diligencias, o juiz ouvi-
rá novamente o menor e. con-
clusos òs autos apôs audiência
cm dez dias do Ministério Pú»
Mico, no prazo de vinte dias,
nroferirá decisão fundamenta-
da.

Parágrafo 8.0 — O menor
será submetido a tratamento
apropriado quando o seu esta-
do o exigir.

Artigo 4.0 — Quando se tra-
tar <ie menor de 14 anos, a
autoridade policial logo que ti»
ver conhecimento da ocorrên-
cia fará apresentar o menor e
ns testemunhas ao Juiz compe-
tente que procederá, sem pre-
juizo do disposto nesta lei, na.
forma dos artigos 68 e seus
parágrafos e 79 do Decreto
n.o 17.843-A, de 12 de outu-
bro de 1927 (Código de Meno-
res), com audiência do Mlnls-
tério Público.

A internação não poderá pro-longar-se além da data ém queo menor completar 18 anos de
idade.

Artigo B.o — O escrivão re-
glstrará, em livro especial
qualquer decisão definitiva Bb-
bro menor de 18 anos, bem co-
mo a qualificação do menor,
dos pais ou responsáveis e das
testemunhas. -

A decisão só será comunica-
da aos pais ou responsáveis ou
à autoridade judicial ou poli-
ciai reservadamente.

Parágrafo TJnlco — Para os
efeitos do processo, deve ser
considerada a idade do menor
k data do fato-

Artigo 6.0 — A decisão defl-
nltlva do juiz ficará sujeita s
reexamo do Conselho de Justi-
ça, no Distrito Federal, ou do
órgão judiciário corresponden-
te nos Estados a pedido do Mi-
nistério Publico, ou do pai ou
responsável.

BEEXAME

Parágrafo l.o — O pedido de
reexamo terá efeito devolutlvo

e acra apresentado dentro1 (to

dez dias contados da tatta»

ção devendo os autos ->-,Wr"°
prazo de cinco dias *pôS OUVl»
dos? cm triduo, o Ministério Pu-
blico e, quando for o coso, o

pai ou responsável. O órgão ro-
visor poderá determinar as di»
Hgenclas quo entender convo»
nlentes para seu cscloreolmsn-.'
to.

Parágrafo 2.0 — Da decisão
a quo se referem os artigos
2.0 e 4.0 e 3.o parágrafo B.o,
caberá sempre o reexamo, por
provocação do Juiz, na própria
decisão, devendo os autos SU-
blr Imediatamente após passa-
do o prazo para o podido ds
reexame referido no paragra*
fo l.o.

Artigo 7.o — Compete ao
juiz a deslgnaçfto do catabelo-
cimento a quo deva ser reco-
lhldo o menor, atendida a ne*
cessidade de tratamento espe-
ciai. Mediante decisão motiva-*
da o juiz poderá transferir o
menor de um para outro esta»
beleclmento ou alterar o regi-
me de internaçSo.

Parágrafo Único — Sem pre-
juizo da responsabilidade civil,
(Código Civil, artigos 109 o so-
guintes), o Juiz arbitrará na
sentença em quo determinar a
internação, a pensão mensal
que o internado, pu quem lho
deva alimentos, pagará pela
sua manutenção no estabeleci»
mento a que ¦ for recolhido ob-
servado no que for aplicável o
disposto nos artigos 400 o 401
do Código Civil,

Artigo 8.0 — O juiz poderá
ouvir os técnicos ou os fun-
cionários que hajam examina-
do ou assistido o menor.

PERIOTJLOSIDADE

Artigo 9.0 — Em todos os
casos o juiz estudará a perso-
nalldado do menor, sobretudo
em seu ambiente familiar e so»
ciai, mandando proceder reser»
vadamente, a perícias e Inqué-
ritos necessários à Individual!»
zaçáo do tratamento c reedu-
cação.

Art. 10 — A autoridade po-Hclal encaminhará ao juiz com-
petente o menor de 18 anos
qus for encontrado viajando ou
vagando sem ter destino certo
ou meios próprios de aubslstên-
cia, bem como o que for acha»
do em lugar ou companhia
cuja freqüência lhe « Interdita.

Art. 11 — o processo de
alimentos devidos a menores
abandonados será Iniciado porpetição ao Juiz de Menores *e
obedecerá ao rito estabelecido
no art 685 do Código de Pro-
cesso Civil, cabendo reexame
da decisão na forma do art.6.0 e seu parágrafo l.o. no quefor aplicável.

Art. 12 _ a autorização pa-ra o trabalho, expedida peloJuiz de Menores suprirá du-rante o prazo de um ano, acarteira de trabalho de ouetrata o Titulo ni. Capítulo IV,Seção HI. da Consol!daça0 dasLeis do Trabalho aprovada pe-lo Decreto-Lei n.o 5452 de lodo maio de 1943.

Parágrafo único — Expedi-da a autorização, o Juiz deMenores promoverá a emiw&oda carteira de trabalho do me»nor, enviando k autoridadecompetente on documentos n».cessariOB
Art. 13 — As multas estabe-lecidas pelas leis de assistênciae proteção a menores, serão im

gexta-fetra, U/4/10«.
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postas pelo juiz competente
nos processos em curso, ou em
processas oapoclals.

Parágrafo 1.*» — O processo
jpeclüi de multa será iniciado

com o auto da InfrüCto lavre-
do por funcionário competente
e subscrito por duas testetnn*
nhas.

Parágrafo 2.» —• Poderão ser
utilizadas formulas impressas
com os dlzeres comuns de auto
preenchidos os claros e inútil).'
zadns as linhas em branco.

Parágrafo 3.° — Sempro qu0.
possível, a lavratura do auto
Bcgulr-se-â imediatamente à ve
rlflcaçao, certlflcando-se, em
caso contrário, oe motivos do
retardamento.

Art. 14 — Aos autuados se-
rá facultado o prazo de 16 dies
para apresentação da defesa
contado da data da lntimação
que será feita:

a) Pelo autuante, no pré-
prlo auto quando este for ls.
vrado na presença do autuado;

b) Por oficial ou funcionário
d0 Juizo, que entregará copia
do auto ao infrator ou ao seu
representante, legal, lavrando
certidão;

c) Por via postal, bo não ror
encontrado o infrator ou seu
repreoentante legal;

d) Por edital, com o prazo de
80 dias, se Incerto ou não sa
bido o paradeiro do infrator
ou seu representante legal.

. Art. 15 — Com a defesa po
deri o autuado, apresentar do-
cimento, arrolar testemunhas,
o requerer outras provas.

Parágrafo !.• — Pa-ra a pro
dução das provas será concedi
do prazo suplementar do S
dias, findo o qual subirão 09
autos ao juiz para decidir den-
tro de 10 dias.

Parágrafo 2,° — Da decisão
do juiz caberá reexame, nos
termos do art. 6.° e seu pa-
rágrafo 1.°, no que couber se
a multa for superior a NCr? ..
2.000,00.

Art. 18 — As muitas serão
cobradas pela União ou pelo
Estado mediante executivo fis-
cal.

Art. 17 — Pica o Poder Exe
cutivo autorizado a abrir o cré
dito até a Importância de CrJ
50.000.000,00 ao Ministério da
Justiça e Negócios Interiores
para a criação, ampliação e re
forma de estabelecimentos des
tlnsdos à internação de meno-
res, adaptando-se de modo a as
segurar a execução Gesta lei.

Art, 18 — Continua em ti*
gor a leglslaçEo especial a res
peito de menores, no que não
contrariar o disposto nesta let

Art. 18 •— Esta lei entrará
em vigor na data de aua publlcação revogadas as disposições
em contrárlOc

RIGOR NO IMPOSTO DE CIGARRO
Doados ao Museu
Artefatos dos
ã ma.

A Delegacia de Rendas Internas está mobl-
lizando seus fiscais para se concentrarem no con»
trôlo sObre o recolhimento do Imposto sobre Fro»
dutos Industrializados nas transações com a ma-
téria-prima do fumo, desde as folhas de fumo
até o papel para embalagem de cigarro, cigar-
rilhas e charutos, A atenção para essa arreca-
daç&o é tida como importante unia vez que o
recolhimento, através da venda de produtos do
fumo, corresponde a 30 por cento de todo o Im-
posto sóbre Produtos Industrializados (antigo
imposto de consumo) no Brasil.

Diz o órgão fazendário que havendo uma
evasão de aproximadamente 10 por cento sóbre
o recolhimento dos 30 por cento, significam 3
por cento do total do D?I, recolhidos no terrl-
tório nacional.. Estes três por cento, somente de
desvio das matérias primas do fumo, represen-
tam 65 bilhões de cruzeiros antigos, vale dizer,
igual a todo o recolhimento global do Imposto
sóbre Produtos Industrializados no Paraná e San-
ta Catarina que no exercício passado contribui-
ram para o Tesouro Nacional com 32 e 33 bl-
HiOes de cruzeiros velhos, respectivamente, atra-
vés do IPI.

A INSTRUÇÃO

Tratando da regulamentação sóbre a mate-
ria o as obrigações com a, Fazenda, o Departa»
mento de Rendas Internas baixou' driblar dl-
zendo que os fabricantes de papel combustível,
em bobinas, próprio para fabricação de ciganos
e de mortalhas, Bómente poderão vendê-lo ^a
Industriais do produto, devidamente registrado,
mediante a declaração do número de registro no
Cadastro Gcrol de Contribuintes.

Determina ainda que uma via das notas fis-
cais que os fabricantes de papel para cigarros
emitirem, será enviada diretamente k Divisão
Técnica do Departamento de Rendas Internas.
Não será admitido o despacho nas repartições
aduaneiras para importação de papel combustl-
vel, senão a industrias de cigarro registradas,
cumprlndo-lhes fazer a mencionada Divisão Téc-nica as devidas comunicações.

QUEM PODE COMPRAR

Oa fabricantes enfardadores e benefleiadores
de fumo em folhas tratadas, com ou sem talo,
aparadas ou não, mesmo contadas de forma re-
guiar, somente poderão vendê-los a fabricantes \
de produtos da posição 24.02 (cigarro, cigorri-
lhas o charutos) ou atacadistas constantes da
alteração primeira do artigo 2.0 do decreto-lei
34/66, devidamente registrados mediante apre-
sentação do número do Cadastro Geral de Con-
tribuintes.

Está Isento destas restrições1 o fumo destl-
nado à exportação. Quanto às notas fiscais res-
pectivos diz que serão emitidas com uma via su-
plementar, além das normalmente emitidas pe-los fabricantes vendedores e atacadistas de fu-
mo. Estas guias deverão ser enviadas mensal-
mente à Divisão Técnica do Departamento de
Rendas Internas, por Intermédio da Inspetoria
Fiscal a que estiverem subordinados. A delega-
cia regional diz que. entretanto, não tem rece-
bido as guias suplementares, dos fabricantes Io»
cais, o que será motivo de maior atenção e In»
tenslíicaçao da -flscalteacao.

at — w mm^armw
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O ÜTuseu Paranaense "T"' . ¦»
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CÚPULA APROVA MERCADO EM 15 AIIOSMBITIBa
oilNTA DEL ESTE, 14 (UPI _

DIÁRIO DO PARANA) - O»
„r.,|dentcB americanos apro-
Lram, ontem à noite, umn de
clrraífi» do cúPula Para crIar
,„, Morcado Comum Latino-
Ain0ricano em 15 anos e dar"lRor à Aliança Para o Progres
L O Equador anunciou que

«0 firmnrá o documento por"ons|derA-lo «Insuficiente». A
aprovação da declaraçío foi
decidida na última sessão pri-
vad» do cúpula. O documento,

uc en chamara «Declaração

doa Presidente, das Aaierl-cas» será assinado hoje pela
o moL° 

t0Xto é cx^m.ntèo mesmo que os minletros doRelações Exteriores conclui!rara na manhã de terça-*™.
Os chefes de Estado do continente so aproximam de seueacordos na conferoncia aeeupula, apôs dois dias dodlncuwões e conversações re-sorvadas que converteram provlsôrlamcnto êste tranqüilo balncárlo uruguaio em Capital daAmérica; terminando c debato

público, no qual participaramtodos os países, e cumprida a
primeira parte de negociações,
a Impressão doB diplomatas erauniforme: doa pontos básicos
da reunião, elaborados duran-
to meses de discussão e con-
trovérslas, vai sair prática-mente o redação qua tinham
na semana passada. •

O ambiente com que parececoncluir a reunião, contudo,
tem um matls diferente: multo
embora os Estados Unidos nio
cedessem nas rígidas Unhas de

¦ua política comercial e eco-
nftmlca, e ainda quando o presi
dente Johnson não fes o dra-
mítico anúncio quo muitos et
peravam, se observou um tom
ila simpatia favorável na atitu
de norte-americana que impres
slonou og latlno-amerleanos;
contudo, o balanço final dn
reunião está à espera das últl
mas deliberações) reservadas
dos presidentes, que possível-
menta serio aa mais Importan
te». Dos discursos pronuncia-

dos no debate geral ficou bem

claro qua pelo meaoa meia de
sena de paisee da América Ls
tina nio está satisfeita com 03
acordos de cúpula.

O Equador foi atá agora o
pais que expressou com maior
energia o seu ponto de vista; a
Colômbia, Chile, Venesuela,
Peru a outros países, o fizeram
de maneira discreta o equlll-
braram tua opinião dizendo
que a agenda tem out-vos nn-
peetos eomo o da Integração
qtte Justificam a viagem dos
presidente* « Funta dei Este.

Sexta-fetnvl4/«/lM1

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DO PARANÁ S.A.
Cópia autentica da Ata da

(.scmblíla Geral Ordinária do
líuitco Mercantil o Industrial do
I»urona S.A., realizada 110 dia
dezessete do mês do março ilo
,111o do mil novecentos c ses-
s,.n(ii e sete.

»Aob dezessete dias do mês
do março do ano de mil nove.
contos e sessenta, o sete, ás dez
noras, na sedo social sita a Rua
Cindido Lopes, n.o 128, 7o an.
dar, nesta cidade do Curitiba,
reuniram-se em Assembléia Ge.
ral Ordinária, 65 acionistas do
Danço Mercantil c Industrial do
Paraná S.A., por si_ ou por de-
locação, possuidores' de 151.110
ações, representativas de 
30,2% do capital social, todos'
com direito a voto como se ve-
rifica pelo «Livro de Presença
de Acionistas-.. O Diretor_Pre.
sidente do Banco, Senhor Dr.
Ótlion MUder Instalou a Assem
bléia e de conformidade com 03
Estatutos Socrais, pediu ao pie.
r. ii rio para indicar um acionista
(,»ntre os presentes para dirigir
04 trabalhos, na qualidade de
Presidente da Mesa. Por acla-
mação a escolha incidiu no no-
ino do acionista Senhor Dr. Al-
cides Pereira Júnior que agra.
decendo aceitou a indicação con
vdandó a seguir os acionistas
Senhores Adalberto Fritzsche e
Waldomiro Luby para auxilia.
rom nos trabalhos como Jç e 2?
Secretários, respectivamente,
liando inicio aos trabalhos, o
Piesidente da Mesa Informou
que se encontravam sôbre a me.
v, dos trabalhos, diversos nú.
meros de jornais inclusive do

Diário Oficial do Estado do
Paraná quo estampavam publi-
cações feitas de ncôrdo com o
ijiin prc.cc.itua a Lei. Assim, exi'
biu números das edições dos
dias 14, 15. e 17/1/07, no jor-
nal ?A Gazeta do Povo» dos
dias 16, 17 e 18/1/67 do «Dia.
rio Oficial» onde se encontrava
publicado o Aviso .que colocava
à disposição dos Sonhores Acio
nislas a documentação previs.
! a pelo art. 99 da Lei 2627. Pu.
liii"iirões dos dias, 7, 8, 9/3/67
do .* ornai «Diário do JParaná»
o do «Diário Oficial dò Esta.
»lo> dos dias 8, 9, 10/3/67, que
traziam o Edital do Convoca.
ção da presente Assembléia.

Continuando exibiu o Jornal do
dia 26/2/67 do «Diário do Pa.
raná» o Diário Oficial» do dia'.u/2/67, onde estavam publl-
casos o Relatório Anual da Di-
retorlà, inclusive Balanços Se.
mostrais, as Demonstrações da
conta de Lucros e Perdas, bem
como os Pareceres do Conselho
Fiscal, tudo referente ao exer.
cicio de 1966 e que desta ma-
nelra ficavam à disposição
dus Senhores Acionistas presen.
toa para o necessário exame.
Declarou que assim estava le-
galmento instalada a Assem-
bléia o em condições hábeis pa.
ra apreciar o julgar as contas
o deliberar sôbre os demais tó.
picos que constam da ordem do
:ia. Lê em seguida o Primeiro

Secretário e a pedido do Senhor
Presidento da Mesa, todos os
documentos acima citados e na
'nesma ordem cm quo foram
-nunciados. Dada a pubMcidU-de que fora feita em torno dês-
»os documentos, o Presidente
»¦'¦> Mesa disse que não havia
Necessidade do transcrevê-los
aqui. Finda a leitura dos docu-"centos, foram os mesmoi pos.tos cm discussão, concedendo o
Presidente da Mesa a palavralivre o dizendo quo os aoienis.
«ta se manifestassem sôbre a
•r»atéria que acabava de ser cx.
Posta. Como, no entatanto,""iguém se pronunciasse, pas-¦'uu-so de imediato a votação
Para a aprovação dosdocumen-'os referidos o que ocon-íu por'¦nánimldade, 

abstendo-se de%°tar os legalmento Impedidos.

«TO continuação á ordem do
*a> o Presidente da Mesa inforaiou que de conformidade cem
? a«igo 19? do Estatuto Social,
competia à Assembléia eleger a
tíS?i a para ° Pr<5ximo 1un-' nenio, tendo cm vista que ter.
ietnaira ° mandato da atual Di-torla. Colocando o assunto'«discussão, 

passou-se à vo-ação, verificando-se por nná-' «idade a reeleição dos atuais
túii e3, fican<3o assim consti.aa> para os próximos quatro
nW a Diretoria: Diretor-Presi-
tor , Dr' 0thon Mader, Dire-
Jtisl Vice-p»,esidento: Augusto
te- , Dlretor-Superlntenden.
y-^"1"0 A- Vieira; Direto-
VU; Toma2 Edison do Andrade
A\le' Dl'- Márl° N> de FaUla
Caiu Anacleto Theógenes
Rorti AttrIda Bagglo o Paulo••«irigue» oi~«.. ,t...s« de
Pedld,

Sues Simões. Abstiveram.! votar os legalmente im-
'lualif!8' De'xou de receber a
«TO v. T*5"0 d0 cada um» tendo

.t0 a„.sta que já havia sido fei.
Uò "^"ormente. Solicitou en.senhor Presidente; <*fi Me-

sa àqueles que ainda não ha-
viam fornecido os documentos
citados na Circular ro» 45 do
Banco Central do Brasil ou seja
o formulário cadastral, que o
fizessem a fim do posteriormen
te encaminhá-los àquele Or.
do Edital de Convocação, deve.
ria ser fixada a remuneração
da Diretoria. Propôs.se que a
gão. Dentro do mesmo tópico
remuneração atual da Diretoria
deveria permanecer inalterada,
merecendo esta proposição in-
tegral o unanimo aprovação pe.I03 presentes, abstendo.se de
manifestar os Interessados e os
legalmente impedidos. Seguln-
do a ordem do dia, disse o Se.
nhor Presidente da Mesa que
deveriam ser eleitos os mem.
bros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal e os membros
do Conselho Consultiva, bem
como fixada a sua remunera-
ção. Sugeriu o Senhor Presi-
dente da Mesa que antes fosse
estabelecida a remuneração.

Ficou aprovado que * cada
membro efetivo tanto do Con.
selho Fiscal como Consultivo
fosse destinada a importância
de NCR$ 120,00 (cento e vinte
cruzeiros novos), que seriam pa
gos em duas parcelas ao fim
de cada semestre. Isto feito
passou-se à eleição dos mem.
bros dos dois conselhos. Depois
de apurado o resultado, cons.
tatou-so a reeleição ptra o
Conselho Fiscal dos acionistas
Senhores: Germano Augusto
Birclcholz, Armin Muller, An.
tónio Nelson Junqueira, Oscar
Schrappe Sobrinho e foi eleito
o acionista Senhor Hllton Da.
cio Trevisan em substituição
ao Senhor João Batista (Tonta-
na. Com relação aos Suplentes
foram todos reeleitos e desta
forma permanecem os seguln-
tes: Alberto Cominese, Durval
Weber, José Izar, Adélla CJua.
dros Costantlno e Leonardo So-
vierzosíd. Para o Conselho Con
sultivo foram reeleitos os Se-
nhores Albary Guimarães, An.
tonlo Sad, Dr. Joaquim Xavier
de Castro, Laurival Gomes,
Doher Barbosa Nicolau, Nabor
Guarneri, Oscar Diedrlchs e
Rivadavia Barbosa Vargas.
Eleitos foram os Senhores Luiz
José Sgusrio o João Eatista
Fontana, em substituição aos
Senhores Elias Zacarias dos
Santos e Dr. Djalma Ferreira
Lopes. Deixou-se do pedir aos
reeleitos a qualificação pessoal
o mesmo porque já haviam an-
teriormente entregue a docu-
mentação necessária à efetiva-
ção da posse com autorização
do Banco Central do Brasil.

Aos Senhores Hllton Dacio Tre-
visan e Luiz José Sguario foi
solicitada a qualificação indivi.
dual e que é a seguinte: Hilton
Dacio Trevisan, brasileiro,. ca.
sado, engenheiro e industrial,
residente o domiciliado nesta
cidade à Rua Mal. Deodoro ..
1227; Luiz José Sguario: bra-
sileiro, casado, industrial, resi.
dente em Itararé, no Estadc de
São Paulo. Frisou ainda o Se-
nhor Presidente da Mesa que
os membros ora eleitos deve.
rão entregar ao Banco os docu.
mentos conforme determina a
Circular iw 45 do Banco Cen-
trai do Brasil e que posterior,
mente serão encaminhados
àquele Órgão, dependendo tam-
bém dêlo ainda a efetivação da

posse para os cargos que fo-
ram eleitos. Deixaram de par-
ticipar da eleição dos membros
dos dois conselhos todos 05 pre.
sentes legalmente impedidos dc
votar. Passando ao último item
do edital o Presidente da Mesa
franqueou a palavra a quem de-
Ia quisesse fazer uso para tra.
tar de qualquer assunto de in-
terêsse social. Antes, porém,
permitiu-se ler para os piesen.
tes carta recebida do Acionista
Senhor Dr. Pedro Collere Jú.
nior, datada de 12.9.66, onde o
referido acionista apresenta
seus cumprimentos à Diretoria
do Banco pelos seguidas boni-
ficações concedidas aos aoionls.
tas, bem como a transferência
espontânea de vantagens da
Diretoria estabelecidas nos Es-
tatutos, em favor dos funciona,
rios da Cosa, renúncia essa so.
bremodo louvável, pela magnl.
fica repercussão não só peran-
te os acionistas, como pelos
seus efeitos no selo da'classe
onerosa do funcionalismo. De
acordo com a solicitação de

tenista Sr. Dr Pedro Collere
Jr. fica aqui consignado ura vo-

to do louvor à digna Diretoria
bem como ao corpo de ftmdto-

nários pelo esforço e dedicação"m 
prol da «Familia Bamerin-

dus». Suspendeu a sessão pelo
telnpo necessário à lavratura

desta ata. Reaberta a sessão

foi lida. discutida e aprovadaim

presente ata, após o que o'Pre-

sidente declarou encerrado*.03
trabalhos, agradecendo;* «g

a colaboração emprestada à «-

ciênc-a ó boa ordem dn Assem

bléia». (aa) Othon Mftder, JU-
cldcs Pereira Júnior, Adalber.
to Fritzsche, Anacleto Theãgc.
nes Carll, Attrido Bagglo, Má-
rio Nascimento de Paula Xa.
vier, Jurandy Antônio Pereira,
Callxto Domingos, Edgard Qui-
lliermo Klelnke, Doher Barbosa
Nicolau, Nlmar Barbosa Pedro
Nicolau, Joaquim Xavier do
Castro, Miguel Munhoz da Ro.
cha, Nilo Brasil, Nabor Guar-
neri, Benedito da Costa Coelho,
Pedro Raymundo Cominese,
João Scheffer, Antônio Augus.
to Pereira, José Carlos Veiga
Lopes, Cida Ferreira Lopes,
Luiz Eduardo Veiga Lopes,
Ariutldos Athayde Cordeiro.
Tomaz Edison de Andrade Vici-
ra, Ouro Verde Cia. de Segu.
ros por seu Diretor Altamira-
no Pereira, Atalaia Cia. de Se.
guros por seu Diretor Altamira.
no Pereira, Paraná Cia. -Je Se.
guros por seu Diretor Altamira.
no Pereira, Hllton Dácio Trevl.
san, Nelson Laurlto Marchiro-
ro, Germano Augusto Birckholz,
Soe. Mercantil Administração
o Empreendimentos Ltda. por
seu Gerente Cláudio do Andra.
de Vieira, Paulo Rodrigues SI-
mões, Adalberto Scherer Sobri
nho, Alayde Nascimento de
Paula Xavier, Waldomiro Luby,
Clara de Andrade Vieira, An.
tomo Nelson Junqueira, Norma
Fritzsche, Clóvis Vieira, Djal.
ma Ferreira Lopes, Egon Ar.
mando Krueger, Fundaç»lo Ba-
merindus por seu Diretor Pre.
sidente Avelino Antônio Vlel-
ra, Júlio Ferreira Brandão,
Francisco Paulo José Minoh, Ma
ria Vitorina Vieira do Carva.
lho, Francisco do Nascimento
Vieira, Matilde Vieira, Pedro
Minoli, Marcai Scherer de FreL
tas, Luiz Antônio de Andrade
Vieira, Germano Vilhena de An
drade; Germano Vilhena de An
drade na qualidade de procura-
dor dos seguintes acionistas:
Jaime Antônio Vieira, José
Eduardo de Andrade Vieira,
Luiz José Sguario, Marln Elisa
Vieira, Beckert, José Pereira
dos Santos, Mathias Vilhena de
Andrade; Alice Margarida Méis
ter Fonseca, Cia. Paraná Em-
preendimentos — Cope, por seu
procurador Adalberto Fritzsche;
Altamirano Pereira na qualida-
de de procurador dos seguintes
acionistas: Caio Amaral Gruber,
Celmlra Neves Pereira, Serml-
lia Branco Pereira, Joanita Bran
co Pereira Gruber, Paulo Bran.
co Pereira, Walkyrla Galvâo Pe.
reira.

ADENDO: Antes de se retira,
rem da Assembléia, o Acionls-
ta Senhor Altamirano Pereira
lembrou que haveria necessida.
de de se transcrever o Edital
de Convocação da presente as-
sembléia bem como indicar a
qualificação completa de cada

.um dos membros da Diretoria,
Conselho Fiscal e Consultivo
eleitos e, mesmo dos reeleitos
neste conclave. Propôs então o
citado acionista que se fizesse
constar essa exigência legal, a
qual foi aprovada por unanlml.
dade, determinando o Sr. Pre.
sidente da Mesa que o Sr. Se.
cretárlo fizesse a transcrição
do Edital do Convocação cujo
teor é o seguinte: «Banco Mer-
cantil, e Industrial do Paraná
S.A. — Edital, de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente edital sào cen.

vidados os Acionistas deste Ban
co para se reunirem cm Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 17
do corrente mês, na sede social
ti rua Cândido Lopes, n.o 128

7.o andar, às dez horas, pa-
ra tomarem conhecimento e de-
liberarem sôbre a seguinte or.
dem do dia: a) Exame, discus-
são e aprovação do Relatório
Anual da Diretoria, do Balanço
Geral da Demonstração da con.
ta de lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, referente
ao exercício de 1966; b) eleição
dos membros da Diretoria para
o próximo quatriênio o fixação
de seus honorários; c) eleição
dos Membros dos Conselhos Fis
cal e Consultivo e seus Suplen-
tes com fixaijáo dos honorários;
d) eventuais assuntos de lnterês
se social. Curitiba (PR), 6 do
março de 1967. — Othon Ma.
der — Diretor Presidente —
Avelino A. Vieira — Diretor-
Superintendente»'. A seguir, em
cumprimento às deliberações
adotadas fêz constar a quallfi.
cação completa de todos os
membros da Diretoria, do Con-
selho Fiscal e do Conselho Con.
sultivo e quo é a seguinte: Dl-
retorla: Othon Müdrr — Dire.
tor Presidente: brasileiro, cosa-
do, banqueiro, residente e do.
miclllado nesta cidade de Curi-
tiba, à Rua Mal. Floriano, 592

5.0 andar apt.o 52 — porta,
dor da Carteira nr. 74/D do Con
selho Regional de Engenharia
e Arquitetura do Pr. — Augus-
to Justas — Diretor Vice-Presl-
dente: brasileiro, casado, ban.
quelro, residente e domicilia-
do na cidade de Ponta Grossa.

& Rua Augusto Ribas, 739, por.
tador da Carteira do Idcntida-
de nr. 107.849 do Instituto de
Identificação do Paraná. Avell-
no Antônio Vieira — Diretor.
Superintendente: brasileiro, ca.
sado, banqueiro, residente e do
miclllado nesta cidade de Curi-
tiba, à Rua Frei Caneca, nr.
11 — ll.o andar apto 11 —
portador do Titulo de Eleitor
nr. 19.815 de Curitiba; Dr. Ma.
rio Nascimento de Paula Xa-
vier — Diretor: brasileiro, ca-
sado, banqueiro, residente e do.
miclllado nesta cidade de Curi.
tiba, à Pça. Rui Barbosa, 795

lO.o andar, portador da Car-
teira de Identidade nr. 116.107,
do Instituto de Identificação do
Paraná. Anacleto Theógenes
Carll — Diretor: brasileiro, ca.
sado, banqueiro, residente e do
miclllado nesta cidade de Curi
tiba, & Av. Iguaçu, 789, porta-
dor da Carteira do Identidade
nr. 88.317 do Instituto de Iden
tlflcação do Paraná. Attride
itaggio — Diretor: brasileiro,
casado, banqueiro, residente e
domiciliado nesta cidade de
Curitiba, à Av. Vicente Macha.
do, 3225 — portador da Car.
teira de Identidade nr. 181.355
do Instituto de Identificação do
Paraná. Tomaz Edison de An.
drade Vieira — Diretor: brasi-
lelro, casado, banqueiro, resi.
dente e domiciliado nesta cida-
do de Curitiba, à Av. Iguaçu,
nr. 2126 — portador da Car.
teira de Identidade nr
172.734 do Instituto de Iden.
tlflcação do Paraná. Paulo Ro.
drigues Simões — Diretor: bra-
sileiro, casado, banqueiro, resi.
dente o domiciliado nesta cida-
do de Curitiba, à Rua Mariano
Torres, 275 — 12.0 andar apt.o
122 — portador da Carteira
de Identidade nr. 284.321 do
Instituto de Identificação do
Paraná. Conselho Fiscal — Oer
mano Augusto Birckholz: bra.
sileiro, casado, industrial, re.
sidente c domiciliado nesta cl.
dade de Curitiba, à Rua Rei-
naldino Schaffenberg de Qua.
dros nr. 1.500, portador da
Carteira de Identidade nr, ..
75.458 do Instituto de Identi-
f Icação do Paraná. Armin Mucl.
ler — brasileiro, casado, indus.
trial, residente e domiciliado
nesta cidade de Curitiba à Av.
Dr. Cândido de Abreu, nr. 127

portador da Carteira de
Identidade nr. 41.776 do Ins.
tituto de Identificação do Pa-
raná. Antônio Nelson Junqucl.
ra — brasileiro, viúvo, indus-
trial, reslderito e domiciliado
nesta cidade de Curitiba, à Rua
Flávio Luz, nr. 50 — portador
da Carteira de Identidade nr.
2745 do Instituto de Identifica-
ção do Paraná. Oscar Schrappe
Sobrinho: brasileiro, casado, ln.
dustrial, residente e domicilia,
do nesta cidade de Curitiba, à
Rua Desembargador Mot.ta, ..
3613, portador da Carteira do
Identidade nr. 12720 do Instl.
tuto de Identificação do Para-
ná. Hllton Dácio Trevisan:'En-
genheiro Civil, brasileiro, casa.
do, residente e domiciliado nes.
ta cidadã de Curitiba, à Rua
Mal. Deodoro, 1227 — portador
da Carteira de Identidade nr.
83.399 do Instituto de Identi.
ficação do Paraná. Conselho
Fiscal — Suplentes: Alberto
Cominese: brasileiro, casado, co
merciante, residente e domicilia
do nesta cidade de Curitiba, à
Rua Ângelo Sampaio, nr. 1564,
portador da Carteira de Iden-
tidade nr. 77.529 do Instituto
do Identificação do Paraná.
Durval Weber: brasileiro, casa.
do, industrial, residente e do-
miclliado na cidade de Campo
Largo, à Rua D. Pedro II, s/nr.
portador do Titulo de Eleitor
nr. 2243 da 9.a Zona Eleitoral
do Paraná. José Izar — biasi-
leiro, solteiro, comerciante, re.
sidente e domiciliado nesta ei.
dade de Curitiba, à Rua Cel.
Mena Barreto Monclaro, nr.
492 — portador da Carteira de
Identidadri nr. 71.618 do Ins-
tituto de Identificação do Pa.
raná. Adélla Quadros Silva
Constantlno — brasileira, viú-.
va, do lar, residente e domicl-
liada nesta cidade de Curitiba,
à Rua Tinguis, 900 — porta-
dora da Carteira de Identidade
nr. 77.918 do Instituto de Iden
tlflcação do Paraná. Leonardo
Sovlerzoskl — brasileiro, casa.
do, industrial, residente e do-
miclllado nesta cidade de Curi.
tiba, à Rua Nossa Senhora
Aparecida nr. 3.600 — porta-
dor da Carteira de Identidade
nr. 14.328 do Instituto de
Identificação do Paraná. Con-
selho Consultivo — Albary Oul
marães — brasileiro, casado, in.
dustrial, residente e domicilia,
do à Av. Bonifácio Vilela 259
em Ponta Grossa, portador da
Carteira de Identidade nr. ..
2585 do Instituto de Identifica-
ção do Paraná. Antônio Sad —
brasileiro, casado, industrial, re.
sidente e domiciliado à Rua Cel.
Dulcldto, 67 em Ponta Grossa
portador da Carteira d» Men-

tidade nr. 426627 do Instituto
de Identificação do Paraná.
Dr. Joaquim Vicente Xavier
do Castro — brasileiro, casado,
médico, residente e domiciliado
à Rua Capitão Souza Franco
nesta cidade do Curitiba, porta,
dor da Carteira de Identidade
nr. 2 do Conselho Regional de
Medicina — Titulo de Eleitor
nr. 5.416 do 16.10.57 da l.a
Zona de Curitiba. Laurival Gn.
mes — brasileiro, casado, in.
dustrial, residente e domicilia-
do em Ponta Grossa, a Rua En.
genheiro Schomber, 757 — por-
tador da Carteira de Identidade
nr. 108.231 do Instituto de Iden
tlflcação do Paraná. Doher Bar
bosa Nicolau: brasileiro, casa.
do, Industrial, residente e doml.
clliado nesta cidade de Curitl.
ba, & Av. Erasto Gaertner, ..
1381 — portador da Carteira
de Identidade nr. 119642 do Ins
tituto de Identificação do Para-
ná. Nabor Guarneri — brasilei.
ro, casado, agricultor, residente
e domiciliado nesta cidade de
Curitiba, à Rua Maria Ciai a nr.
11 — portador da Carteira de
Identidade nr. 101172 do lnsti-
tuto de Identificação do Fará.
ná.Oscar Dledrichs — Drasilel.
ro, casado, industrial, residente
e domiciliado na cidade de Pon-
ta Grossa, à Rua Dr. Paula Xa-
vier, 854 — portador da Car.
teira de Identidade nr. 86.622
do Instituto de Identificação do
Paraná. Rivadavia Barbosa Var
gas: brasileiro, casado, indus-
trial, residente e domiciliado na
cidade de Curitiba, à Alameda
Cabral nr. 415 — portador da
Carteira de Identidade nr. 783
do Instituto do Identificação
do Paraná. João Batista tonta-
na — brasileiro, casado, Indus»
trial, residente e domiciliado
nesta cidade de Curitiba, à Av.
República Argentina nr. 2964

portador da Carteira de Iden
tidade nr. 62.656 do Instituto
de Identificação do Paraná.
Luiz José Sguario — brasilei-
ro, casado, industrial, Diretor
da Indústria, Comércio e Cultu-
ra de Madeiras Sguario S.A.,
com sede na cidade de Uararé

S. Paulo registrada na MM.
Junta Comercial do Estado do
Paraná sob nr. 13.484 em ...
2.8.51. aa) Othon Mãder, Al-
cldes Pereira Júnior, Adalber-
to Fritzsche, Anacleto Tlieóge.
nea Carll, Attride Bagglo, Mário
Nascimento de Paula Xavier,
Jurandy Antônio Pereira, Ca-
llxto Domingos, Edgard Guilher
me Klelnke, Doher Barbosa Nl.
colau, Nlmar Barbosa Pedro
Nicolau, Joaquim Xavier de
Castro, Miguel Munhoz da Ro-
cha, Nilo Brasil, Nabor Guar-
neri, Benedito da Costa Coelho,
Pedro Raymundo Cominese,
João Scheffer, Antônio Augusto
Pereira, José Carlos Veiga Lo.
pes, Cléa Ferreira Lopes, Luiz
Eduardo'Veiga Lopes, Aristldes
Athayde Cordeiro, Tomaz Edi-
son de Andrade Vieira, Ouro
Verde Cia. de Seguros, por seu
Diretor, Altamirano Pereira,
Atalaia Cia. de Seguros, por
seu Diretor Altamirano Pereira,
Paraná Cia. de Seguros por
seu Diretor Altamirano Porei-
ra, Hilton Dácio Trevisan, Nel.
son Laurlto Marchioro, Germa-
no Augusto Birckholz, Soe. Mer
cantil de Administração e Em-
preendimentos Ltda., por seu
Gerente Cláudio de Andrade Viei
ra, Paulo Rodrigues Simões,
Adalberto Scherer Sobrinho,
Alayde Nascimento de Paula
Xavier, Waldomiro Luby, Cia-
ra de Andrade Vieira, Antônio
Nelson Junqueira, Norma Fri-
tzsche, Clóvis Vieira, Djalma
Ferreira Lopes, Egon Arman.
do Krueger, Fundação Bame-
rindus por seu Diretor Presi.
dente Avelino Antônio Vieira,
Júlio Ferreira Brandão, Fran-
cisco Paulo José Minoli, Maria
Vitorina Vieira de Carvalho,
Francisca do Nascimento Viel.
ra, Matilde Vieira, Pedro Ml-
noll, Marcai Scherer de FreitaB,
Luiz Antônio de Andrade Viel-
ra, Germano Vilhena de Andra.
de, Germano Vilhena de Andra.
do na qualidade de procurador
dos seguintes acionistas: Jal-
me Andrade Vieira, José Eduar
do de Andrade Vieira, Luiz Jo.
sé Sguario, Maria Elisa Vieira
Beckert, José Pereira dos San-
tos, Mathias Vilhena de Andra-
de, Alice Margarida Meister
Fonseca, Cia. Paraná Empre.
endlmentos — Cope por seu pro.curador Adalberto Fritzsche, Al
tamirano Pereira na qualidade
de procurador dos seguintes
acionistas: Caio Amaral Gru-
ber, Celmira Neves Pereira,
Hermilia Branco Pereira, Joa_
nlta Branco Pereira Gruber.
Paulo Branco Pereira, Walkyrla
Galvão Pereira. CERTIFICO
que a presente Ata é cópia fiel
da original, transcrita no Livro
competente às folhas 24 a 37,
registrado pela Junta Comer-
ciai do Estado sob n.o 2.583
em 25.1.65. a) O Secretário.

a) Adalberto Fritzsche

(Firma reconhecida)

Projeto Brasileiro ! Diário ddPamtia
Fortalece Empresas

PUNTA DEL ESTE, H (UPI - DIÁRIO DO PARANA) - Ominiitro brasileiro Hélio Beltrão, d0 Planejamento, disse que oaipecto Integração econômica continental 6 a prlnolpal meta ai-cançada na reunião dos presidentes em Punta dei Esta. «Esta mo-ta 6 um velho Ideal do continente quo agora recebo um tmpul-so novo depois da ALALC e através do qual criaremos em futuro
nio multo distante um Mercado Comum Latino-Amerlcano...» O
ministro de Planejamento calculou oomo altamente proveitosa
o encontro ds presidentes. Sôbre o modo pelo qual se atingiria
a Integração do continente, disse que «omos no Brasil uma na-
ção Oe 85 milhões da peisoas; oi paises menores reconhecem qu«nio sao mercados potenciais, mas isso mâl# reforça a integracío,
que terá, em última analise, de partir dessas nações em seu pré-
prlo beneficio».

Sôbre a Carta da América, a ser llrmada hoje, disse qu»«muitas empresas nacionais, lendo-a, poderio pensar que o quaaqui ficou decidido vai deflagrar um ntv* processo de desvelo-
rlzaçio dos produtos manufaturados. Fiquem certas de que tal
nio acontecerá; por sugestão brasileira Inseriu-se no doeumenU
<cn dispositivo da fortalecimento dessas empresas».

-
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Veemente Crítica de
Amsemenci aos EEUU

PUNTA DEL ESTE, 14 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA') — O Equador fez ontem
a mais forto critica já ouvida na conferência
de presidentes sabre a política norte-america.
na com relação ã América Latina, c com Isso
possivelmente causou o momento mais drama-
tico da reunião que so encerra hoje; 03 Estados
Unidos, enquanto isso, reafirmavam sua de.
cisão de apoiar os esforços latino-americanos
na formação de um Mercado Comum, mas sem
mudar fundamentalmente suas tradicionais
normas de cooperação e assistência. O presi-
dente Lyndon Johnson não bateu palmas quan
do terminou o discurso do presidente do Equa-
dor, Otto Arosemena Gomez; o jovem gover-
nanto equatoriano também não aplaudiu John-
son quando êste encerrou seu discurso. Esta
foi a primeira vez na conferência que um
chefe de Estado nâo se une aos aplausos que
receberam os discursantes.

As intervenções de Johnson e Aros une-
na foram as partes mala importantes de uma
sessão de três horas e mela, que terminou
pouco antes das 14 horas, o na qual usaram
da palavra nove chefes de Estado. Na ordem,
foram os seguintes os oradores: — Presidente
do Equador, Otto Arosemena Uomez; (Ia Nl-
caragua, Lorenzo Guerrero; do Paraguai, Al-
fredo Stroessner; do Peru, Fernando Belaunde

Tcrry; da Republica Dominicana, Joaquim
Balagucr; primeiro-ministro da Trinidad-To-
bago, sir Erlo Eustace Williams; . presidentada Venezuela, Raul Leont; dos Estados Uni-
dos, Lyndon Johnson é o representante do pre.sidente do Haiti, François Bonhomme

Os discursos do Arosemena a oe Jiluv
Bon foram, de certa forma, um dialogo lndlre-
to de suas posições antagônicas. Arosemena
falou primeiro, e Johnson não fez um dlseur-
so de resposta; mas todos sentiram que íste
foi o maior choque da reunião. Arosemena não
falou multo mais nem multo menos do que os
outros presidentes e chanceleres nas sessões
publicas e privadas, mas empregou termos
muito mais francos e enérgicos e se dirigiu
diretamente aoa Estados Unidos, mencionando
inclusive uma vez ao presidente Johnson, re-
cordando-lhe que fora um dos advogados do
tratado da Aliança Para o Progresso no Con-
gresso norte-americano.

Arosemena Gomez quelxou-so dos têr-
mos do comércio exterior latino-americano, dos
preços pagos para suaa matérias primas, doa
preços elevados que os países da América La-
tina têm que pagar pelos artigos importados,
dos condições que limitam a efetividade dos
empréstimos e do cstancaimento da Aliança
Para o Progresso.

PROJETOS DE INTERESSE DA AL
TÊM 0 APOIO NORTE-AMERICANO

PUNTA DEL ESTE, 14 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA') — O presidente Lyndon
Johnson prometeu o apoio dos Estados Uni-
dos para uma série de projetos de interesse
para a América Latina; são eles: Mercado
Comum Latino-Amerlcano; — grandes obras
de caráter multinacional para abrir as froh-
tetras da América Latina; — sistemas de co-
munlcações através do satélites; — assegurar
o bom êxito do Convênio Internacional do Ca-
fé; — modernização e aumento da produçãoagrícola; — ampliar a asslstSncia bilateral
am educação e agricultura; — criação de um
centro de adestramento interamericano paratransmissões radiofônicas educacionais; 

instalação de Um centro piloto de educação
pela televisão em uma nação centro-amerlca-
na; — possível estabelecimento de um slste-
ma regional latino-americano para Usos pa-cifleos da energia nuclear; — ampliação do
programa de refeições escolares; —¦ criação de
um centro experimental para a utilização de
concentrados de proteína obtidos de pescados;— criação de centros da Aliança Para o Pro-
gresso em colégios superiores e universidades
dos Estados Unidos; — estabelecimento da
uma nova Fundação Interamericana para a
Ciência e a Tecnologia e desenvolvimento de
um programa regional de ciências e tecnolo-
gia marítimas.

EN-LAI VETA SHA0-CHI
HONG KONG, 14 (do Charles Smith, da

UPI — DIÁRIO DO PARANA) — O primeiro-ministro da China comunista, Chou En-lai, pronunclou-se categoricamente em apoio ao líder
maior, Tao Tsé-tung, na luta pelo poder, exi-
glndo que o presidento da Kepública; Liu Shao
chi, e seus colaboradores, sejam «afastados»;
as noticias difundidas em jornais murais ofl-
xados em ruas do Pequim, foram dadas a co
nhecer aqui pelo correspondente da Japan
Broadcastlng Company; esta é a primeira vez
que Chou adota a chamada «linha dura» na lu-
ta pelo poder, entre Mao o Liu. Até agora 03
discursos do primeiro-ministro haviam sid0 em
geral conciliatórios, com freqüentes exortações
à moderação.

O correspondente em Pequim da «Japan»

Informou que na reunião doa membros do Comite Nacional Econômico, dia seis do corren-
te, foi exigido que Liu, o secretário do partido,
general Teng Hsiao-ping, e 0 ex-chefe de im
prensa e propaganda Tao.chu, deviam aer ex
pulsos do poder. Segundo o correspondente, Liu,
Teng o Tao Chu não são marxistas o elm «ele-
mentos da burguesia...» o devem ser afasta-
dos. A persistente campanha do Ma0 para de
sacreditar Liu esta criando sérias tensões no
exército da China vermelha, elemento funda-
mental para a definição da situação; acredita-
eo que, segundo informações surgidas no jornal
do exército de «libertação», Liu conta com só-
lido apoio entre os militares. Só falta saber
até onde estão dispostos a fi- os militares.

EDITAL DE
Io Cartório de Protestos

Acham-se om meu Cartório, & Praça TU
radentes, 236 — l.o andar — sala 1U2, para
serem protestados os titulos abaixo dlscrimi-
nados:

MAURO ASSALIN — emitente — Cheque
n.o 006458 de NCr$ 18,00 emitido para pagamento
à vista contra o Banco Comercial do Paraná S.
A. e, a favor do Banco Noroeste do Estado de
São Paulo S.A. Por ialta do pagamento contra o
emitente. Recusado por falta de fundos.

FERNANDO BARCELLOS — emitente — Dois
cheques sob n.os 285524 e 285526. de NCrS 10,00
cada um, emitidos para pagamento à vista con-
tra a Caixa Econômica Federal do Paraná e, a
favor de Antônio Massato Fukuda. Por falta de
pagamento contra o emitente. Devolvidos por m-
suficiência de fundos.

ORGANIZAÇÃO NADIR SAMWAYS S.A. —
sacada — Duplicata de fatura p/lndicação emi-
tida por Impcrmeublllzadora Paraná Ltda.. da
NCr$ 49,86, vencida,a 13.1.6T- Por falta de assl-
natura e devolução.

ANTÔNIO CARLOS QUADROS — emitente —
Cheque n.o 455023, de NCr$ 5,00 emitido para
pagamento à vista contra o Banco Comercial do
Paraná S.A. e, a favor de Antônio Massato Fu-
kuda. Por falta de pagamento contra o emiten-
te. Recusado por falta do fundos.

ARY DOS SANTOS — comprador — Duas
cJuplicatas de fatura emitidas por Anderson,
Ciayton & Cia. S.A. Ind. e Com., de NCr$
440,16 e NCr$ 443,82, vencMas, ambas, em 
29.01.67. Por falta de pagamento

GILBERTO GAERTNER - emitente - Che-
que n.o 25655 de NCr$ 150,00 emitido paru paga-
mento à vista contra o Banco Nacional do Co-
mércio S-A. c, a favor de Miguel Basto? Filho.
Por falta de pagamento contra o emitente. De-
volvido por falta de fundos.

COOP. TRAB. E ARRUMADORES E ENSA-
CADORES — comprador — Duplicata de fatura
emitida por Eletro-Comercial «Corrêa» Ltda., de
NCr$ 114,00 vencida a 22.01.67. Por ialta de pa-
gamento.

GERSON MESSER PLUS — sacado — Duas
duplicatas úa fatura p/indicação emitidas porLa Passarella — Modas e Confecções Ltda., de
NCr$ 112,34, e NCr$ 418,08 vencidas ambas em
28.02.67. Por falta de assinatura . devolução.

INTIMAÇÃO
de Títulos da Capital

MANOEL CARRANO — emitente — Duas
promissórias emitidas a favor de Salvador Kel-
ner, de NCrí 1.000,00 e NCr$ 300,00 vencidas a
20.02 e 30.05.66. Por falta de pagamento.

ROBERTO H. COSTA — emitente — Nota
promissória emitida a favor do José Tanes, de
NCr$ 290,00 vencida a 10.04.67. Por falta de pa-
gamento.

MUSTAPHA MOHAMED KAL1S — emilonteTrês cheques sob n.os 346921. 346922 e 346923,
do NCr$ 300,00 cada um, emitidos para pagamen-
to à vista contra o Banco Comercial do Para-
ná S.A. e a favor de J. Guimarães Filho. Por
falta de pagamento contra o emitente. Devolvi-
dos por falta de fundos.

ODILON SADY GOMES — comprador — Du-
plicata de fatura emitida por Cinelétro Ltda.Comércio, Indústria e Representações, HeNCr? 80,00 vencida a 08.03.67. Por falta de pa-gamento.

LAR LTDA. — Com. e Repres. — sacada —
Duplicata de fatura p/lndlcação emitldi porPasmanik & Filhos S.A. — Ind. e Com., de NCrS288,11 vencida a 27.01.67. Por ialta de assina-tura e devolução.

MARCIANO LUNELLI E ICLÍ1A LUNELLIemitentes — Nota promissória emitida á fa-vor de Júlio Godeski, de NCrS 25,00 vencida a10.03.67. Por falta de pagamento.
ALI M. MOURTADA — comprador — Du-

plicata de fatura emitida por Instituto Adv»>ntis-ta de Ensino, de NCr$ 208,06 vencida a 20.10.66Por ialta de pagamento
MOHAMED NEHDI MOSSAVI - compradorDuplicata de fatura emitida por Laticínios

MX12 m?* pJ6« uCr!, 
M7'70 (8ald0) venc,da a-J.J-.Gí». Por falta de pagamento.

Por nSo ter sido possível encantrar esreferidos responsAveis, pelo presente os ta-tlmo para os fins de direito e, ao mesmo tem.
po, no caso de mio ser atendida «sta Intima,
çao, 09 notifico do competente protesto.
MANHA — das 8,30 às 1030 hora*TARDE - das 13,00 às 16,00 horas

Curitiba, 13 do Abril de 1.967.
(a.) ANTÔNIO CARLOS DE MELLO PACHKCO

Oficial Maior em Exercício
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TROFÉU DE GUERRA TOMADA DE MONTESE
COMPLETA 22 ANOS

ARMAS AUTOMÁTICAS

A FER durante a Campanha da Itália não apreendeu apenas bandeiras e armamento tomado
ao inimigo. Durante a campanha, fizeram-se 20.573 prisioneiros, sendo dois generais ale-
mães e 892 oficiais. Na conquista de Montese, Seretto e Paravento, entre 14 a 16 do abril,

4466 alemães renderam-se às tropas brasileiras.

Arma» automática, de Iodos oi
tipos e calibres foram.ussdss
contra os brasileiros na Campa-
nha ds Itália. Depois da luta.
disse o general Mascarenhss d«
Morais: «Estes íelios d'arm.ee.
Incorporados à tradição brasi-
loira, irão sobreviver com o
Exército Nacional o, a memória
dos expedicionários mortos,
unir-se-á às daqueles que, no f
passado, tombaram pela sobera*

nia do Brasil».
!

Os integrantes da extinta
Força Expe.iclonária Brasileira
(FEB) comemoram hoje a pas-
sagem do vigésimo segundo ani-
versário da Tomada do Monte-
se, um dos episódios do qual
participaram durante a 2-a
Guerra Mundial, duranto a
Ctenpanha da Itália. A con-
quista de Montese, um dos mais
violentos combates travados
durane a ofensiva da primave-
ra dos Alia-los, íoi o prossegui-
ment,, das ações da l.a Divisão
Expedicionária Braisleira, con-
oluldas na dia 8 dc maio de
1.H5, com a 'endição incondi-
cional de tôrjas *. forças ale-
más na Itália.

Os veteranos da FEB, na cl-
dade de Ponta Grossa, reúnem-
se hoje para comemorar a gló-
ria de Montese com um exten-
so programa. A. festividades
contarão com delegações de
pracinhas da Capital e Ce ou-
trás cidades paranaenses. Em
Curitiba, a Legião Paranaense
do Expedicionário realizará as
comemorações de Montose na

22 ANOS DEPOIS

próxima terça-feira. Na Cosa
do Expedicionário, será reali-
zada uma sessão solene presi-
dida pelo sr. ítalo Andersen,
recentemente eleito presidente
da LPE para o periodo 1968/07.
Mesmo assim, cm conjunto ou
isolados, os febianos evocarão
no dia de hoje lembranças da
guerra e dos companheiros que
tombaram no combate de Mon-
tese.

MONTESE
Mas quem descreve alguns

detalhes sôbre Montese é o sr.
Pedro Pereira Martins, residen-
te cm Ponta Grossa, e que par-
ticlpou desta b.talha. Diz êle:

«Neste abril, na Itália, os
céus são dc um azul luminoso
c os campos estão cobertos de
flores. Nunca, eomo agora, é
mais bela e mais cheia de en-" cantos a" península. As cores,
os perfumes, a música fazem da
Itália o lugar mais acolhedor
da Europa. Até no ar que se
respira há uma intensa suges-
tão de paz e dc beleza, de
amor e de sonho. Não é de ad-

mirar que tenham surgido aqui
os Rrane'.'es santos, os grandes
poetas, os grandes músicos».

(Todavia, aqui, no campo, há
um extenso vaiado. AU mais
adiante, existe um fosso pro-
fundo. Lá, junto i cidade, assl-
nala-so um velho muro derruí-
do e percebe-se em construções
antigas os claros sinais de res-
taurações quase recentes».

<Que misteriosos sinais são
esses?»

«Cerremos os olhos por um
instante e recapltulemo. ainda
que ligeiramente, alguns linces
de uma história que ainda não
aprendemos bem. Ssses são os
vestígios de uma luta sangrenta
cm que perdemos muitos de
nossos Irmãos. Se êies não fos-
sem nossos irmãos as flores não
nasceriam nestas terras. As
flores silvestres cobrem, exata-
mente, o solo sagraejo onde
eles cairam para sempre. £
possível,. nsesmo, que cubram
as suas sepulturas, cavadas à
pressa sob o fogo pesado e con-
tinuo dos canhões inimigos nes-

te solo generoso em que nos-
ceram os primeiros Tortatos, os
primeiros Túlios, os primeiros
Florenzanos, os primeiros Mo»
ios, os primeiros Todcschlni. e
«tütta Ia bu.na gente» nossa
antepassada, que teve os netos
morrendo aqui, ae, lado de ou-
tros patrícios, descendentes de
alemães, de poloneses, de sírios,
de japoneses, poia 0 Brasil é,
afinal de contas, a Pátria de
quantos o amem * o queiram».

COMO FOI
«Cerremos os olhos por um

momento e, sob um céu de pri-
mavera, entre as humildes fio-
rinhas do campo, recapltulemos
a história».

«14 de abril e._ 1945. 10 horas
e 15 minutos. A artilharia bra-
sileira inicia o bombardeio de
Montese e o inimigo,^ instantâ-
nea e energicamente, responde
ao fogo. Êle recuou sobre o ter-
reno. Conhece-o palmo a pai-
mo e por isso os seus tiros são
de uma precisão matemática.
Deslocam-se para a Irente, cru-
zando terrenos coalhados de

minas, elementos do l.o R.l. e
segue-se o ataquo de dois bata-
ihões do ll.o K.I.. A Cia. <A>
de Morteiros Quimiccs, norte-
americana, procura esconder os
movimentos dos nossos soldacJos
sob densas cortinas de fumaça.
A batalha torna-se enraivecida.
Não esmorece a ofensiva bra-
sileira. 0 Inimigo obstina-se na
resistência, ma», ao final da
tarde, o «auri-vc-rde pendão»
tremula vitorioso na colina de
Montese».

DAS MAIS DURAS
«Esta não foi, bem o sabe-

mos, a única vitória das nossas
forças na Itália. Foi, porém,
uma das mais duramente alcan-
çadas, pois nas próprias pala-
vras do General \V. D. Critten-
berger, os nossos soldados ' so-
freram «um dos mais intensos
fogos de artilharia e mortel-
ros» desencadeados pelo Inimi-
go em toda a frente em que se
empenhava o 4-0 Corpo do 5.o
Exército Aliado».

«Estamos hoje em 14 de abril
de 1967- Peissaram-se vinto e

dois anos. Muitos dos soldados
do Brasil, que triunfaram em
Montese e em outros lugares da
Itália, foram derrotados aqui —
mais que pelas conseqüências
traumáticas da guerra — pela
nossa trágica indiferença. Isto,
porém, tem pouca ou nenhuma
importância para êies, O qus
lhes Interessa, na verdade, c
chega a nos interessar também,
c que, em todo o mundo, como
na Itália o céu seja outra vez
Ce um azul resplandescente —
sem a íumarada tôrva dos bom-
bardeios — e os campos —
sem esconder sepulturas — se
cubram, Ce novo, as flores sil-
vestres».

«Nesta data, em Ponta Gros-
sa, os veteranos da Força Ex-
pedicionária Brasileira reúnem-
se para comemora** a glória de
Montese. Cumprirão um mag-
nifico programa. Unàmo-nos,
cm espirito, a esses bravos e
roguemos a Deus que não nos
permita desmerecer de seus
exemplos na defesa dos ideais
cristãos e democráticos de nos-
so povo».
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A conquista de Monlese foi uma das mais violentas batalhas que causou centenas de baixas na FEB. Houve intenso bombardeio da artilharia alemã sôbre nossas tropas. Hoje àqueles canhões faiem
parle do acêr vo d» Casa do Expedicionário, mantida pola legião Paranaense do Expedicionário.

Texto do
Marco
Antônio
Bittencourt
Fotos de
Antônio
Ferreira

ecücinei Católica Prt põe Novo west I balar
A direção da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade

Católica do Paraná solicitou instruções ao Ministério de Educa-
ção e Cultura, sôbre a aplicação do convênio firmado em Brasi-
lia para aproveitamento de excedentes o se a Escola também
está Incluiu na cláusula que faculta a realização de um segun-
do vestibular, na segunda metade dai ano, para matricula de no-
vos alunos. O diretor do estabelecimento, professor Kui Leal,
disse que se forem oferecidas as condições necessárias à forma-
ção de uma n0va turma, será feito um novo vestibular, ainda ês-
te ano, para aproveitamento de mais alunos.

O professor Rui Leal disse ainda que existem estudantes com
condições de Ingressar no Ensino Superior e que têm sacrifica-
do seus estudos pelo pouco número àí vagos existentes nas Uni-
versidades. Lembrou também que a Católica já aumentou o nume-
ío de matrículas em 20 por cento, com relação ao vestibular do
ano passado, e que qualquer medida visando à ampliação será
detidamente estudada, uma vez que as condlçõe. físicas atuais
não permitem qualquer aumento.

AS NORMAS

O sistema adotado no ultimo vestibular da Escola foi atra-
vés de classificação dos primeiros 60 aluno? qu alcane. ram o
maior número eíe pontos de acordo com as provas tipüj teste e
correção por computador eletrônico. Segundo «3.U crltério, >_5.e

é determinado o número de excedentes, sendo os vestibulandos
com menores números de pontos considerados como não classi-
ficados. Desta forma, a ampliação de vagos seria somente com
a realização de um segundo vestibular, de acordo com o que de*
termina o convênio de Brasília. O Conselho Técnico Administra-
tivo <2a Medicina Católica já esteve reunido apreciando o assun-
to e, sendo oferecidas as condições necessárias para ampliação
pelo Governo Federal, estudará as normas e critérios para apro-
veltamento de novos estudantes.

NA GUANABARA

Por outro lado, os vestibulandos não 'classificados 
na FacuI-

dade de Medicina da Universidade Federal do Paraná, continuam
mantendo reuniões diárias até que seja apresentada uma solu-
ção final para o problema de aproveitamento de novos alunos
ha Escola. Uma comissão de estudantes acompanha a entrevista
do Reitor da UFP • diretor da Faculdade de Medicina, com o
ministro Tarso Dutra, na Guanabara.

- Enquanto aguardam um pronunciamento do Ministério de
Educação definindo a situação no Paraná, que, ou será pela rea-
llzação d** um segum*. vestibular em junho par. preenchimento
de mais 80 vagas, segundo a Escola, ou será de acordo com o
tese dos estudantes, que esperam- o aproveitamento sem condi-
C6e_ oo!s «e julgam excedente*.*

TÉCNICA DE VENDAS

' | '¦ ** _______ IS ^ //W v __ü

Terminará hoje o Curso d.- Psicologia .Técnica e_» Vendas, para balconistas ô <_r_-I_»
poU Associação dos Dirigentes ds Vendas do Erssil, com mais de cem pirilclpwití, e í,uP«0m°Tidecançando sucesso. As aulas são ministrada, peloi professores Josuó Fávaro e Raberlo « ,"*¦*
ADVB de São Paulo, que ontem estiveram no DP explicando como é o curso. O obieil» V' d'
i aperfeiçoar a Jécntca de vendas, dando maior agressividade oo vendedor e nivelando prlnc,Psl
eonlsia ao dos grandes centros. Importantes empresas da CapUal estão representadas co 

n°M° bal"
do.uns dos objetivos da realiiação, que é mostrar ao nosso empresário • DSiâlhlUa.rf. j pr!end,!n'

nais no* negocies. """^ M d«»*»««

«fi
Sexta-feira, U/i/vmt

Diário do Pax^itá

NOTICIAS
P CADERNO

Pára tratar da revi.
são da tabela de va-
lores por alqueire
para fins de recolhi,
mento da contribui,

ção sindical rural, foi realiza,
da, na sede da Federação da
Agricultura, reunião entre a
diretoria dessa entidade., da
Associação dos Municípios do
Paraná e da Delegacia do
IBRA. Os«Arabalhos foram pre.
sidldos pelo sr. Paulo Patrianl
e Primo Lepre, pela FAEP <.
AMP, tendo comparecidoj ain-
da, o sr. Wilson Andrade,' dire-
tor do Departamento de Assis-
têncla Técnica aos Municípios.
A Comissão que vai examinar
o problema é integrada pelos
srs. Ostoja RogusUi, pela ....
FAEP; Baltazar Gomes, pela
AMP o Wilson Andrade, pelo
DATM, de vez que os dados
básicos pertencem ao cadastro
do IBRA. Na ocasião, o presi-
dente Paulo Patrianl fez ape-
lo aos prefeitos para que esti.
mulem a constituição de Sin-
dicatos Rurais em seus muni-
cipios, a fim de reter, local-
mente. 60% da arrecadação da
contribuição sindical rural.

-<*

Tendo dona Ioianaa
assumido a Presiden-
cia da Administra-
ção Nacional da
LBA, para que a>

Primeiras Damas também as-
Mimam a Presidência nos Esta-
dos deverá haver uma reestm*
turação na Entidade, puis, ele
acordo com a lcgis_ação atual
a Direção Estadual cabe a pes-
soa designada pela Administra-
ção Nacional o não obrlçntd-
riamente à esposa do governa-
dor. No Paraná os estudos oor-
respondentes nesse sentido ji
tiveram início, devendo d. Ivo-
no Pimentel ficar com a Pre*
sielência o a execução dos tra-
ballins ser atribuída a mn elire-
tor Executivo. Para esse car-
tro vem sendo indicneVn o sr.
Genéslo Tavares atual chefe
do gabinetes da Secretaria eio
Trabalho e Assistência Sorial
o cx-eliretor gem," do SESC.
onde teve atuação destacada
nn campo elo ae;ão social.

-(*

•

O diretor superin-
tendente da Rede
Viação Paraná San-
ta Catarina esteve
ontem no gabineteeio prefeito Omar Sabbag, oca*

sião em que fez a apresenta-
ção elo projeto do Centro d«
Transportes e Telecomunlca-
Ções de Curitiba, que abran-
ge as novas Estações Rodovia-
ria e Ferroviária a ser cons-
truido no bairro do Capanema-
Explicou o diretor da Rede tfit
há viabilidade na execução elo
programa, pois este prevê a
execução da obra por etapas,
que poderão ser desenvolvida'
dentro das possibilidades finan-
ceiras. O projeto está atual-
mente em estudos na CODE-
PAR que se pronunciará a res-
peito.

-(«

A quinta espo»lüw
de pintura do eeGiW
(grupo um) na ***
do do Centro ele Wj
tra» do Paraná, ¦«*

çerra-sé no próximo dia 15 *
17 horas com reunião ele v*
rios artistas paranaenses. E
segunda mostra, promovida P*"
Io Centro Paranaense de W"
trás e, desta vez reúne obra*
Sos plntorcss Waldemar Bo»*
A'berto Massnda, Álvaro G01"
ses e Rene Bltencotirt.

-(*

A fim de discutirei*
as normas definiu*
vaa do plano de tf
slstência médica <j*
Superintendência *

glonal do Instituto Nacional ae
Previdência Social, nos pr°*,
mos dias deverá chegar a O-W
tlba o diretor geral do D6P*:
tamento Nacional de Assiste"'
ela Médica do INPS. Na °f*
sião discutirá com o sr. Eg?^
TJizlque, coordenador da linn.
de serviços sociais no ParpJ7.
as ,quest_es referentes as e°{.
diç_es de ambulatórios, aten«.
mento médico e a instai»*";
de serviços de'atendimento *•*•¦
raacfiutlco na Paraná-



GOVERNO ANALISA
POLÍTICA
José Loureiro
Cria Problema
com Interdição

,os éi^^â^^fet^^car-
ja andava constantemente consestionnri^ ™ ^?Uela rua' «*ue
do DST. Os veículos procedentesSftSÍjJSeL"" *,'d,WM
dificuldade de acesso * Marechal jS^S^»^
dem virar à esquerda, segundo a sinalização P°"A solução para.o problema eamuat» .s.
obro, de saneamento. Irã a %$S$££ruÍ\Zt"
rlano. na quadra da Praça Carlos Gomes a exLnu -T Tfeito no restante do percurso daquela «teria 

qU° *
CONCLUSÃO DAS OBRAS
Enquanto as obras de canalização vêm interrompendo o trànsito nas ruas centrais da cidade, o DST não toma projetepara encontrar uma solução de emergência que alivia os con"gestlonamentos de tráfego. Por outro lado, a Associação Co-mercai do Paraná já remeteu um apelo i SANEPAR no sentidode que sejam acelerados os trabalhos do conclusão daquelas obrauma vez que os comerciantes também estão sendo prejudicadoscom a3 reiteradas interdições.

Tradição é Vice
ser Reitor na UP

Aumentam nos círculos üo ensino superior ao expectativasem torno da sucessão do reitor da Universidade Federal do Pa-rana que deverá ser homologada pelo presidente Costa o Silvaatravés Co ministro Tarso Dutra, da Educação. Antes o ConselhoUniversitário deverá fazer a Indicação de uma lista tríplice en-tro seus pares para posterior apreciação presidencial. O conse-lho deverá estar reunido ainda neste mês, constando entre ascorrentes do magistério superior vários nomes para integrarem
i indicação.

Entre o corpo docente salientou-se que a tradição universi-
tária sempre apontou o vice-reitor como principal candidato pa-ra ocupar a direção da Reitoria. Desta forma o professor Laer-
tes .Munhoz, atual vice-reitor, deveria suceder o professor José
Nicolau dos Santos. Segundo as indicações de anos anteriores na
Universidade Federal do Paraná, a ocupação do cargo de reitor
foi a seguinte: o vice-reitor, Macedo Filho, sucedeu ao reitor
Victor do Amaral; o vice-reitor, Flávio Suplicy de Lacerda, suce-
deu o então reitor Macedo Filho; o vice-reitor, José Nicolau dos
Santos, sucedeu o reitor Flávio Suplicy de Lacerda e, segundo a
tradição, o professor Laertes Munhoz, atual vice-reitor, deveria¦suceder o professor José Nicolau dos Santos.

SUNAB Recebe a
ResoSucão que
Controla Aumento

A Delegacia Regional da SUNAB recebeu a Resolução n.o 9,
de 14 de março de 1967, da CONEP, que estabelece o roteiro para'elaboração e apresentação de pedidos de reajustes de preços de
yeirôa. As empresas inscritas na Comissão Nacional do Estímulos
à Estabilização de Preços deverão dirigir carta ao presidente da
CONEP, solicitando a atualização dos preços de venda de seus pro-dutos de acordo com o disposto no artigo 13.o d0 Decreto 60.20S.

Como se sabe, somente as firmas inscritas na CONEP podemmanter transações comerciais com órgãos governamentais.
INSTRUÇÕES

O decreto 13, do referido Decreto, dispõe que a CONEP po-dera aceitar a justificação de acrésimo de preço em proporçãosuperior ao limite estabelecido no artigo 10. o, tomando a em-
presa isenta da multa prevista, se o preço de venda estiver de-
vidamente demonstrado com base na respectiva estrutura *ie
custo e a alta resultar de atos do Governo ou de evidente escas-
sez de componente do produto do mercado, inclusive valorização
eventual, caso em que ao aceitar a justificação, a CONEP fará
concomitantemento a comunicação da ocorrência ao Conselho
rie Politica Aduaneiro.

Para a apresentação de pedidos de reajustes de preços de
venda, a firma interessada deverá apresentar ainda o cálculo
do custo abrangendo matéria prima, mão de obra, força combus-
tível, material de embalagem, despesas administrativas, despe-
sas financeiras o outras, sempre que possivel, na forma rio mo-
dêlo distribuído pela CONEP. As firmas cujas característica!-
técnicas dos produtos não o permitam, deverão fazê-lo na for-
ma que lhes é peculiar, desde que respeitadas as linhas mes-
trás do modelo da CONEP. O pedido e a documentação de que
trata a Resolução deverão ser apresentados em uma única via.
Ao mesmo tempo fica revogada a Resolução n.o 260, de 26 de
abril de 1966. „

HERMES MACEDO EM ITAJAÍ
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i ECONÔMICA DO ESTADO
O governador Paulo Pimentel presidiu ontem

pela manha reunião do Secretariado quo durou
quatro horas sem Interrupção.

Participaram do encontro os dirigentes de
todos os órgaoa autônomos e do empresas de eco-nomla mista, assim como o prefeito Omar Sab-bag, para um examo amplo do primeiro ano doadministração o fixação do diretrizes futuras.

Entro as várias afirmações do importânciafeitas pelo governador do Estado cabo ressaltar:1.°) a quo coloca a data de 15 do março último,
quando so deu a posse do presidente Costa e Sü*va o entrou cm vigor uma nova Constituição fe-deral, como um divisor do águas o um ponto da
partida para uma virada de 180 graus na defl-nlção dos rumos políticos e administrativos dorestado; 2°) a quo traduz uma advertência emforma antes do apelo que do recriminaç&o, á to-dos os escalões da administração, para quo pro-curem corresponder a imagem de confiança queo povo tem d0 Governo do Estado mediante per-feita unidade do vistas e de aç&o;' 3,<>) ,a de queestá com o comando do Governo firmemente emsuas mãos para agir com energia na defesa dossuperiores Interesses da administração o do Es-•tado.

SITUAÇÃO NACIONAI,
Inicialmente, o governador fez um amploexame da situação nacional e das perspectivasque se abrem com o Governo Costa c Silva, como qual tem perfeita identidade pessoal, políticae programátlca Inclusive na coincidência de pon-tos básicos, como o apoio ao setor privado daeconomia, o incentivo k criação de empregos, a

luta contra a burocracia o desenvolvimento dossetores de saúde, educação, habitação e allmen-tação, a. política de integração, etc.
Em sua exposição, o governador estabeleceu

o contraste com a situação anterior em que oParaná praticamente ficou sem diálogo* com o
Governo federal, a começar por -questões básicasde política cafeeira, em torno da qual as diver-
gênclas se aprofundaram, tornando difícil as re-lações entre os dois níveis de Governo.

CRISE

O Paraná, disse o governador Paulo Pimen-tel, atravessou em 1966 um dos anos mais difi-ceis agravado com as geadas e as restrições docrédito, que se refletiram nas finanças exigindomedidas rigorosas de contenção. A implantaçãocia reforma tributária nos primeiros meses des-te ano acentuou as dificuldades financeiras. Afir-mou que o Paraná foi talvez o único Estado quecontrolou, na hora certa as suas finanças e. ago-
ra, quando a arrecadação começa a reagir bem,
diante das medidas tomadas, sentia-se à vontade
para dizer que o ritmo de obras não chegou asofrer nenhuma perda de impulso, ao mesmo
tempo em que alguns atrasos a empreiteiros já
podem ser corrigidos e normalizados sem quachegassem a afetar o setor privado.

POLÍTICA REGIONAL
Prosseguindo em sua exposição, o governa,dor Paulo Pimentel referiu-se à conjuntura poli-

tica regional. 1'sdlu o maior entrosamento pos-
Kl vei de aua equipe de administração com a ban-
cada estadual e federal no sentido de assegurar
aos Interesses do Estado uma defesa cm nivel
alto, mas compatível com reclamos o exigências
das bases políticas do sustentação do Governo e
do prestlglomento da ARENA como organização
de expressão e alcance nacional. Manifestou sua
certeza de que tanto os secretários do Estado
como os deputados saberão manter um clima de
compreensáo mútua, com proveito quer das ba-
ses eleitorais no interior, quer da projeção do Pa-
raná no plano federal.

RECURSOS

Depois de manifestar sua confiança na po-
lltlca cafeeira a ser definida pelo Governo fede-
ral, com a participação do novo presidente do

CBC, concltou sua equipo a promover amplo le-
vantamento dos problemas básicos que possam,
através de projetos técnicos objetivos, submeti-
dos às agências financeiras e órgãos* federais,

captar recursos para investimentos de lnfra-estru
tura, a fim de acelerar o processo do desenvol-
vlmento econômico regional. Nesse sentido, re-
comandou à CODEPAR que mobilize seus técni-
cos, inclusive Instituindo, se for o caso, um gru-
po coordenador de captação de recursos exler-
nos, nacionais e internacionais, em I condições de
multiplicar os recursos' para um programa de
alta envergadura no Estado.

EXPOSIÇÃO
O primeiro auxiliar do Governo a expor a si-

tuação do setor a seu carg0 foi o Prof. Parigot
de Souza, Diretor-Presidente da COPEL, qua de-
finlu os linhas gerais do programa de eletrifica
ção. Acentuou, que a meta a atingir é a de 40.000
novas ligações por ano, no sentid0 de valorizar o
Estado como consumidor, ao mesmo tempo em

que sem prejuízo das obras das usinas om cons
trução, se espera que a ELETROBRÁS se concen
tre na geração, dentro de um plano nacional de
suprimento de energia, liberando o Estado para in
vestimentos em transmissão e distribuição.

VIAÇÃO E OBRAS
O Secretário Saul Raiz, titular da pasta de

Viação e Obras Publicas, fez um relato das obras
no setor de rodovias, ressaltando o grande nume-
ro de frentes do trabalho que embora sujeitas à
adaptação a um novo esquema financeiro do con-
tensão, não Chegaram a sofrer maiores retarda-
mentos, do vez que as atuais perspectivas do erá
rio sfe apresentam animadoras. Acentuou que no
ano passado o setor de .edificações foi grandemente acionado, em especial em obras para a educa
ção, com resultados extraordinários. O Porto de
Paranaguá está aparelhado Para assegurar perfeita comercialização e exportação. Nesse sentido in
terveio o Eng. Miranda Ramos para assegurar
qua, com o programa de reaparelhamento em
execução, o Porto terá dobrado, em 1969 a sua ca '
pacidade de atendimento. O Secretário de Viação
e Obras fez ainda ampla explanação sobre a com
pra da CTN, qua classificou corno um dos mais
corajosos atos do atual Governo, além de repre-

sentar uma operação altamente vantajosa para o
Estado e para o povo, assegurando a Interligação
com aa redes telefônicas do Interior o 0 aumento
Imediato do número de aparelhos em Curitiba.
Frisou que a compra acra financiada e o paga-
mento amortizado com recurso? dos serviços pres
tados aos usuários sem qualquer desembolso por
parte do Tesouro estadual.

POLÍTICA ADUCACIONAL
Sôbre os problemas do setor educação, íize-

ram exposições os srs. Guilherme Braga Sobrinho,
superintendente da Fundepar, e Carlos Alberto
Moro, titular da pasta da Educação, O primeiro
relatou as medidas relativas a um amplo levan-
tamento para o conhecimento da realidade educa
cional cm todo o Estado, que deu meios A Secre-
tarla do Educação para definir o executar sua
atual politica do dlnamlzação do setor. Referiu-so
eo grupo de trabalho do educação sanitária,* ao
plano do emergência e ao plano ds ampliação de
ginásios voltados para o trabalho. O Secretário
Carlos Alberto Moro deu noticia das providencias
para racionalizar os métodos de trabalho de sun
pasta, do entrosamento com o Governo federal,
que já permitiu o carreamento de mais da dez ml
lhões de cruzeiros novos em recursos para reali-
zações educacionais. Acentuou quo só em Curitl-
ba foi ampliado, do ano passado para 0 atual, em
50% a rede do estabelecimentos de ensino médio:
havia 1D ecn 1968, número agora acrescido de
mais 9. Disse, ainda, que esta em execução um
programa de vacinação em colaboração com. a Se-
cretarla de Saúde Pública para proteger um mi
lhão e duzentos mil escolares. A reorganização da
Secretaria de Educação e o- Estatuto do Maglsté-
rio, que é grande aspiração do profeesorado, es-
tarão concluídos nos próximos 43 dias.

SAÚDE PÚBLICA
O Secretário Co Saúde Pública, sr. Dalton Pa

ranaguá, recordou que, no início deste ano quan
do as perspectivas financeiras eram sombrias,
obrigando o Governo a adotar medidas de conten
ção, recebera do Governador Paulo Pimentel a re
comendacão de que, sob hipótese nenhuma, per-
mitiria que faltassem vacinas e remédios para

proteção da população.
O titular da Saúde Pública deu conta daa me-

didas para o combate à Doença de Chagas que, pe-Ia primeira vez está sendo posta em termos vigoro
sos e vai prosseguir, cm colaboração com o GERCA-
IBC, pára dedetizaçâo de 400 mil residências, a fim
de enfrentar um flagelo que apresenta no Paraná
índices alarmantes. O programa de vacinação prós-segue com resultados altamente positivos, tendo
numa semana protegido cerca de cem mil crian-
ças, dentro da meta de mais de um milhão nos pró-ximos meses.

SEGURANÇA PÚBLICA
Sôbre 0s problemas de segurança pública se

pronunciaram na reunião o secretário Munhoz de
Mello e o comandante da Polícia Militar cel. An-tonio Michalizen. Ambos apontaram os problemas
que precisam ser vencidos face ao vertiginoso crês-cimento do Estado, tendo o comandante da Poli-cia Militar apresentado as principais reivindicações
para o total reaparelhamento da Corporação.

O desembargador Munhoz de Mello rrconhe-
ceu que a Policia Civil está a exigir maiores aten

• in*-. Contudo, acentuou, «1111 tarefa tem sido re-
latlvamente facilitada em virtude 'o estilo do a d-
mlnistração do governador t*au!o Pimentel, cuja
orientação tranqüila, aberta c compreensiva é a
melhor garantia do clima do paz e ordem reinante*
cm todo o Estado.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
O secretário Halo Contl, do Trabalho e Assis--

tenda Social, fêz uma breve exposição do setor a
seu cargo, referindo-se à ação mediadora da pasta
cm assuntos trabalhistas, & campanha de .*:>clarc-
cimento sôbre as novo:. leis baixadas pelo Governosda Revolução, especialmente a quo diz respeito ao
Fundo do Garantia dc Tempo do Serviço. Expôs,
também, a situação no campo da assistência, so-
ciai, Informando quo o Estado dá atendimento f/S..
17.000 crianças, mas quo a necessidade abrange
um número cm torno do 40.000 u serem assistidas.
Igualmente o amparo aos velhos desvalidos, tém
«ido preocupação da pasta, devendo ter melhor
assistência, com a obra já em construção, que Vai
ubrlgar cerca de 1.000 novos casos.

ÍOl'
OUTROS ASPECTOS
Fizeram também exposições sôbre os settãtt

que lhe são afetos os secretários Mlró Guimarães,'
da Agricultura, Matos Leão, do Interior e Justiça
e Adeodato Volpi, dos Negócios do Governo. 

' 
ft

O sr. Matos Leão, expôs os critérios adotados
quanto k questão das lideranças políticas que-'-—,
ponderou — embora envolva aspecto? ás vezes tidos
como Incompatíveis com a evolução dos costumes
políticos, na verdade, exprimem uma realidade elei-
toral o um imperativo das urnas, que não se oò3o
ignorar, em que praticamente inexistem os partidos
políticos, notadamente no interior não pode o dia.
vêrno alheiar-se às reivindicações políticas regio-
nais e locais, acreditando que a reestruturação ~j?»
ARENA,* como organização partidária regular, ,;'í5«
nha corrigir as falhas atuais da representação daa
bases ná vida do Estado.

PALAVRAS FINAIS Up.
Ao encerrar a reunião do secretariado, o gover-nador Paulo Pimentel reafirmou as palavras do7'Se-

cretário do Interior e Justiça para acrescentar quohoje a politica que o povo entende é a do traba-
lhoa a das realizações positivas em seu favor eqúà
essa é a orientação que deseja imprimir nas suas
relações com todos os setores representativos do
Estado.

Agraideceu a presença do líder da bancada d»
governo na Assembléia, deputado Tullo Vargas,*"**,
quem. pediu que convocasse seus companhelrosVaoi
legislativo para uma «mesa redonda», igual à. quijse realizava com o secretariado, com vistas ao7ío«
tal entrosamento da área política com a área admi-
nistrativa.

Agradeceu também a presença do Prefeito'"da
Curitiba, eng." Omar Sabbag, dizendo que a par-ticlpação dele na reunião significava seu entrosa-
mento na equipe do Governo, numa ação comum,voltada para os altos interesses da cidade e do novo
curitibano.

DIRETOR DO DEOE

2*
Caderno

Concurso
Prossegue
Hoje
Dando prosseguimento ao Con-

curso Público para provimento de
vagas no c*nsin0 médio, hoje se.
rão realizadas as provas de Por-
tuguês. Francs e Física no Co.
iégio Estadual do Paraná. Ontem
foram realizadas as provas de
Cindas Biológicas e Geografia

Dia 17 haverá provaa do Mate-
mática. e Inglês e dia 18 Desenho
o História, encerrando as escri-
tas.

Paraná vai ao
Rio Debater
Sôbre Pecuária

Pecuaristas paranaenses estarão presentes à reunião que se-rá realizada dia 18 próximo, nó Rio, numa promoção da Confe-deração Nacional da Agricultura. Do encontro, participarão ain-da representantes do Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso.São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia.

Durante a reunião serão debatidos vários problemas ctete-teress-e da pecuária entre os quais se incluem: estimativa dásdisponibilidades de bovinos para a. safra e entressafra d= 1987*comportamento do mercado em relação ãs cotações dos diferen-tes meses e regiões; causas do encarecimento do custo da produ-ção e comércio da carne, muito especialmente o ICM; estabelc-cimento de cotas de exportação para o Rio Grande do Sul e BrasilCentral, inclusive do boi eai pé; estocagem o seu financiamento*implantação de Cooperativas de carne; preços internacionais- emercados externos; financiamento para reprodutores machos 6fêmeas sem muda para a produção de novilho de corte; estudoda aplicação dos 50% do Imposto de Renda em projetos de òf-
ganizações da agropecuária na SUDAN e SUDENE, além de ott-'tros.

«u ^ í°.rea,izada on,enl âs 17 hora* no Gabinete da Secretaria de Viaçãoe Obras Publ.eas, foi empossado pelo sr. Saul Raiz, fihilar daquela pasta, o novo DiretorGeral do Departamento de Edificações e Obras Especiais, sr. Zalmen Chameck, emsubstituição ao sr. Rolf U de Christo, que foi escolhido para assumir o cargo de Di.retor Técnico da CREDIMPAR. O ato contou com a presença do representante da As-sembléia Legislativa, da Secretaria de Educação, Diretor da Petrobrás, Diretores deDepartamentos, companhias mistas, assessores de diversos órgãos públicos e funciona-
rios da SVOP.

REARMAMENTO MORAL
EXPLODE COM MISÉRIA<&U

... - . =™ Itaiai a sua 34a. leia. A f.ta simbòCca da entrega
Hermes Macedo S/A inaugurou •* '"g 

edifiei foi desa»ada peio vice.governador
do „ôvo estabelecimento, montado « **"J 

^Vaidade contou também com a p**e-de Santa Catarina, sr. Jorge 
fâgfggfâJK gerente loca. da loja; José Leal Ama.

«ença do prefeito Carlos Paula Seart, w" Osmênio Pfau gerente da filial
ral Júnior, gerente geral de venda de*"£™ 

do°om6táo % d* indústria d<> Vala d* Itaiai,
d« Blumenau, além d» autoridade» • representas ao § _

«Para explodir com a miséria, com a falta
de trabalho e a estagnação, vários jovens bra
sileiros, sob a influência do Sing-Óut Deutech-
land, vão lançar os elencos «Dinamite 67» no
país», disse ao DP um dos responsáveis pela
apresentação daquele conjunto, ontem, no Giná
siq Thaiia, sr. Pedro Carmo Ramos. Informou
què o conjunto Slng-Out faz parte do grande
movimento ideológico do Rearmamento Moral,
existindo conjuntos similares nò Japão (Lefs
go 67) na África (Haraubee África) na Ingia-
terra («It's jour country, Jack»), na' Austrália,
Porto Rico, Venezuela, índia, Estados Unidos
e muitos outros.

Anunciou também que «o presidente Costa e
Silva está acompanhando as apresentações de
Sing Out Deutschland no Brasil e entende ser
necessária a ida do conjunto a todas as cida-
des do Brasil».

O QUE QUER
O Sing Out qUe se apresentou ontem no

Ginásio Thaüa, deverá hoje, ás 10 horas, na
Reitoria da Universidade Federal do Paraná,
exibir-se novamente. Cantando em estilo «beat»
procuram provocar o dasencadeamento na ju-
yenttlde de uma nova Ideologia considerando
que não adianta provocar mudar ças n<, govêr
no eem antes modificarmos os -hotaens, e- sem*
Deus dirigir esses homens.

BM

O elenco, composto de 160 pessoas, das
guais apenas 80 se apresentaram ontem naThaiia, canta as suas músicas em alemão, masum- sistema de dia-positivo projeta numa tolaas legendas em português simultaneamente.

Entre as preferidas pelos que ouvem ò es
petáculo estão «Viva a gente», «Nâo há liberdade sem pagar o preço», «De que côr- é a
pele de Deus?», «Não eo deve estacionar ta-mos que agir», «Nâo olhe para trás». Depoisdo espetáculo são vendidas as obra» de PeterHoward e Frank Boóclcmann, idealizadores domovimento do Rearmamento Moral

VOLTARA
O conjunto que já se apresentou em Petra-

polis, Rio de Janeiro, São Paulo e outras cida-des brasileiras deverá voltar a Curitiba emfins de abril.- Segundo o sr. Pedro Carmo Ra-mos, os jovens alemães para vir ao Brasil ti-veram que vender suas bicicletas, máquinasfotográficas, gravadores e até mesmo carros,a fim de transmitir essa contagiante ideologiamoderna que é o Rearmamento Moral.
Finalizando, informou que os interessadosna Idéia do Rearmamento Moral poderão procurar o sr. Aluizio Flnzetto, na Direção do Canal 6, oferecendo acomodações para receber 200

pessoas do Sing Out Deutschland. qus deverávoltar a Curitiba-em fins de abril ou começode inalo. ^

Paulo Inaugura
Rede de Energia
na Região Horto

dois dias consecutivos, amplo programa de visitas a 10 loca-lldades da região, onde deverá proceder k entrega oficial? *,
opi*™™ £7distribuiSâo 

^ energia elétrica construi^
pela COPtO.. Conforme o programa estabelecido, o governaddrinaugurará hoje.as redes distribuidoras de Bela Vista do tf£raiso Florestópolis e Porecatu, (onde deverá almoçar) e Mg.ringá. Nesta cidade, a entrega oficial da rede de SstrtbuiXesta marcada para as 19 horas. "«"lumç^p

Amanhã, o chele do executivo estadual com-olPtí-ra „'**-.leiro. visitando- Floral, Castelo Branco"AltoffiÍí|
ço), Paranaeity e Colorado, retornado te 16,1oToras ^Nova Esperança, para Curitiba. ,«"¦ «oras, .m

INVESUMENxo

das ne5a coppi^ H 
*OVa" r&les de *-»stribulç£o ediflea,

pfmontl ?. a 
B.erem entre6ues pelo governador PauloPimentel elevase a mais de NCr$ 6,9 milhões (6,9 bilhões dêcruzeiros antigos). O montante empregado Delo Õotórm? S!

d£T?í^w 
d,fstrib"isao de e-etricidade, onde foraL levaisdos 11.308 postes, dos quais quase 90% são de concreto. EtaMarmgá, a Empresa construiu a sua maior rede urbana dadistribuição, composta de 351 circuitos sustentados por 7.757

postes de concreto, onde foram empregados cõrca de 1.300
quilômetros de cabo condutor. Nas demais cidades, foraaaconstruídos 100 circuitos e implantados 3.551 postes. ::* Além de levar a energia até a entrada das concentra,ções populacionais urbanas, caso de Floral e Castelo Branco,Paranaeity e Colorado, a COPEL efetua investimentos eairodas urbanas de distribuição. Indispensáveis para torna,**«•-«va e adequadamente disponível aos seus usuários. EmMaringá, Porecatu; Florestópolis, Bela Vista do Paraíso; San7ta. Margarida e Alto Paraná, onde o fornecimento da CUPEt.ja é feito a mais tempo, a renovação, se fez necessária do pon.to de Vista econômico, porquanto o obsoletismo dos equipa.mentos e que determinaram elevados índices de perda de ener-S^,-.Db£irSa?*n a uma totaI «construção. Com esta medida.a copei* eleva o» aeus padrões tócnlccMiperaclonals de «uj>rt.
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RELIGIÃO
Sexta-feira, 14 de abril

— São Justlno, mártir, IU
classe, paramentos venne-
Ihos, .Missa própria; 2»a
dos santos Tihúrrio, Valo-
rlano o Máximo, mártires.

SANTA LUDWINA

Nascida em Schiedam,
na Holanda, a 18 do mar-
ço de 1380, desde a mais
tem-a infância teve santa
Ludwina especial devoção
a Nossa Senhora. Amiga
da solidão, prometeu guai--
dar a virgindade; aos 15
anos, vítima de moléstia,
fraquíssima, emagreceu
de modo assustador. Certo
dia, atendendo aos pedi-
dos das amigas que lhe
censuravam o enclausura-
mento, aceitou o convite de
ir patinar no gelo. Sofreu
um desastre, tendo uma
costela partida, no lado
direito. Levada para casa
acomodaram-na no leito
donde jamais sairia. A fa-
milia fêz tudo o que podia
para curá-la, mas em vão.
Pobres mesmo, com sacri-
fícios inauditos consulta-
ram os médicos mais no-
táveis dos Países Baixos.

O mal progredia, e no cor-
rer do tratamento foi--
mou-se uma fistula na fra-
tura. A jovem sofreu do-
res terríveis, chegando até
ao martírio de não poder
ficar deitada, nem senta-
da. Na véspera da nativi-
dade de São João Batista,
vendo o pai a chorar,
apiedado de tanta dor, quis
consolá-lo e, num afoito
movimento, caiu da cama;
rompeu-se o abeesso que
a fêz gritar, perdendo lo-
go depois os sentidos. Lud-
wina ficou como morta.

Três anos, passou-os a jo-
vem a sofrer horrores. E
as amigas, as conhecidos
que a visitavam, foram de-
saparecendo. Somente a
família a assistia, mas a
mãe já começava a ficar
exausta e a dar sinais de
impaciência. Deus, logo
mais, iria, por um milagre,
levá-la a ser mais carido-
sa, mais resignada e me-
nos brusca. O pai, porém,
era a bondade personifi-
cada. Certa ocasião, dois
homens brigavam numa
praça, perto da cassa de
santa Ludwina, e um dê-
les, puxando da espada,
acometeu o outro, que,
menos valente, correu, em-
barafusando-se pela porta
a dentro da casa onde mo-
rava a Santa. O adversa-
rio suspeitando que ali se
encontrava o desafeto, de
espada em punho, entrou
sem cerimônia, a gritar,
colérico; «Onde se encon-
tra aquele bandido!» Pe-
tronilha, mãe de Ludwina
trêmula, correndo para o
agressor, antes que pu-
desse falar ouviu estas pa-lavras do invasor: «Não
me enganes! Deve estar
aqui!». A mulher emude-
ceu e o homem, feroz, pro-curou-o por todos os la-
dos. Chegando ao quarto
de Ludwina onde se es-
condera o desafeto, ela que
jamais mentira lhe disse:
«Aquele que tu persegues
está aqui». Entretanto, no
quarto não se via ninguém.

O homem irado a brandir
a espada, remexeu tudo, e
sem que ninguém o visse,
o perseguido ganhou a rua
e fugiu. Quando o seu ini-
migc_89 convenceu de queali não se encontrava nin-
guém, já calmo embainhou
a arma e saiu sem jeito,atrapalhado daquela casa.
Santa Ludwina disse, en-
tão, à mãe que se encon-
trava perplexa: «Eu acre-
ditei, mãe, que só pelo fa-
to de dizer a verdade, eu
salvaria aquele homem perseguido». Deus com êste
milagre, recompensou a
fé da filha, e a sua mãe se
tornou mais paciente. O
Senhor da verdade recom-
pensa o que não mente,
porque a mentira é seni-
pre abominação. Faleceu
a santa, aos 14 de abril de
1433, e 4 a patrona dosenfermos.
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FÉRIAS NA MONTANHA

COMPANHIA
Sinto que tenho companhia, aqui no mato.
As hastes de uma touceira de taquara, ali adian-

te, moveram-se muito rapidamente, nesta hora sem
vento. Sigo por uma vereda estreita. Aos lados, vejo
entrecruzarem-Ee diversos caminhos, de pequenosroedores, talvez. Levam a algum bebedouro, escon-
dido no meio das árvores, na baixada além. Mas
meus olhos são cegos, quando fitam o entrelaçado de
cipós e trepadeiras, que a colgadura de verdes rama-
gens interliga num emaranhado espesso. Ouço folhas
pisadas e galhos quebrados, a poucos passos de mim.
Mas não há presença alguma, visível.

No meio da trilha, uma pinha caída. Os pinhões,
ainda verdes, estão espalhados pelo solo. Alguns,
mais polpudos, têm furos ou parte da casca arranca-
da por garras afiadas. Por certo ps esquilos estavam
a banquetear-se e fugiram apressadamente, quando
escutaram o ruido de passos. São tão leves, que não
deixam rastros na terra molhada. Ontem choveu co-
piosamente e quem deixa as primeiras pegadas sou
eu...»

Mas continuo tendo companhia. Ouço-o. Se ando,
anda; pára, se me detenho. Isso já me ocorreu numa
ocasião, no campo. Os caboclos assustaram-me, di-
zendo que as urutus è que seguem a gente, pelo meio

do capim... Talvez perseguissem o cachorrinho queme acompanhava.
Agora, porém, estou num trecho da floresta e

não trouxe nenhum cão.
Nesta parte do parquo do Hotel do Esquilo, os

lenhadores já desempenharam seu mister e os plan-
tadores ainda não vieram reparar os vasios.

Há alguns troncos, já meio apodrecidos, aban-
donados no meio das clareiras. As torrentes desnu-
daram trechos da subida e nenhum rastro existe nos
dorsos de barro, A relva desapareceu sob uma erva
de talos duros, que contém o paraíso dos grilos. A
cada passada, miriades saltam em torno, para tôdas
as direções.

Meu invisível acompanhante prossegue, piso-
toando folhas secas.

Chego ao alto do morro e sento nas pedras que
afloram ao sol. Deve ser quase meio-dia. Flores, es-
condidas dentro do verdor, aromatizam o ar. Apenas
as quaresmas, roxas e lilazes, entremostram-se dentre
a vegetação, num arrunjo floral de três tons.

As cigarras cantam ao sói. Os insetos assanha-
dos zumbem alto.

Os passinhos furtivos detiveram-se. Num ramo
de árvore vislumbro um rabo peludo. Ah, os esqui-
los... esses sabidinhos da floresta...

MMERA
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«Vida Roubada», telenovela do grande .s «xclusi-
vo elenco do Canal 6 passará ter novo horário: a
partir de segunda-feira próxima, ris 18h30m.

A ABTE DE COMEU BEM
Telespcctadoras do Canal G têm escrito ha apre-

sentadoras de «A Arte do Comer Bem» solicitando re-
ceitas c dando-lhes ao conhecimento que seguiram seus
conselhos colhendo ótimos resultados na cozinha. «A
Arte dc Comer Bem» ó um quadro especial, prepara-do por Linda o Eva.e apresentado em «Tevelândla».

STUDIO UNO

O Canal 6 estará apresentando às 22hl0m de ho-
je mais uma audição do maior show musical da te-
vê: «Studio Uno», filmado diretamente do grandeTeatro Vitória de Roma.

FRENTE A FRENTE

Alais um capítulo vibrante.é o que nos reserva a
apresentação de hoje de «Frente a Frente», revelando
sensacionais o emocionantes cenas da Segunda Gran-
de Guerra Mundial.

A CALDEIRA DO DIABO
HOJE — CANAL 6 — 21h50m ¦

Capítulo anterior: Betty Anderson não sabe por*
que Rodney rompeu o namoro com ela e passou a
avistar-se com Allison. Julie, sua mãe, vive seu pró-
prio drama sem poder revelar à filha porque o rapaz
desiludiu-se. Capítulo de hoje: Depois de consultar o
dr. Rossi, Betty percebe que terá. de tomar uma de-
cisão que afetará muitas vidas em Peyton Place. Pa-
rece ter frutos, o amor que nutriu por todo um ve-
rão pelo jovem Harrington. Seguem-se cenas empol-
gantes em mais essa sensacional novela da progra-. mação-67 do Canal 6. Hoje, às 21h50m.
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DICK VAN DICKE É SUCESSO
Fa: parte da nova linha de programas do Canal 6

com atrações máximas lambem para 1S67. «Diclc Van

Dielte» ó sucosio e está registrando em suas pri-
meiras audições expressivo indica de audiência. Aos

domingos, pelo Canal 6, as 18h.
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HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS
1 — Tratamento carinhoso de me-

ninas e mulheres jovens casadas, em
Goa; o mesmo que Baé. 4 — Movi-
mento no ar e sem contato com o solo,
próprio das aves, de muitos insetos e
de alguns outros animais. 7 — (Biogr.)
(-do Médicis). Rainha da França ...
(1519-1589), filha de Lourenço de Mé-
dicis, mãe de Francisco ü, Carlos IX
o Henrique III. Casou-se aos 14 anos
com Henrique, herdeiro do trono fran-
cês. Após 17 anos de casada, enviuvou
conservando-se afastada da politica
durante algum tempo, ató que subiu
ao trono seu filho Carlos IX, quando
lhe foi outorgada a regência do reino.
Hábil o pouco escrupulosa, tomou
parte na política religiosa de então,
cabendo-lhe grande responsabilidade
nos fatos que culminaram na memo-
rável matauça da noite d& S. Bartolo-
meu. 10 — Aumentar (o dinheiro)
(muito empregado por jogadores, re-
ferindo-se a uma entrada pequena, quea_sorte torna apreciável). 11 — Por-
ção de ramos em sebe para abrigar ou
dar sombra. 14 — Cheio de água; ma-
rejado, inundado (pi.). 16 — Grande
massa de água situada no interior de
um continente. 17 — Medida grega tíe
comprimento.

VERTICAIS
1 — Vacina contra a tuberculose

(Bacilo Calmette e Guérin). 2 
(Geogr.) Rio da Suiça, afluente do Re-
no, (é o antigo Obringa), também cha-
mado Aare. 3 — Repetir; tornar a fa-
zer ou a dizer. 4 — Volvido; posto às
avessas, dobrado, etc. (Brás., Rio
Grande do Sul) trocista; galhofeiro;travesso, levado da breca. 5 — (Bíb.)
(«O sol; força; habilidade»). Filho dePeleth, rebelou-se contra Moisés, jun-tamente com Core, Dathan e Abiram.

6 — Feminino da terminação «ão». 8— (Brás., São Paulo, Minas Gerais eMato Grosso) (pop.) Desenvolver,
apressar (o trabalho). 9  (Tip.yCaixilho retangular de ferro em que seencerra a fôrma tipográfica ante3 deleva-la à impressão. 12 — Sensaçãodesagradável ou penosa, causada porlesão ou contusão orgânica, ou por umestado anormal do organismo ou de
parte dele. 13 — Membro das aves
guarnecido de penas. 14 — (Abrev.)Ante-merediem (antes do meridiano).
15 — Contração dos pronomes me e a.

Soluções do problema anterior
HORIZONTAIS: 1 — Ubá. 4 —

Cal. 7 — Catarata. 10 — Arados. 11 _
Nicada. 14 — Aparador. 16 — Côr
17 — Ara.

VERTICAIS: 1 — Uca. 2 — Bar.
3 — Atanar. 4 — Casada. 5 — AT. 6— La. 8 — Adir. 9 — Roca. 12 — Dor.
13 — Ara. 14 — Ac. 15 — Pó. (n.o
1.333/3).

ARIES 
- de 21 de março a 20 de abrU CÂNCER - q> 31 de junho a ai fle JulHo LIBRA - de 23 de setembro « 23 de outubro

Muita felicidade amorosa é o que lhe
prometo esta sexta-feira. Como tem Venus
na segunda Casa Astral, em Touro, conse-
guirá grande êxito financeiro, sendo-lhe fa-
cultada muita capacidade para progredir pro-fissionalmentc.

TOORO — de 21 de abril a 20 de maio

Vênus em bom aspecto com o seu signo
atrairá numerosos amigos, possuidores da
melhor boa vontade. Aesite a colaboração
que lhe oferecerem espontaneamente. Dia
positivo para o setor sentimental, quí o rara
bastante feliz.

Não se preocupe com o que possa acon-
tecer, porque êste é o seu dia afortunado da
semana. Contudo, poderá ter que contornar
problemas com advogados ou sócios de tra-
balho. Há probabilidade de aumento de suai
rendas.

CAPRICÓRNIO — de 22 de dezembro « tode Janeiro
Espere bons resultados pelos que lheservem como empregados, como domésticos.

Conte com a simpatia de chefes e colegas dotrabalho se fôr empregado. Boa fase para oamor e para os assuntos científicos.

Sua po3içâo, pela condição astral, não
lhe c muito favorável. Mas o fluxo é propi-
cio à obtenção de êxito em funções ou ins-
tituições públicas. Por ser o dia em que Vê-
nus mais influi em sua vida, será feliz no--nor.

GÊMEOS — de 21 de maio a 20 de Junho
Vivendo atualmente um dos seus perlo-dos mais benéflcoa do ano, hoje você poderáfszer-se estimado por todos e conseguir tor-

nar realidade e que há tempos vem ideali-•>ndo. Notleips agradáveis estão na pauta dos
uco.itecimtíiiíofi,". ¦,,

LEÃO — de 22 de julho a 22 de agosto ESCORPIÃO

Dia de multo boas Influências para o seuêxito geral, especialmente sua popularidadeentro pessoas do sexo oposto. Amplas pos-sibiládades de sucesso artístico, social, espor-tivo e profissional. Haverá bons lucros.

• de 23 de ontubro a 21 de
novembro

AQUÁRIO — de 21 de janeiro a 19 de"fevereiro

\1KGEM de 23 de agosto a 22 de
setembro

Excluindo o sucesso que pessoas nasci-
das em Libra e Aquário podem lhe propor-cionar, o dia nSo lhe será multo bom. poisalguém procurará comprometer ou estragar
seus planos de trabalho. NSo abuse da ve-
locidade em veleuloa terrestres-

O fluxo de Vênus nas sextas-feiras é
prenunciador de sucessos comerciais e finan-
ceiros, assim como progresso no ambiente de
trabalho. Evite rusgas o discussões- com a
pessoa amada por motivos de ciúme.

SAGIT.UUO — de 22 de novembro a 21 «le
dezembro

Você está sob uma Influência astral que
lho dá facilidade para evitar desgostos e dis-
sabores. Dia multo indicado para tratar de
questões domésticas e resolver velhos casos
sontimentair. Faça o quc lhe aprouver antes
quo passe o dia.

Dia muito bom para relacionar-se com'"pessoas conhecidas, que se mostrarão com-preensivas e serviçals. Fluxo benéfico pa»iniciar novas amizades, viajar e resow
questôes pertencentes ao circulo flSSteDemonstre otimismo. "™-

PEIXES - de 20 de feva^lrp , a, de MM^
Neste dia e neste período do ano cnquanto o Sol transitar pel0 signo de Ari«*você conhecerá pessoas que o «ttd«£ '

realizar suas mais verdadeiras 4n5ã^ 
"

que. pelo menos, contMbuu^^g

i «ÍTIBa
Sextu-ftta», H/4/1067

ptoTiodoPanafla

2.° CADERNO

Tfemérides
14 DE ABRIL

1797 — Nasço om Marselha,
França, o historiador e político
Adolfo Thiers, falecido a 3 de
setembro de 1877. Estudou Di-
reito e diplomou-se cm Aix.
Jornalista o escritor, publicou,
em dez volumes, a «Historia da
Revolução» o mais tarde a «His-
lória do Consulado o do Impe-
rio». De caráter independente e
violento, foi processado e esteve
exilado por causa do seus arti-
gos. Figura entre os estadistas
franceses contrários à guerra d©
1870 que, efetivamente, fof um
desastre para a França. Não obs-
tante, Thiers representou seu
pais na Conferência da Paz e
ainda que a Alemanha de Bis-
marck exigisse duríssimas con-
dições dos franceses, conseguiu
Thiers, com espanto para os
alemães, cobrir os compromissos
r.ntes do vencimento. Pequeno
de tamanho, agitado, sempre so-
guro de si. de espirito admira-
velmente lúcido, Thiers é consi-
elerado um dos mais cultos e sa-
gazes políticos da História da
França.

1529 — Nasce o fisico holan-
dês Chrlstian Huyghens, faleci-
do em 1895. Escreveii trabalhos
sobre a rofração.

1759 — Morre o compositor
alemão George- Fricndrich Haen-
dei, nascido em 18C5. Produziu
42 óperas e 30 oratórios.

1852 — Nasce no Rio de Ja-
neiro o compositor Henrique
Oswald, falecido na mesma ci-
dade a 9 de junho de 1931. Foi
diretor do Instituto Nacional de
Música.

1863 — Morre no Rio de Ja-
neiro Antônio Francisco de
Paula e Holanda Cavalcanti de
Albuquerque, nascido no Esta-
do do Pernambuco a 21 de
agosto dc 1797. Combateu os se-
paratistas da Confederação do
Equador.

1865 — E' assassinado num
teatro om Washington o esta-
dista americano Abraham Lin-
coln, nascido em Herdin, Ken-
tucki. a 12 de fevereiro de 1809.

m Até aos 19 anos era serrador de
• madeiras e depois elevou-se è

presidência dos Estados Unidos-

cr
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CANAL 6
15,00 — Tevetfjidla;
17,20 — Est. Tltlo Mau-
™>, 17,30 — Seriado;
17,45 — Dlck Tracy;
17,55 — Os Irmãos Cor--íos; 18,2o — Popeye;
18,30 — Ciumo; 18,55
— O Anjo e o Voga-
«undo; 19,25 — Tcleno-
Meias Moveis Cimo;19,45 _ Vida Rouba-
d»; 20,10 — Viagem ao
Fundo do Mar; 21,15 —
Angustia do Amar;
21,50 — A Caldeira do
Diabo; 22,15 — Studio
Uno; 23,00 — Frente a
Frente; 23,30 — At"a-¦ Idades Esportivas;
23,35 — Diário de um
Repórter; 23,40 — DIA-RIO DO PARANA na
TV.

CANAL 3
18,00 — Clneminha Ca-
«ai S; 18,30 — Varie-
dades; 19,00 _ Boletim
do Tempo Agronorte-Dow; 19,10 — cinzano
nos Esportes; 19.25 —
Telenotlclas; 19.40 —¦
Telenovela Angustia do
Amar; 20,10 — A Fn.'»
do Pastor;-20,25 — To-
1 e n ovela Os Irmüos
Corsos; 20,55 — Tele-
novela O Anjo e o Vn-
gabundo; 21,25 — A
Verdade; 22.00  Pra-
ca da Alegria; 22.50 -~
Stndlo Uno; 23 50 —-
DIÁRIO DO PARANA
na TV; 00,05 — Dlâri»
ae nm Repórter.
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Acompanhada do su. filhir*» o do vic-.8overn.dor e Senhora Plínio FrancoFerreira d. Costa, a primeira dama Ivone Lun.rdelli Pimentel foi assistir ao ex-- traord.nino «show» do Carnaval no Gelo, no Tarumã.

QU ER SER. FOTOGRAFADO,

5ENH0R?
Prá começo de conversa a pergun-ta 6 cretino mesmo, além do inconvcnl-

ente e embaraçosa, pois ninguém, goste
ou não, vai dizer que não quor, «oíenden-
do» assim fotógrafos o os eventuais compa-
nhias cie momento.

Começo a coluna hoje tratando dês-
te assunto, porque tenho observado um
certo descuido da parte dos diretores dos
nosBOs clubes quanto ú frequfiiicia de fo-
tógraíog om bailes, coquetéis e outras reu-
niõeg de caráter social. Claro, não me re-
firo aos fotógrafos do imprensa, que, a

PINTURA:
Eitou recebendo do Departa-

mento de Cultura da Secretaria
de Educação e Cultura do Esta-
do, convite para a Inauguração
da exposição do pinluras de Sn
fia Dyminski. que se realizara
esta tardo ès dezoito horas, na
sala de exposições do subsolo
da Biblioteca Pública. Mais d»
vinte; 6 cinco telas com a mar-
cante personalidade da autora
estarão à disposição dos intores
sados durante alguns dias. Me-
reco ser vista.

nosso exemplo, lá comparecem no exerci-
cia da profissão.

Mas falo, isto sim, dos fotógrafo» quo
lá chegam e batem fotografias e depois
entregam um talãozinho informando a
preço; 6 cruzeiros novos... Ou então sim-
plesmente perguntam: o senhor quer ser
fotografado?... E isto não seria de todo in-
conveniente se se tratasse de apenas um
fotógrafo, pois o próprio clube poderia l>;r
interesse. O pior (e desagradável) foi o
quo aconteceu um dia desses, num «coq*.
onde fui abordado por nada mono?, de meia
dúzia! O fim mesmo!.,.

SENTE & NOTICIAS
... já é assunto em todo o pais a vol-

ta dos exilados políticos, agora possível
com a recente anistia decretada pelo pre- .
sidente Costa o Silva. JE de todos os no-
mes o mais comentado, é sem dúvida, o do
ex-presidenle Juscelino Kubistchek de Oil

I veira, em torno do qual uma verdadeira
onda de prós e contras já esta sc erguen-
do pela al...

... jantando no lie do França, quin-
ta-feira, animado grupo formado pelos se-
nhores Ronald Sanson Stresser, José Ama-
ral Filho, diretor de Hermes Macedo SÁ-,
Ncreu Maia Toniatti, e pelo arquiteto
Rubens Meister...

... quem circulou em Curitiba pare
tratar dc assuntos relacionados com a sua
empresa, a S.J. de Mello, o «business-manj
Samuel Mello, quo reside na Capital ban-
deirante.

TRÊS NOTICIAS

Sônia Maria Vieira, que
íoi miss Rio Negro, vai casar
no próximo dia 7 de maio.
O noivo da bonita e elegan-
te Sônia ó Luiz Carlos Swar
ça, e deles recebo convita
para o casamento, que sc-
rá às 17,30 horas no San-
tuário do Senhor Bom Jesus
do Rio Negro, com recep-
ção na Sociedade Vitória.

— tfati um papo. ontem,
com Evany Sadeck, «r*l«-
ç6cs públicas» do costurei-
ro Clodovil, de São Paulo,
quo pretende mostrar ài
elegantes curü-bnnas a sua
locenlo coleção ds outono.
Para estudar a possibilidade
Evany entrou em contalo
com a Senhora Diana Roma
ni, que «e veste com Clodo-
vil.

— Um encontro íoi mar-
cado para logo mais à noite
no Salão Vermelho do Clu-
be Concórdia, onde acontece-
rá, a partir das 21 horas, o
anunciado csiiow» Alô Paris
uma das últimas promoções
da atual diretoria que si=
despede. Trata-se de um os-
petáculo diferente, feito pa-
ra agradar sem restrições.

AS NUMERADAS:
1 — Um dos Ídolos da luventude norte-

americana vai se 'apresentar dia 29 ss
16 horas no ginásio do Tarumã: Chru
Montez. Uma promoção do Bavária.

i — Será domingo, finalmente, a maugu-
ração oficial da Fazenda Thalia, lam-
bém sede campestre do Clube. As pri»
meiras cerimônias serão às 10 horas

_ A propósito, esta noite, na Thalln,
Baile do Calouro, uma promoção da
UPE com a animação da orquestra do
Nelson. Traje: passeio completo.

— Toda gente moça da 1 cidado está s>i
movimentando com vistas ao Festival
de Maio do Curitibano Júnior, que
trará muitas surpresas em 30 dias-

UMA & DUAS

A pintora Sofia D,
minski que hojo
inaugura mostra de %5fus trabalhos na
Biblioteca Pública.

SÍNTESE:

Sãüüto- '^l™l^^^__Ml

Um gesto simpatississimo do em-
présàrio-mór do «Carnaval no Gelo», sr.
Carlos Velasquos: o de ceder, diariamente
um certo número de ingressos gratuitos p'
ra as crianças pobres, que assim têm opov-
tunidade de assistir ao maravilhoso espe
táculo que está sendo apresentado no Ti-
ruma.

— O Serviço Social do Comércio la-
rá realizar do 10 a 20 deste a IV Comer»
ciada, que também elegerá a rainha do re.
ferido certame. A abertura loi marcada pa-
ra amanhã à tarde, às 14 horas, no estádio
do Colégio Estadual do Paraná. O progra-
«ria, por sinal, e dos mais interessantes.

O AMOR...
Giovanna Augusta, a nobre ila-

liana que continua em sua firme
decisão de renunciar à sua condi-
ção de rica herdeira do Conde Au-
gusta para casar-se com o jogador
do futebol brasileiro Germano, ,-i-
firmou cm Liège. Bélgica, que o

_ bcu casamento «é tão certo quanto
a certeza do nosso amor, quo nin-
guém poderá pôr um fim... ;.
não ser Deus ou a própria morte*.
E ambos afirmam que casarão
breve, apesar de todas ns resistên-
cias contrárias.

AS RÁPIDAS:
«Maison Den.v» preparando seu

desfile de modas que Será apre-
sentado durante o chá beneflcrn-
ia do próximo dia 20, no Curiti-
bano. pró conclusão das obras àa
Igreja de N.S. de Guadalupe. — Se
rá no dia 28 o jantar em home-
nagem ao secretário da Fazenda,
sr. Luiz Fernando Van Der Bro-
ocke. . A empresa de «Carnaval
no Gelo» decidiu proporcionar
mais duas apresentações «extras»
aos curitibanos: sábado e domin'-
go à larde, com inicio às 14 ho-
ras.. — Para comemorar a pos-
so da nova diretoria, o Contro
Casirenso dc Curitiba vai realizai
um baile amanhã nos salões 4a
Circulo Militar.

,«>n vmnreiteiro do Paraná, editado pela SIC .lor-
Recebo o último numero d O Lmp itelr0s de obras públicas. - Em

nal para a Associação P^^X,? 
,crv£ tanto tt jovens quanto aos rapazes..

Paris já existem Pe™Ci}s q^t'«r__ c Grêmio Platinense Júnior recebo convite
Da diretoria do Clube PW^;^„ ^ 22, cm Santo Antônio da Platina,

Estocolmo
oferecem, „
abertas as aulas e ntòtriculas_para

„ar:, o «Baile da Saudade.» a Wg-gJ «,ui generis»: os motoristas de taxi
tio inaugura tática tte.W^ ^ aos 60Ug fregueses.. - Estão
gratuitamente, uma xícara infância do Clube Curitibano,

triculas para o Jardim oa_ 
^^ ^ ccd0 para

que coloca condução »--Us^cSu?.._, c 
"»° 

Ri0 de Jan°Ír°- St"0 
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rápido íim-ae-fm-a em Sao^ para contar. Até.um
volta na terça-feira com umajério

Bó.v. festa, eitío marcada» para amanhi np cidadã.
Os dirigentes sociais dós clubes procuram organizar su.
gestlvos programas, visando receber em grande estilo
seus associados. Alguns dedicam festas è juventude, o
que não impede a presença de outras pessoas que con-
linuam jovens, outros bolam programas diferentes o
mais outros vão para bailes universitários

Reunindo tudo isso, nota-se uma grande parcela do
curitibanos que passa alegremente o fim de semana nos
salões. E' a reunião o o congraçamento da cidade, atra-
vés dos munícipes. Vamos As festas.

Baile de Outono

é a bonita festa que o Coritiba realizara amanhã eri
seus salões de Ualdino do Amaral, a partir das 22 ho.
ras, com ritmo do conjunto Os Morcegos, ex-The Bats.
Várias atrações estão previstas. Também a Escola de
Samba Não Agite participa da organização dessa festa.

Centro Castrense

de Curitiba programou para amanhã, às 22h30m, nos sa-
lões do Circulo Militar, grande baile comemorativo a

posse de sua nova direioria. O general Nelson Cruz, em-

possado presidente anteontem na sede da entidade pe-
rante grande número de associados, é quem recepciona-
rá os convidados especiais e quadro social.

Baile da Juventude

foi programado pela primeira vez na Sociedade D. Pe-
dro II, para amanhã, por iniciativa do diretor social, co-
ronel Ângelo Antonelo, com inicio às 22 horas. O con-

junto Os Peraltas foi especialmente contratado. Esperam
os responsáveis pela D. Pedro II que muitos jovens com-

parecerão à pedida. As mesas ainda podem ser reser-
vadas hoje à noite e amanhã à tarde.

Baile dos Calouros,

festa organizada pel0 Diretório Acadêmico de Engenha-
ria do Paraná (DAEP), ocorrerá amanhã no ginásio da
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José Pinto Ribeiro e Almir Silva (vice-presidente e diretor
social do 3 Marias) e José Izar (presidente do Clube Sírio-
Libanês do Paraná) em recente encontro de dirigentes do

Estado.

Agremiações Reúnem Amanhã
Sócios Para Festas Jovens

Sociedade Thalia a partir das 22 horas com música de
Beppi e seus solistas.

O Conjunto Ipanema

tornecerá música ao baile social q_e o Centro Camponês
realizará amanhã, em sua sede, às 22 horas. Avisa o di-
retor .ocial, Renato Wasthner de Lima, que as mesas po-
dem ser encontradas hoje à noite na sede do Centro...

IV Comerciada

do Paraná iniciará amanhã, às 14 horas, no Colégio Está-
dual do Paraná, com desfile das delegações participan-
tes. A Comerciada irá até o dia 29 do corrente, estando
marcado baile de encerramento e com escolha de sua
rainha. Gratos pelo ofício-convite enviado por Carlito Ar-
thur Meister, diretor regional interino do SESC, promotor
geral.

Foi bonits

a testa que o Grêmio Ala Jovem da Sociedade Prima--'
vera realizou no último sábado, dando início às suas
atividades. O conjunto Carcarás animou a pedida, agra-
dando aos presentes que tomaram os salões da entidade
Tal o sucesso alcançado no primeiro baile que outro
foi marcado para o dia 30 próximo, com o conjunto Os
Juvenis.

São os seguintes

os dirigentes do Grêmio Ala Jovem da Primavera: Gene-
sio Gabriel Gava, Vicente Loprete Frega e Carlos Henizs-
chler, presidentes de honra; Jaime Gava. presidente; An
tonio Alcides Stivai, vice; Edgar Brusamolim, secretário

¦W?*CflRL0S VASQUES apresentà
DIRETAMENTE DOS ESTADOS UNIDOS PARA CURITIBA
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Lindas garotas, luxuosíssimo guarda-roupa
Um banho de alegria num mundo de fantasias
Para crianças e gente grande também...
Aladim e sua Lâmpada Maravilhosa
Pic-nic no Zoológico Xiddi
VEJA AGORA OU NUNCA
Somente 10 dias no GINÁSIO TARUMÃ

1 — »r
W- _l m,

ÚLTIMOS
DIAS

ÚLTIMOS
DIASHOJE

AS 20,30 HORAS
SÁBADOS E DOMINGOS ÀS 14 - 17 e 20,30 hs
LOCAIS DE VENDAS ANTECIPADAS
DE INGRESSOS, TECIDOS LOUVRE E

GINÁSIO TARUMÃ.

dos

CLUBES
Miecislau Surek

geral; Antônio Cordeiro, primeiro secretário; Eloir dos
Santos, tesoureiro geral; Aroldo Hain, primeiro lesourei.
ro; Francisco Machado de Jesus, diretor social; Dirson
Mateus Glodzienski diretor esportivo: Neucir Hanck s
Isidoro P.nto, diretores de 'publicidade.

O conselho fiscal ———

do Grêmio Ala Jovem está compôslo pelos dirigentes
Josef Szuba (presidente), Juratan Pereira da Silva, Pau-
lo Tosin, Aldivo dos Santos Roberto Gava, Mário Anto-
niscomi, Darci de Oliveira Santos, Marcos Fernandes, eHn
niscomi, Darci de Oliveira Santos, Marcos Fernandes, Hen
rique Tomachescki, Clovis Martins, Robertson Vaz Edgar
Basso, Geraldo Bass0 e Silson Frorvza (membros).

As segundas

e quartas-feiras, a partir das 20 horas, acontecem eru
saios do coral do Centro Cultural Italo-Brasileiro Dante
Aligieri, já que seu regente, maestro Idilio Donati, re-
tornou de viagem que fêz à Itália. Os associados do Cen-
tro que queiram participar do coral podem comparecer
nesses dias. à sede localizada à rua Desembargador
Westfalen..

FESTA DE DOMINGO
-•- GREAAIO PERNALONGA (3 Marias) - festa da

ala jovem a partir das 14 horas com o conjunto
Garotos Unidos.
-•- SOCIEDADE ESPANHOLA - reunião da ala jo-

vem em sarau dançante, às 19 horas, à rua João
Negrão, 370, l.a andar, com o conjunto Os Peraltas.
-•- ÍCARO ATLÉTICO CLUBE - baile de posse da no-

va diretoria com o conjunto internacional Bossa
4 -|- 3 e «show» Alô Paris, a partir das 23 horas.
-•- DECC e CENTRO GAÚCHO - promoção dançan-

te será a partir das 19 horas na sede da praçaZacarias e rítimo do conjunto Ipanema. Traje esporte.

Dirceu Graeser,

Marilmai, e Renato Celso são os responsáveis pelo«show» do soarê da Juventude que a Sociedade do Por
tão rearizará dia 23 do corrente das 18 às 24 horas. Ha-
verá sorteio de brindes entre os presentes.

Pedindo que

os con/>dados venham trajados inteiramente de preto e
com máscara negra, o conjunto <-iê-iê» Os Metralhas avi
sa que animará no dia 20 do corrente, quinta-feira, a
promoção «Uma Noite de Máscara Negra», que terá por
local o ralão de festas da Cotrasa Os convites trazem
faixas uretas impressas. . .

Satisfeitíssimo

está o diretor social da Sociedade União Juventu«, Jorgs
Eli Trauet, com o sucesso que obteve a Gincana Caça ao
Tesouro promovida sábado que passou na sede urbana.
E promete outras originais promoções para logo.

Concurso

para eleição da Rainha do Bolão Paranaense está sendo
lançado hoje pela coluna da quarta página, Diário do
Bolão, em colaboração com a Federação Paranaense de
Bolão, que representará nosso Estado no I Campeonato
Sul-Brasileiro marcado para os dias 22 e 23 do corrente»

NITIBA
: tusxt»-felm, _V*/J»07

| Diário do Paraná

(^ ARLEQUIM^

DESAPARECEU UM ESPIÃO,
iilme colorido com Robert Vau-
£hn, David Mc Callum e Vera
Miles. As Mh — 18h — 20h —
22h. Censura 14 anos.

DESAPARECEU UM ESPIÃO,
filme colorido com Robert Vau-
ghn, David Mc Callum e Vera
Milles. As 14h — 16h — 18h —
20h — 22)i. Censura 14 anos.

r lido \
«O TROUXA», colorido, com

Daniella. Rocca Bourvll Louis de
Funes o Walter Chiari. A« 14b
— 16h — 20h — 22h. Censura U-

PERDIDOS NO KALAHARI, eo-
londo com Stanley Baker, Stuart
Whltman, Susanah York. As
14h — 16h — 20h — 22h. Censura
livre.

mm
J J
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FILMES
EM

CARTAZ
¦ .y.

rAVENIDAJ

(^giôriaJ)

^MARABÁ J
«A BTRf.TÀ» — colorido »C—

MlebM Parte, Ulla Bergrydi Ava
Gardner, Stephen Boyd e Peter
CTeola. Am 13hS0m — 17h —
20h30m. Censura liirre.

Ç ÓPERA J
O fJOMEM QUE RI, colorido,

cpm Jean Sorel, Lisa Gastoni
liaria Oçchini. As 14h — 16h —
18h — 20h — 22h. C~sura livre.

CpÃuÜoo)

«A CORRIDA DO SÉCULO»,
colorido com Tony Curtis Katalie
Wood, c Jack Lemmon JU
I3h30m — 15h45m — 19h3Òm —
22h Censura livre-

C PLAZA )
AS DUas FACES DA JFELICI-
DADE colorido com Jean-Clau-
de Drouot e IVÇarie France Bayer.
As 14h — 16h — 20h — 22h.
Censura 18 anos.

(*i viera)
<UM DIA UM GATO», tilm^

.'hecoslo\aco, colorido. As' tsit -»
Mh 22h - C»n»ura livro

í RIVOU ^
E_S ESTÓRIAS DE AMOR>

tllme nacional com Renato Res-
tier, Anita Kenedy, Joanm Fomm
e Dina síat. Às 14h — 16h — 20ii— 22h. Ceasura IS atl»

TsâO JOA<Í)
«ADULTÉRIO A ITALIANA»
colorido, com Catherine Spaak

? Nino Manfredl. As 14h - 16h
20h - 22h Censura 14 ano*.

(VITORIA^J

tUÜ7 CONTRA A CHAJNTA-
EM ATÔMICA» - colorido com

Sean Cor.nery. Adolfo Cell e Clau
din» Auger. As 13b45m — •_ —

•JL,
., ;
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Vamos
Escolher
Rainha?
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LÍÜÜ
Será na manhã do prárimo dia 21, ««xU-Iel», a escolha,

da Itainhu do BoiSo Paranaense de 67, que representará nos
dias 22 e 23 du corrente nossa Estado no 1 Campeonato Sul-
Iliusileird de Bolão nas cidades de Blumenau e Itajaí, em San-
i;i Catarina. A promoção ó lançada hoje por esta coluna, em
colaboração com a Federação paranaens* de Bolão, o vim reu-
nr representantes de todos os conjuntos femininos do Esta-
(''o que poderão so inscrever o participar.

O local devera ser indicado na próxima terça-feira, dando
, .i. sibillciailes a qvie as representantes doa grupos bi.lonista.-i
confirmem presença.

O torneio entre representantes da cada grupo bolonista'emlnino da cidade será realizado da seguinte maneirai a)
Jda grupo feminino Indica até quinta-feira, dia 20 ,ás 18 ho-•as, en» nossa redação, sua representante, estabelecendo inter-

namente suaa dirigentes a modalidade da escolha; b) cada bo-
ionlsta inscrita por grupo arremessara doze bolas, consecutt-
vãmente, três em cada uma das quatro pistas; a) a escolha
d.i representante do grupo feminino deverá ser feita, preferên-cialmente, com o requisito beleza, o que não influirá na cias-
sificação final; d) a bolonista que conseguir, nas doze bolas,
maior ' número de pontos, será considerada Rainha do Bolão
Paranaense do 67; e) a eleita viajará juntamente com a dele-
Bação feminina campeã do Estado, acompanhada por uma pes-soa do sua família, sendo todas as suas despesas cobertas pe-los organizadores do Campeonato Sul-Braalletro e pela Fe-
deração Paranaense de Bol&o; f) a Rainha do Bolão receberá
uma faixa no dia 21, logo após a proclamação dos resulta-
dos da competição.

Outros assuntos, atinentes a esta promoção, poderão ser
obtidos pelos responsáveis pelo setor bolonista dos clubes com
o responsável por esta coluna, Miecislau Surek,»na parte da
tarde e- até às 19 horas. Pedimos quo todos os clubes que
possuem grupos femininos nos comuniquem confirmando pre-sença no certame- O concurso é pelo bolão cj> Paraná.

Soxto-fclra, 14/4/1.0.7

ESTREANTES
ESTUEANTiqa; 13,* reunia.»
XIOUE: imr Au«t«ro o Piorei-

Stella, masculino, eaal->nho.e«gur
ro naseldá cm 10 d« julho de 196.
era Suntrt Otarlmv criador Adoi
Cho SQhmAU», proprietário Rober
to Maratona Luc«s de Fatia, trei
nador Abadio Cnbrelra, Obr:
Inédito em prados oficial*,

OmOJHl par Al MuU«*t . pi.
t«; niAosuliiio, castanho, nas-
cldo cm 91 da a(rô«tg da M2,
am São Paulo, criador HarM i>3i
neiraa HP proprietário Stud Xa.
drê», tivlnauor A. A. Oliveira. •-
Ob*; Inédito «m prados oficiais

DAIUi por lOalrplay o Rubra,
feminino, castanho, nascido «m
28 de agosto d" 11)82, em São Pau
lo, criador chácara do Itoneador,
proprietário Victorlo José Hou",
treinador ArquUneüe» Mçnegoio.
Oba: Correu 7 vezes ora Cidade
Jardim obtendo ura» colocação >¦¦
NCr$ 300,00 em prêmios^

TOWN BAUB?» por Town Cricr
e Moderna, feminino, caat. esc
zalnci; nascido em 11 do setembro
de 1981, no Rio tirando do Sul.
criador J-rantnto Merclo SUvelr»,
proprietário at«a Korin, treln»
dor H, p, Ou»so, Campanha. Rro
6 apresentações 'a 

Gávea, obtevo
1 vitoria e 1 eolccação Totalizou
em prêmlog — NCrJ 1,300,00- —
Correu 3 veie» eiu Cidade Jardim,
conseguindo 1 odocaçãa e NCrS

São Viconta a vossa, consi;8Uluiiu
I vitória o 3 coloca.cõea_ ffim prômios totalizou — .NCi$ a-ii,uu. -
Atuou tampem, n0 Hlpodroma &>
Cristal sem ooOsegvtfr vitorlu-

8QNHO DB QUr.Qi pur Town
Crler o La. DmwliSrc, masculino,
castanho, nascido «ni 28 de novoui
l"<. de 1080, no Rio Orando do
Sul criador Jerônlmo Merclo
Silveira, proprlotdi'l0Stud Sonho
do Ouro, treinador Valdemar José
da SUva, CAMPANHA: - Bm¦1 apresnn'»çóea em São Vlcfnt»,
obteve S colocações. El' ganhador
uo i corrida no Hipodroirto d» eu
voa — NCr* 1,100,00 o outra no
Hipódromo do Cristal — NCr} ..
130,00.

ZAUORHO: por Zaao e Pam
paconga, masculino, castanho i\.«
cldo cm 8 do dezembro de ÍS163,
no Rio Orando do Sul oviadoi'
Joaquim Sablno Slmõos llrgs,
proprietário Stud Seresta, treina
nador E. Goslls. CAMPANHA; -
Coryou 1 v«x «BI Cidade, Jardim
não obtendo colocação,

JURADA» por Jovial Juror ?
DeUrée, feminino, castanho, nasci
do cm 23 de novembro de 1983. em
São Paulo, criador Paulo Barreto
de Sâ Pinto, proprietário o criador
treinador F. A. Marussi. Oba:
Inédita era pradoa odeia1?.

ALOAUNA: por FinélQ o ln-
380,00 em premioo. — Correu cm vidia, feminino, castanho, nascido

«ai U da vutubre d« MM, ii„ Pu
i.inú, criador Haia- Rio Verde
proprleMuto Osv»'do Cury, troina
uvr Arquimodua Moneuoio. Oba.
tneutu,

. PE' QUENTE: por llarranca*t'B«o s K«y Woat, .«««oiilluo, ca»
imitiu, nascido «m 43 ds setembro
de lUÜ-i, n(> Parani. criador O»
car üomúa do Oliveira, proprletá
rio e criador, treinador A. Ca-
brolra. Ob«i Inédito,

ANTONIETA: por Flníl0 e Sita
Princesa, feminino, castanho, nas
cldo em l.o de novembro do 1984,
no Paraná, criador Haras Rio
Verde, proprietário Hernanl Bor.
ba Rollm, treinador E qagno
Obs: Inédita,

DIVTKO: Por Palr Prlnce e D1P"
tona. masculino, alazão, nascido
em 30 do agosto de 1981, no Rio
Grande do Sul criador e própriotário Haras Mundo Novo trel-
nador Lauro & Lia, OI»; Não
correu em pradoa oficiais,

FOLGADO: por Plnt» Fogo .
Juvontlna, masculno, alazão nas-
cld0 em 8 do outubro de 1964, no
Paraná criador o propriqtárlo Luís
se» Juliatto treinador E. Gostk,
Qbs: medito.

ZARETO: por Zambombo o GI"
rlta masculino, castanho, njBeldo
em 5 de setembro de 1960, no Rio
Grande dp Sul criador AmantLnO
de Oliveira Pires proprietárioStua Karin, treinador E P. Gus

ao, OAUPANHAl São Paulo -
7 aiiivsontaçdi'* — 1 vitória a *
colocagéaa) NCr* .000,00, üáven
— 7 «preseoitagóes -- 3 vitoria»
o 6 COlaoagé.1. — NCr» .280,00-
Cristal — 4 vitorias « conv>n;'v'i
-/NCr» 1,177,00.

ESTBRNOl por KstorU • Ter
mira, masculino, alazão, nascido
om 38 do novembro de 1981, no
Rio Grand» do Sul criador Haras
Santa Carmeni proprietário Al<*
vir o MUlea Lula üanlolo, tr«ina
dor O. Ilo-wt. CAMPANHA. N»>
Hipódromo FiaulUtano correu 19
páreo» consoRuindo a vitoria* a 8
colocacOe.i. Total em premia» «ra<
nhos - NCr» 8.,BO3,0O.

TIRTILLE; por Najor'» nUem
ma a Burtlle masculino, castanho
nascido em 8 do novembro de .
1963, om SSo Paulo; criador Dan
te Marchtane, praprlatárlo Stud
Praiano treinador Arquimedos
Monegolo. CAMPANHA: — Não
correu em Hlpodromos oflolal»

PIRATA cx-Qutmbom; por Ba.
hari » Com Plerna», masculino,
oastanho.eocuro, nasctd0 cm 14 d»

¦ agosto de 1960, jio Paraná, cri»,
dor Fazenda Santn Angola, pro
prletario Llsandro Alvos do Arau
Jo Noto. treinador: Arqulmodco
Menogolo. CAMPANHA: — Vem
do Cidade Jardim onda cm 49 »tu«
cõea, conquistou 6 vitorias e Si
colocações. Total em prêmio» -
NCr$ 11.025,00.

O presidente Lula Fornande» •
Kadaniu» marcou p«» nm 2
Choras imporlant. M*g# J^ÚO ÚO PfllVíKaua «ade iodai, pw» o» »«**» *v«— w *•« •'OTQh
atualmonte vinculado» ao_ewn- s „^_„._„__ «
eo riibro-vard»

A
Dlverio* «w 5

«unto» ««rflo «preeladoa na |
ootilto, prlnolpalraents no qfH s
dia twpolto a dlaolpllna, pola 5
como io aab«,.no cotejo do «o 5
mingo passado, ura doa defan .
«ores do Blgorrllho agrediu j
jul* numa atitude lamantáwl S
cm prejulio do próprio aXma |
e do clubo. 2

OAMPEONATO •
Além do problema quo cons» •

ta da pauta para a reunião de •
hoje, também o que ae rafer» •
ao campeonato da praaante i
temporada aerá wtudado. S
colaboração da todo o lndlapen J
gável para a árdua tarefa mo» •
tivo polo qual o presidente Ka» ,
damua espera eontar com •
presença do todo» 01 atletaa •
dlrlgentea. «

COQUETEL •
Apés a reunião, a diretoria •

do União Blgorrllho vai ofore» «
cer um nos masmos. Os cronlo «
tas esportivos especializados fo !
ram gontllmento convidados |
participar da reunião o do 00 -
quetol que será preparado pa J
lo mestre da casa. J

FOLGA #
Como não há compromlíio •

oficlnl para esto final de sem» •
na, .1 equipe deverá realizar •
amanhã treino de conjunto no •
campo do Bangu na Campina *
_¦_ eUu.Itta nHn/1. miA Tinste- •

J ^
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do Siqueira, send0 que poste
rlormente os atletas serão 11-
berados até a prôalma quarta
feira

FORÇA NOVAMENTE

SOCIEDADE DE DEFESA CONTRA
A LEPRA DO PARANÁ

MANTENEDORA DO EDUCANDÁRIO CURITIBA
BALANÇO FINANCEIRO DO ANO DE 1966

RECEITA
Verba Instalação 1965 2.300000
Verba Manutenção 1965 1.500.00A
Subv. Estr. Min. Edue. e Cultura 1960 500.000
Donativos  .. .. '.592 232
\renda de Produtos do Educandário 65S 177
L. B. A. Auxilio 1.160.000
Venda de Veículos 2.1Q5.0OQ
Verba Extr. Min. Ed. o Cultura 1965 .... 1000.000
Verba Manutenção 1966 9 400.000
Mensalidades 234.475
Renda Oe Festividades 3.726000
Verba Estadual 13.360.000
Verba Ord. Min. Ed. e Cultura 1965 .... 2.000.000 39.728.874

SALDO ANTERIOR
Em caixa 440.853
Em Bancos  7-291.420 7-732.273

47.461.147
DESPESA

Alimentação 3.756.457
Condução ¦• 296.800
Vestuário 3.222.940
Ordenados e Gratificações 5.867.045
Manutenção de Veículos 1.164 102
Previdência Social 416.496
Conservação e Reparos 863.490
Móveis, Utensílios, Rouparia 3.533,550
Instrução e Educação 278 960
Despesas Gerais 1.093 839
Gaz, Luz, Força, Telefone .. 1.472.868
Material de Uso e Consumo 2.388.741
Compra de Animais e Aves 783 127
Medicamentes 1.035.575
Comissões 87.525
Donativos 300.000 26.334-513

SALDO ATUAL
Em caixa  3.132.25c
Em Bancos  17.794378 20.926.032

47.461.147
Curltiba, 26 de Janeiro de 1967.

(a.» JUSTINA ROCHA MARANHÃO — Presidente.
(a.) ISABEL B. BELTRÃO — Tesoureira
(a.) ASSINATURA ILEGÍVEL — Téc. em Contabilidade Reg.

CRC 1981 PR.
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KINDI retorna após um bom

descarno —

rifo no Prêmio

vai ser o favo-

Joclcoy Club ele

São Vicente — desta feita terá a '

direção de Isao Ohya.

ATHOS ABILHÔA
ADVOGADO

Praça Osório, 115 — 7.o
andar — Fone: 4-9722

Seu filho ó um tesouro,
preserve-o, vaeinando-o
contra a <llf teria e teta-
no.
SERVIÇO DE 1MVUL-
GAÇÃO E EDUCAÇÃO
SANITÁRIA, DO DE-
PARTAMENTO DE
SAÚDE.

ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A 1-a Inspetoria Regional de Ensino está

convocando os professores abaixo relacionados,
para comparecerem k sedo da referida Inspeto-
ria, nos dias 14, 17 e 18 tio corrente, das 13 às
18 horas, a fim de tratar de assuntos relaciona-
dos com suas situações funcionais.

1 — Gesebel Inês Zimcrmann; 2 — Dor0ty
Venanti; 3 — Marli Claudete Bonin Silveira; 4 —
Susana Picorim; 5 — Maria do Rocio. Cunha;
6 ~ Maria de Lourdes Lima; 7 — Maria Izabel de
Quadros Kuster; 8 — Benedita de Quadros
Kuster; 9 — Gleide Antonuncio Ruiz; 10 — So-
nia Regina Perazetta; 11 — Bemadette Sutil
Klaitis; 12 — Roseli Temporal Habith; 13 —
Yvonzote Aríete Rlchter; 14 — llirlam de Sou-
sa Marlnl; 15 — Manola Lúcia Sadowski; 16 —
Guiomar Amaral Schoroeder; 17 — Leslie Pache-
co Brown; 18 — Mercia Latlfo Kassim; 19 —
Clarice Corrêa Machado; 20 — Sandra Maria Bá-
by; 21 — Nelsl Maria Jordão; 22 - Gilma Con-
celção Gonzales; 23 — Clelde Geemen Accioly
Pinto; 24 — Regina Maria Cavilhiolo; 25 — Ma-
ria Lúcia Marcondes; 29 — Beny Ferreira; 27 —
Marlene da Cunha Cercai; 28 — Regina Célia
Julchoskl; 29 — Liana Miria Arais Pydd; 30 —
Regina Cella Gomes Guimarães; 31 — Zita SchOn;
32 — Leila Hakim; 33 —Célia Maria Cordeiro;
34 — Marli Aparecida Furtado; 35 — Marisa
Capelline; 36 — Silvia Maria Esmanhoto Santos;
37 — Marira Miranda Cavalcanti; 30 — Rls0lcta
Santos de Araújo; 39 — Eliane Skrobot de Sou-
za; 40 — Maria Cristina Pinto; 41 — Ana Ma-
ria Fog-gíatto Sawlck; 42 — Doldecl Ipema Gon-
çalves; 43 — Maria Clara Schtnzel; 44 — Maria de

Lourdes Mehrle; 45 — Suzana Lau; 46 — Maria
Lucla Mafra; 47 — Carmem Lúcia Procopiak de
Aguiar; 48 — Bemadette Charvet; 4t — Ana Cris-
tina Nunes; 50 — Dlrco Maria Benvenuttl; 51 —7
Regina Izabel Ferreira Walbach; 52 — Maria Jo-
ré Tiscrrant de Almeida; 53 —_Áru Maria Pes-
soto; 54 — Maria José Justino; 55 — Maria Inacla
Padilha; 56 — Regina Aparecida Sarraf; 57 —
Rosamarai Forblci; 58 — Noell Quadros; 59 —
Daysl Maria Fernandes Pinto; 60 — Iara Maria
Pires; BI — Lúcia de Aguiar Locher; 62 — Cleu-
sa Maciel Valerlo; 63 — Marli Dechandt Cor-
delro; 64 — Nilza Pereira Geghele; 65 — Lucla
Helena Burcowskl; 66 — Terezinha áo Jesus Xa-
vier Kuster; 67 — Ivanilde Riv&bcm; 68 — Li-
zete de Andrade Chlpanski; 69 — Sueli Pissaia;
70 — Sadae Yamasaki; 71 — Llglr Haier; 72 —
Tânia Pilar Sperry; 73 — Malvlna Lucena Bal-
mant; 74 — Ilca Justen; 75 — Rosalina Poiticr;
76 — Marina Mauer Simon; 77 — Verá Maria Bia-
zetto; 78 — Eliana Berenice dos Santos; 79 —
Eunlce Simeâo Roberto; 80 — Sônia Maria Cor-
tlani; 81 — Getulia Eml Kotaka; 82 — Dorothea
Lorgus Goerllng; 83 — Rosalina Maria Quintllia-
no Lopes; 84 — Elvlra R. Quintiliano Lopes; 85
— Marta LedI Vizzoto; 36 — Ublramar Bcrnice
Uiara Barcelos; 87 — Iara Guimarães; 88 — Kel-
ko Yoshikawa; 89 — Jane do Rocie Cardoso Leal;
90 — Amariles de Lacerda; 91 — Solma Raitani;
92 — Marlene Rlchter; 93 — Danatila doa San-
tos; 94 — Alua Maria Ccmlm; 95 — Maria Iglae
Malini; 96 — Evelin Leito Loenert; 97 — Nilzete
Melo Pinto; 98 — Sueli Gauchitn Corbellne; 09 —
Sonla Regina Giigelmlm Neves.

V

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiante. Matrículas daa

9 la 12 horaa, diariamente.
Rua Cel. Oulcidio, 349 - Apto. 5-

CLÓVIS F. SANTOS
ADVOGADO

comunica aos seus amigos e clientes que transferiu seu Escrita-
rio para a rua Marechal Deodoro, 469 — 2. o andar.

MISSA DE 30o DIA
Roberto Pucci, Júlio Ferreira Brandão, esposa e filhos,

consternado, agradecem oa votos de pesar recebidos poi oca-
siío do falecimento de sua inesquecível esposa, mãe, sogra • avó

MARIA CAROLINA M1LLIET PUCCI
e convidam para a mina qus farão celebrar em intenção de sua
alma na Igreja da Glória sita à At. João Gualberto 430, no dia
15 de abril ès 9 horas.

Por mais este ato de religião • amizade antecipadamente
agradecem.

L0C0M0VEIS
VENDE-SE

LANZ 23 HP. Ano 191Q 2
LINCOLN 24 HP. 2
PAZMANN 31/20/22 Hf 2

FABBRIN S.A.

Volantes
Volantes
Volantes

Av. Júlio de dastilhos, 72
Tel. FABBRIN — Pflrto Alegre — HS.

Grandiosa como um filme! Dramátícácomo a própria vida!
UMA COLOSSAL OBRA-PRIMA DA TELEVISÃO BRASILEIRA!

-.4 \ .inspirada no romance de José de Alencar'^?'/

Produzida com os mesmos requintes
de um filme monumental! Uma cidade
inteira foi construída para esta
grandiosa realização da TV-ExcelsIor.
Todo o enrâdo maravilhoso do romance imortal de José d» Alencar6erá transportado para as leias do seu televisor. Na interpretação,
rios trajes - em tudo • voce senlirá e viverá á mesma espetacular
fírça dramática contida no livro! Será a mais inesquecívelb deslumbrante da iodas aa telenovelas. Nao perca -de maneira nenhuma « aeus emocionante» capítulos!
Adaplaçtos Ivani Ribeiro • DIraçao; Waltor Avancinl

UM ELENCO FABULOSO!"
ÍSofli MONfENEQRO- ARMANDO SOOU8 "
CARLOS 2ARA . DAVID NETO ouoV9FULVIO STEFANINI. QERALDO LOUZANOHENfl QUE CÉSAR . IVAN MESQUITA
OSMANO CARDOSO - PAULO QOULAR»»
g?SSSR'?.f i?"0"* » "BOINA DUARTB
5SMÍI9. MASTER - RIVA NIMITZ TROOSRIO MARCICCI. SILVIO FRANCISmBUZANA VIEIRA.. 6ILVANA LOPES W*

"A& MINAS DE PRATA'»
TV Parans Canar S "

às 19M5m do 2.a a sexta
Mais uma Telenovela

Noticiário

Süiburbcino
Jan Szpatowski• y

O presidente Alceu Brotto
• do Rio Branco está dispôs.
I to a remodelar a sede so.

ciai do ciube cont a ajuda,
dos demais diretores. En,
tre os riobranquistas o cn.
tusiasmo é contagiante,
principalmente no setor eB»
portivo onde Nelson Aldo
Túlio está colaborando.
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Agradecimento e Missa de 7.° Dia
A FAMÍLIA DE

JOAN1NA PICONE BUENO
Agradece sensibilizada a todos que a confortaram no

doloroso transe por que passou e convlúa os parentes e amigos
para assistirem a missa de 7.o dia que fará celebrar na próxima
sexta-feira, dia 14, às 18 horas na IGREJA SAGRADO CORAÇÃO
DE MARIA, alta à, PRAÇA OUVIDOR FARDINHO (Praça da Cruz).

Por mais êste ato de religião e amizade, antecipadamente
agradece.

... De presidente XúUo
passou a orientar a equipa
de futebol na ausência de
um técnico e os atletas cs-
tão satisfeitos com a dire-
cão que tem. Da parte dos
jogadores não existem di.
fieuldades e o pensamento
está voltado para o título
da temporada,

j ... Reabilitação ante o
J Real está nos prognósticosdo Rio Branco que treinaamanhã em seu campo noAhu de Baixo encerrando

os preparativos para omatch de amanhã. Começaàs 16 horas.

^BsssamsBmamammB3mB3ssaamssaÊ.""^>»ii" mmmmmmmm

.. ¦ São Cristóvão e XV
de Novembro começam

| amanhã no estádio Cente»nário, a decisão do campeonato da Liga Regional dc |Campo Largo. Aspirantes
2 de ambos os clubes farão apreliminar decidindo tam-bém o certame da catego*ria.

«... Entretanto estamos
informados que nesta tem»
porada não haverá compe»
tição oficial em Araucária
pelo fato de que a liga es»
tá se ressentindo de uma
melhor organização. O de»
partamento amador da
FPF já está informado a
respeito, para tomar as

\ devidas providências.•
X ... Fará o Novo Mundo
| e principalmente seu pre»
S sidente, o assunto mais im
S portante é o quadro asso»

ciativo. O desportista
X Emannuel Paiva Pereira
X está se dedicando quaseque exclusivamente à par»

te social visando sua am»
5 pliação enquanto Paulino
| Conto segue preparando »

cquip© que estréia domin»
go contra o Biscaia. O co»
tôjo será válido pela série
vermelha da segunda tlivi-

Jsão.•
X •.. O jogador de meia»
S cancha Vero que por longo
{período defendeu o Vila
X Fanl resolveu mudar de
í equipe. No princípio do
J ano, solicitou sua libera-
t (Jão do alvl-rubro para fir-
í mar compromisso com o
X Vila Hauer um de seus
X grandes rivais na segunda
J divisão em temporadas pas
2 sadas.
:X • ¦» No Tupinambá Lx\H
X "évori continua imprimin-
2 do aos atletas treinamen-
2 tos coletivos visando con-
2 qulstar boa colocação n°
a certame da série branco»

Embora estejam de folga
«a 2,a rodada, oa «Indíge-

2 nas» estão convocados Pf
2 ra comparecerem às 10 ho-
2 ras no estádio Alexandre
2 GutierreZ.
•
2 • • • A diretoria do Vasco
2 da Gama está se preparan-
2 do Para recepcionar domin-

go o Vasco do Rio. O presi-dente Milton Wallace Sha-
de e o diretor social estfío
encarregados de organizara programação m u i t °
aguardada por sinal, pelo»»



ARAHÁ PENSA EM REVANCHE HOJENTIBa
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i MACHADO NETO

Na próxima segunda-feira vai ter continuidade a
reunião do Conselho Arbitrai, que teve a primeira parto
dia 12, terminando às 2h da madrugada do ontem. Multa
coisa Importante foi decidida, inclusive sóbre renda o
preço de Ingressos.

No certaino da Divisão Especial do corrente ano osos serão idênticos tanto no Sul quanto no Norte Assim
ingresso custará a soma de NCr$ 2,00, enquanto que ai entrada será cobrada a razão do NCr$ 1,00.

Como prevaleceu a dlvlstto do renda entro os clu-
lies, apesar dos da zona Sul terem tentado que arrecada.
,,-ão seria do clubo mandante, os clubes do Sul ao joga.rem na rcgltto Norte, recoberto uma ajuda do custo dn
NCr$ 300,00.

Segunda-feira, quando da continuação da reunião do
Uoiiselho Arbitrai será estudado o problema de arbitragem
Sabe-se que existo um movimento para ser dada a autonomia
ll0 Departamento de Árbitros. Elol Falavinha disse que vo-.ni-ti a favor, pois acha que será a medida maia acertada.

informou-se, extra-ofiolalmonte, que os clubes dosul pretendem propor um ordenado de NCr$ 400,00 men.,ais para oito juizes da Divisão Especial, que entrarão emsorteio nas noites das fl.ns feiras. Também sorla formado
cm» grupo de auxiliares quo teria, igualmente, salário
lixo. Resta saber so os clubes do Norto concordarão.

Grêmio de Maringá e Apucarana foram os únicos qua-mos que não apareceram na reunião do Conselho Arbitrai,
avisando por telefone da impossibilidade de comparecerem!
Quem não gostou das ausências do Grêmio e Apucarana foi
o presidente do São Paulo, que conslderou-as prejudiciais aos
clJbes daquela região.

O Ferroviário realizou coletivo na nolto do ontem,
v isando o sou encontro do próximo domingo contra o
Vasco da Gama. O ensaio íoi contra os juvenis. O pre-
liaratlvo quo estava marcado para a tarde, com os de-
mais jogadores não saiu em face das chuvas na Vila Ca.
panema, sendo realizado apenas física e "pelada".

Hoje, após o exercício físico, que será comandado pelo.no". Josó Woiski, será iniciada a concentração do Ferrovia-
rio para a pugna diante do Vasco. Odilon da Silva fornecera
a relação de atletas que ficarão em retiro.

Alndá nus próximas horas será decidida a viagem para.íao Paulo, a fim do atuarem na 4.a feira contra o tricolor
.indeirante. O Ferroviário pensa viajar nu 2,a ou 3,a feira
.¦I ônibus especial.

Albino poderá seguir para o futebol catarinense.,
< aso seja seu Interesse, foi o que informou a diretoria
.lo Ferroviário. Os dirigentes do Caxias foram autoriza-
tios a conversar com o atleta, já quo êle somente seria
emprestado. O Ferroviário cederá caso o jogador queira

Ainda sobre a reunião do Conselho Arbitrai, ficou deci
ilido qué o certame será disputado em 2 turnos, com pon
tos corridos. A data'de inicio da competição será mesmo

• a de 21 de maio, como já havíamos antecipado.

Por falar em Operário, o Coritiba após o prélio
coon o "Fantasma" apresentará uma programação aos
mjus jogadores, dizendo da temporada que será empreen
ilida por gramados de Santa Catarina. Sabe-se quo a via-
gem será Iniciada no sábado, para Joinnvlle.

Flávio dificilmente ficará no Coritiba o por sinal foi
assunto de ontem entre o técnico Paraguaio e o diretor cori-
tibano Munir Callúf O jogador, assim mesmo, terá a sua
oportunidade na pugna de amanhã contra o Operário Ferro-
viário.

Será na próxima semana que Munir Calluf Irá pro.
| ourar o veterano Bequlnha para uma conversa séria, o
! mentor alvi-verde entende que Bequlnha é útil, ainda, ao

quadro coritibano o quo será be.m aproveitável no cam-
| peonato do corrente ano.

O general Elol Menezes, presidente do Conselho
Nacional de Desportos, enviou ontom ao p»Ue^ do
ORD, Arion Cornelsen, um oficio de con^a^?*,<* *£?
erlasão da Fundaçüo do Assistência » Bjpwte no «*¦
raná. Estendeu seus cumprimentos ao Governador Pau.
Io Pimentel o à Assembléia legislativa.

O Departamento Medico do Coritiba continua traba,
uiando para dar condições de jogo ao extrema direita Tião, a
Uni de quo êle possa breven\ente voltar aos ensaios e disputar
Posição na equipe principal. Aliás, Tião é o único problema
sério do Coritiba.

Começará amanhã, às l»h30m, a O implada Interna
*> Colégio Santa Maria, com as cerimonias de *™* e *
Primeira parte do torneio de atletismo, no pátto ¦do coi «o. a
Promoção é do Grêmio dos Alunos do Santa Marte e do D*
P&rtamento de Educação Fisica e Desportos do colégio
lista

O Tribunal de Justiça Despor«g^*^&£
1'ederaçao Paranaense de Desportos !»*g«3gS£fe
¦üflo ontem, decidiu suspender por dez dias o «a**^
Antônio LoVola, da Educaçãofísica e V«£^t£m
«leo Alan Kossubudskl, também da L°"c"^,((ln cntreresponsáveis pelos incidentes ocbrr dos i£.ffl»*^°n™
¦»• Educação Física e a Engenharia, pelos primeiro»
Cos Universitários Paranaenses de Calouros.

t Muitas equipes estão inscritas para a disputa da qu ar-
* Comerciada, cujo inicio está programado paraiavtara

y-MUift. no estádio do Colégio Estadual do Paraná. u P __
de Inscrlçõ— -» —*« tarde- auando novas ,
OTSo-** «.wmirmar sua? presun^íw *«* =

„. O Clube Ourltlbano. a Sociedade «^gfjí,
"fcf, «io Paraná e o CoriUba Futebol aube *£*£%%&&.

^üdpações ms campeonatos de ft^^SSSíS em
tatai eunl&° de quarta-feira, tn quatro clubes con*° ^
'nleiar o torneio de infantis no próximo dia 22 do corr

Com mu equipei mala entrosadas • melhor preparada*, o
Paraná faz eitn nolto, no ginitto do SESC, o Jêgo revanchecontra o* selecionados uruguaios de volibol, qu* entlTeram em
Santo», participando do Campeonato Sul Americano.

As miçai joíarlo primeiro, começando a sua partida ia 20
horas, segulndo-ae o prélio, entre aa equipei maieullnas. Quandooi uruguaios aqui estiveram, antes de Ir para o certame conti-atentai, a nona seleção feminina perdeu por 8 a i a a maseull-na por 3 a 0 o oi jogoi de hoje podem wlgnlficar a roablUUçSode nono volibol.

A REVANCHE

Os dois jogoi deita noite valem éomo revincba para e ve-libol arauoarlano e oa nowoi atletas eiUto preparados para íne.O Uruguai moitrou um bom ilstema, nu partidas anteriores,
principalmente ò seu quadro feminino. At mesmas jogadoras ti-verem uma semana de treinamento intensivo, sob o comandodo técnico Luis Carlos Marciano e ninguém pensa em outr» coi-sa, nenão na vitória contra as uruguaias.

Quem não esteve bem no primeiro jogo foi o nono quadromasculino, que acabou sendo derrotado por trèa a zero. moatran-do multo pouco de bom volibol. Multa colia foi mudada na equl-po e os preparativos para o prélio de hoje mostraram uma equl-pe com nova eitrutura e slitema de Jogo, que podem levar osaraucariano! a um triunfo.

BRASIL É CAMPEÃO
Enquanto o volibol feminino do Brasil perdia pera 0 «lo Pern,no Jogo final, por Sal, com parciais de 15 a 13, 15 a 8, 13 * 15e 14 a 13, a equipe masculina ganhava da V«neruela por trêsa zero, completando sou quarto Jogo no certame sem perder umparcial e chegando invicta ao titulo míxlmo do torneio conti-ncntal.

O Peru foi campeão feminino contando com Irmã — Norma- Maria Ponce - Anamarla - Lulsa e Rita, enquanto que peloBrasil atuaram Denlse - Iara - Leonesi — Nelenlse - Valmy
Mar árida"~ 

Mar'en<! ~ HeIena ~ Cleyde - Sandra ~ N<*y •

OS CAMPEÕES
Vítor - Zé Maria - Sérgio Télei - Déclo - Mirlo Oui -rauio russo e Moreno, comandados por Geraldo Fagiano, foram

N« J.?PÍ .«*? aÍJer*canos qU* ° Braíil "notrou em Santos.No dia do titulo, dles ganharam da Venezuela, por 8 a 0, comparciais de 15 a 2, 15 a 7 o 15 a 10 '"

Técnico e Diretor
do América Criticam
Contrafação de Antero

ADEMAR 0 HERÓI

Os jornais cariocas estamparam
cm suas edições de ontem, entre
vistas com dirigentes do América,
sobre a excursão a0 sul do Bra-
sil. O sr. Hildo Nejar e o técni
co Evaristo Macedo, elogiaram a
conduta dos jogadores, criticando
porém o vice-presidente Gerson
Coutinho, que não economizou dl
nheiro, viajando constantemente
do avião e contratou o jogadorAntcTo, eem que êlo fizesse um
teste no quadro.

VIAGENS
As maiores criticas foram fel-

tas ao sr. Gerson Coutinho. Dis
se o sr. Hildo Nejar que a dele-
gação inteira tratou de economi-
zar, a fim de que o América trou
xasse um bom dinheiro na aua vol
ta. No entanto, 0 sr. Gerson Cou
tinho viajava quase todos os fins
de semana para o Rio, via aérea,
gastando dinheiro do clube.

CIESB - Companhia Importadora
e Exportadora Sul Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente convidamos os Srs. Acionistas da Compa-
rihia para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no
dia 22 de abril próximo, ãs 15 horas, em sua sede social, sita

a rua XV de Novembro, 270— 10o andar — Conjunto 1008, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

— Estudo da proposta da Diretoria da sedo social
II — Alteração dos Estatutos

III — Outrog assuntos de Interesse social
Curitiba. 12 de Abril de 1967.

Paulo João Fuck
Diretor-Presidento

RAM AR S / A. - Comércio e Indústria
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas, desta Socieda.

de, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
real!ziar-se no dia 28 de abril de 1967. às 14,00 horas, na
sedo social, à Rua Piquiri n.o 578, para deliberarem sôbre.
a seguinte ordem do dia:
a) Aumento do Capital social nos termos da Lei n.o -1.357

o conseqüente alteração dos Estatutos;
b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Curitlba, 11 de abril do 1967
a) RUBENS DE ASSIS MARINHO — Diretor
a) AROLDO R. BEHRENS — Diretor
a) RONALDO PATITUCCI MARINHO — Dir. Adjunto .
a) M. BEHRENS — Dir. Adjunto

aa, no estádio do Colégio Estadual do 
£»»*£.£~ Ubisões encerra-se esta tarde. 

XfCertCe c^rdário. |confirmar sua» presenças no magno certame coro u
,„. i- ILfí. I

SOCIEDADE ANÔNIMA DE ENGENHARIA
E EMPREENDIMENTOS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da Sociedade
Anônimo de Engenharia e Empreendimentos a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia 10 de Maio de 1967,
às 16,00 horas, em seu escritório na Rua José Loureiro, 464

 7.0 —sala 75, para a seguinte ordem do dia:
a) Aprovação do balanço geral, da demonstração da

conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal, tudo
referente ao exercício de 1966;

b) Eleição da Diretoria e fixação de sua remuneração;
c) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho

Fiscal para o exercido de 1967 e fixação de seus honorários.
Curitiba, 10 do Abril de 1987.

Sociedade Anônima de Engenharia o Empreendimentos

Eng..o JOSÉ» JOAQUIM
Diretor Superintendente
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ANTERO
O pior porém diz respeito ao lateral Antero. Evaristo e Nejardisseram que «Antero é um exoe

lento rapaz, maa não sabe jogarfutebol». Elogiaram o meia can-
cha Djalr, que foi contratado,
afirmando que irSo entregar um
relatório à presidência, com a re
qulslção de um lateral esquerdo,
que continua sendo problema pa-ra o clube.

ACORDO

Aventou-te ontem a possibilitasde do América tentar um acordo
com o clube de origem de Ante-
ro, Coritiba, a fim de que.o la-
teral volte ao futebol d0 Paraná.
Ê possível que ainda hoje haja
um contato entre um representan
te do clube carioca e o presiden
te Lincoln Hey, que foi quem
vendeu Antero ao América.

Marcando três gols em menos de 10 minutos no arqueiro Manga, Ademar foi 0 herói da
noite no Maracani. Na fofo, aspecto final do seu terceiro tento., (Foto Meridional para o DP.

r

ALUGUE UM VOLKSWnGEN
E DIRIJA VOCÊ MESMO!
Seus negócios ou passeios
serão agora mais rápidos

Informações: .
POSTO OSÓRIO - Prç. Osório, 315 - fone:
4-0838 - Curitiba-Paraná.
POSTO ACÁCIA - Avenida República Argenti-
na, 2324 (Portão).

2.o CADERNO

! D. A.
j Escalou
1 Vander
•

Foi escalado o apitador Van-
«der Moreira para dirigir o prélio•de amanhã entro CoriUba e Ope-

rário. O juiz tem alternado sua*
{atuações, aparecendo bem algu-

mas vezes e outras se perdendo
completamente. Um árbitro com-•pletamente instável. A responsa
bilidade total de sua escalação e

de st|a atuação, cabo ao Departa-
J mento de Árbitros.•

HlBNH FUND0 DE GARANTIA DO
«»—.-— TEMPO DE SERVIÇO

ORDEM DE SERVIÇO „„TC ^ „ 
'

FGTS - POS N.o 10/67
Fixa instruções a serem observadas pelas em-
presas e pelos Bancos Depositários em relação
à transferência de conta vinculada para outro
estabelecimento bancário.

O PRESIDENTE DO BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO (BNH), no uso de suas atribuições, baixa a
seguinte Ordem de Serviço:

— Na ocorrência de mudança de emprego ou d e mudança do local de trabalho, que determine a trans-
ferência da conta vinculada para outro estabelecimento bancário, as empresas e os Bancos Depò-
sitários procederão conforme as presentes instruções:

— A empresa, quando da efetivação do primeiro depósito referente a empregado que, ao ser admi-
tido, era optante, informará ao Banco Depositário o nome e o endereço do estabelecimento onde o
empregado tem sua conta vinculada.

— O Banco Depositário solicitará, imediatamente, ao estabelecimento bancário, citado na informação
da empresa, a transferência da conta vinculada referida no item anterior.

— O Banco que receber a solicitação providenciará a transferência mediante a emissão de Aviso de
Transferência de Conta Vinculada — AT (modelo anexo), em quatro vias, no valor do saldo daconta vinculada. Serão consignados, no AT, o montante dos depósitos e o montante da correçãomonetária e juros, creditados durante o tempo em que b empregado trabalhou na empresa.

F.G.T.S.
DEC. 59.820/66

N ii r i imi é-bwmi
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— A l.a e 2.a vias do AT serão remetidas a o Banco solicitante, acompanhadas do extrato da contavinculada; a 3.a via será encaminhada ao Centro de Processamento' de Dados do FGTS na Região-a 4.a via ficará em poder do Banco para contabilização;
— O Banco solicitante, à vista do AT, lançará seu valor a crédito da conta vinculada aberta em vir-tude do depósito mencionado no item 2;

6.1 — Efetuado o registro da transferência, o Banco solicitante enviará ao Centro de Processamento deDados do FGTS na Região, a 2.a via do A T, após consignar, no local próprio, a confirmação dolançamento;
6.2 — O Banco solicitante, ao ser encerrada cada folha da conta vinculada, consignará o montante dosdepósitos, o montante da correção monetáriae juros (item 3 da POS 01/67) e o montante da trans-ferência lançada a crédito da conta; '

— O extrato da conta vinculada recebido pelo Banco solicitante será utilizado na efetivação dos cál-culos da correção monetária e juros, em época própria;— As normas estabelecidas nos itens anteriores aplicam-se também à transferência de conta vincu-lada que se tornar necessária em virtude de mudança, por parte da empresa, do local de trabalhodo empregado, optante ou não;
— No caso do item anterior, o Banco que solicitar a transferência lançará, à vista do AT separada-mente, os montantes correspondentes aos depósitos e à correção monetária e juros-10 — As transferências de conta vinculada que se fizerem necessárias em virtude de mudança do BancoDepositário, por parte da empresa, serão efetuadas segundo normas a serem baixadas em instru-çoes especiais.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1967
MARIO TRINDADE

Presidente

-*?v^:.



ASSALTANTE DO CHOFER RECONHECIDO PELA SANDÁLIA
CICLISTA FRUSTRADO

Dircou Fernandes (19 anos) foi delida pela Policia • conlossou
o roubo do duas bicicletas quo encontrara abandonai na rua Jo-
sé do Alencar. Dircou contou ainda quo havia desertado ao
20 H.I., ond9 serviu 10 mesos como soldado, «porquo desaparece
ram dois pentes de balas de fuzil o élo foi acusado e intimidado

com 6 meses do prisão».

Foi identificado como sendo um doa autores do as-salto praticado contra o motorista de praça Antônio Mi-randa da Costa, o indivíduo Nevran França, vítima de ba.leamento misterioso, que desde anteontem estava interna-do no PSM. Nevran, ao ser interrogado quando dera en»trada ferido no hospital, dissera não se recordar do mo-mento em-que recebera o balaço que o atingira na alturadas nádegas.

No seu pé, porém, estava uma sandália, tipo ha-valana, tendo êle declarado que perdera a outra peça docalçado. Ocorreu, porém, que a outra (côr azul e branca.n.o 40), foi encontrada justamente no interior do carro domotorista assaltado.

OUTRO

Interrogado por agentes da Delegacia de Homici-dios no hospital, Nevran confessou que tomara parte noassalto ao motorista do praça, praticado nas proximidadesda casa de tolerância do Frida de tal. Disse que não forao autor do disparo que atingira o motorista na perna, o
qual também fora medicado no PSM e não mais aparecerana pelegacia para registrar queixa.

MA PISADA

Waiwvcfade'ScudU4mt\
y__W^'®lÊ___W$ y!\

l^tX^y _____&$&'¦.¦'*#ítâ " j*y;::;>)

'-' Sí^ü-"<«^^^#^^ TÔNICO
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Disse que o disparo fora efetuado pelo seu cóm-
parsa conhecido por «Toninho», que também o baleou semquerer durante o assalto. Disse que «Toninho» conta comdiversas passagens pela Polícia, por prática de furtos.

mna.m ...... «.** . A.^fntea da Delegacia de Furtos e da Delegacia de Homi-AGUA JNGLESA ^v^T^^%z:aveati^B para prender ° 0$ impetores Ovandb • Braulino, da DH, examinam as sandálias que possibilitaram a identificação do autor do assaiio ,,
moto rista.

GRANADO»©

LACIANTES

AVISO
Carnaval no Gelo

Horário para Sábado e Domingo
14- 17b 20,30 Hs.

PROCUREM SEUS INGRESSOS COM
ANTECEDÊNCIA.

PODERÃO SER INDULTAD
289 DETENTOS —. #

r DIVESA
Distribuidora Curitibana de Veículos S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE

Pelo presente, ficam convocados' os Sn>. Acionistas desta
Sociedaíe, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se
em sua sede social à Av. Dr. Vicente Machado, 720, nesta Ca-
pitai, às 16,00 horas do dia 28 (vinte oito) de Abrü do corrente
ano, a íim dc delibtrar sôbre a seguinte Ordem do Dia:

i — Relatório apresentado pela Diretoria, Balanço Geral,
Conta de «Lucros & Perdas», Parecer do Conselho Fiscal e dis-
tribnisão de Lucros, relativos ao exercido social encerrado em
30 de Dezembro de 1966;

II — Eleição õ'os Membros o Suplentes dt» Conselho Fiscal
oara o exercício de 1967;

III — Outros assuntos de interesse social.
Outrossim, comunicamos que se encontram à disposição dos

Srs. Acionistas, na sédc social, os documentos referentes ao Ar-
ligo 99.o do Decreto Lei n.o 2.627 de 26/09/1940.

Curitiba, 26 do Março de 1967-
A DIRETORIA

rfl
AS ROUPAS DE 0NOFRE ESPANCAD0R,

' 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

PROGRAMA DE ENSINO AGRÍCOLA
EDITAL DE INSCRIÇÕES PARA VESTIBULARES

Encontram-se abertas na Secretaria da Escoj de Agrono-
mi-a e Veterinária da Universidade Federai do Paraná, as ins-
crições de candidatos aos exames vestibulares <JoS cursos de
formação de professores para as disciplinas especificas do en-
sino agrícola (Artigo 59 da lei n.o 4.024).

Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos:
a — Prova dc conclusão do 1 o e 2.o ciclo ginaslais (fichas

modelo 18 e 19) ou equivalente.
b — Atestado de saniúade física e mental.
c — Carteira de identidade.
d — Folha corrida da policia do lugar do domicilio.

e — Recibo do pagamento das taxas estudantis; ;
f — 2 fotografias 3x4.
g — Certificado de quitação cora o serviço mditar.
h — Titulo de eleitor.
Os exames vestibulares constarão de:

a — Prova de conhecimentos (Matemática — Fisica — Qui-
mica — Biologia — Português — segundo os progra-
mas oficiais do 3.o ciclo ginasial).

b — Prova psicotécnica.
c — Entrevista.

O número de vagas o limitado a 50 (cinqüenta), podendo
alguns candidatos cursarem em regime de internato-

OBSERVAÇÃO: -- Tendo em vista a solicitação de interes-
sados residentes fora do Estado do Paraná as inscrições per-
manecerão abertas até o próximo dia 24 de abril, sendo os exa-
mes de seleção realizados no mesmo local às 8 (oito) horas àa
manhã do dia 25 de abril.

(a.) SILVIO A. K. DEGASPERI

Diretor do Curso Pós Colégio.

POLICIA
Acusado
de dar
Golpe

Foi detido ontem poragentes da Delegacia de
Falsificações e Defrauda-
ções em Geral Ajour Fer-
nandes Silvestre (rua Vo-
luntários da Pátria, 442,
apt.o 1.101), acusado de
crime de estelionato. Ajour
é acusado de passar um
cheque sem fundos, no va-
lor de 4 mil cruzeiros no-
vos, para pagamento de
um automóvel.

A vitima do caso foi a
sra. Julieta Wakim Misha-
lani (rua Petit Carneiro,
892, Agua Verde), que ha-
via vendido o seu automó-
vel Simca, modelo 1963,
para Ajour. Em pagamen-to, recebera o cheque sa-
cado contra o Banco Co-
mercial do Paraná.

O automóvel f oi apreen-
dido e deverá ser restituí-
do à sua proprietária.Ajour, depois de prestardeclarações e ser identifi-
cado na Policia, foi postoem liberdade.
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Onofre Alves dos Santos íoi Colocado em li-
herdade ontem da Delegacia de Furtos g Rou-
bos e eslava sorridente. Tinha motivos, era
parle, pois ganhara um terno quase novo «
camisa de colarinho! E quem lho dera as rou-
pas era a própria vilim», sr. Hauer, do qualêle roubara há dias a quantia de NCr$ 3.500,00
»m Jóias, depois do arrombar a poria de.sua
casa. A* jóias, Onofre vendera pela quantiade um cruzeiro novo e cinqüenta centavos o
um receptador que nto sabia o que elas real-
mente vaUam o as devolveu ao legitimo

proprietário.

Estevão Alves FigueiredOj ensacador conhe-
cido também por «Mato Grosso», íoi preso on-
tem quando espancava um aleijado. O fato
ocorreu no Bar São Luii, a av. Visconde de
Guarapuava onde o ensacador encontrou
Paulo Rodrigues do Souza (viúvo, 39 anos),
que, segundo o agressor, passou a importu-
ná-lo. Estevão foi recolhido a0 xadrez e Paula
Rodrigues, que angaria a caridade pública,exibindo uma «ferida brava» na perna, foi me-
dicado no Pronto Socorro Municipal, sendo
que o agressor está sendo novamente interro-

gado para explicar os fatos.

Duzentos e oitenta o nove pre
sidiários, a maioria deles da Pe-
nitenciária de Piraquara, podem
ser beneficiados com o recente
decreto do presidente Costa e
Silva, datado de 31 de março de
1967, que concede indulto e co-
mula penas. O Departamento do
Estabelecimentos Peneis do Es-
tado já concluiu os processos de
todos os sentenciados que foram
atingidos pelo indulto preslden-
ciai, concedido por ocasião do
terceiro aniversário da zevolu-
ção.

Quarenta o sete presidiários fo
ram enquadrados no artigo l.o
do decreto, que considera indul-
tados os sentenciados primários
ás penas privativas da liberdade
stó 4 anos e que tenham, efeti-
vãmente cumprido, com exem-
plar conduta carcerária, pelo
menos 1/3 da pena até a data
do decreto. Outros 242 prosidié-rios verão suas penas diminui-
das por estarem enquadrados no
artigo 3.0 do decreto, que comu-
ta as penas de detenção, reclu-
são ou prisão definitivamente
impostas aos primários, que to-
nham cumprido.mais de um ter-
Ço da condenação> com boa con-
dula carcerária, na proporçãoseguinte: a) — um terço, aoscondenados a penas de mais de
4 anos até 6 anos; b) — um
quinto, aos condenados a penasde mais de E até 15 anos e e)um décimo aos condenados a penas de mais de trinta anos.

Nada menos de 100 desses prosidiários, quo terão suas penasdiminuídas, ganharão a liberda-
de na mesma ocasião, seja poriérmin0 da pena, seja por con-seguir iemp0 sufieienle pBra „livramento condicional. Dessaforma, 147 presidiários deixarãoos casarões de Piraquara tão lo-go o Conselho Penitenciário ro-
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salva apreciar seus processos.
OS 47
Em solenidade presidida p<|jdiretor do DEPE, sr. José Mstl,

Valente e assistida pelo sr. EU.
vir Dionízio, diretor da Peniteg.
ciaria Central do Estado, pelo
cónego Hafoldo Ribeiro e pt)o
psiquiatra Walace Tadeu de Mel
lo e Silva, chefe do Departamen
to do Crimiirologia da Penittn.
ciaria, os 47 presos assinaram
ontem o pedido do indulto, quoserá entregue hoje à tarde ao
Conselho Penitenciário, o» fl
presidiários são os seguiniesi
Aeácio Diogo Pereira, Adair Dei
ken( Alberto Ferreira doi San.
tos, Alfride Biscaia dos Santo»,
André Fernandes, Antônio dt
Freitas, Antônio Correia da Sil-
va, Antônio Ferreira da Silva,
Braz Vieira Camargo, Benedita
Cleudlno de Oliveira Benedito
dos Santos, Benedito Paulino ds
Almeida, Benedito Rodrigues
Sal, Dirceu Ribeiro, Eloy Ra.
mos, Euclides Albino, Expedito
do Souza Pereira, Geraldo Efl-
gênio Magélia Heleno Soares da
Silva, Iz3llino Xavier Leite, Joel
da Silva Oliveira, Jonas Alves
do Lara, João Cordeiro dos San
ios, João Moreira Gomes, Joio
Maria de Lima, João Maria Ri-
beiro, João Pires Corrêa, José
Ponto Pereira, José Cândido Vi-
Ia» Boas Filho, José Francisco
da Silva, José Paes de Oliveira,
Lairion Cordeiro, Manoel Mar-
tins Pacheco, Maria Aparecida
Vieira, Narciso Nenovê, Naiana-
ei da Silva, Nelson Corrêa, Os»
waldo de Souza, Oswaldo Akiv
ama, Otacilio Bueno do Oliveira
Plínio Cabral de Almeida, Rafa-
ei Baroni, Sebastião Gonçalves,
Sebastião José de Azevedo, Se-
bastião Pereira de Mello, Severl
no Sebastião da Silva o'Ulisses
Pcroira da Silva.

Habeas - Corpus"
«habeas-eorpus», durante , semana de 8 a 14 de abril, no,
Wc£»y ^ ?U° nâ° h0ÜWr «Poente normal no foro
Crimmal Endereço: rua Pap, Joâo XXIII no 23, fone

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS MOCELLIN

HOKARIO: 15 às 18 horas
Secunda a sexta-feira

Rua, Cindido Lopes — 205, 6o
andar. Ed!f. -írasillno Moura.

MÂE# EM DESESPERO, PROCURA
0 FILHO SUMIDO HA 15 DIAS)ESAPARECinO .....;. " ¦** WWBÜktf

"CERTAS COISAS SAO PARA
QUEM PODE..."

• — Por exemplo: no ramo ae atacado de armarinhos, existe uma loja, KORA1-
CHO MERCANTIL S/A que, também é conhecida como «O Centro do Movimento
dos Bons Negócios».

Esta loja, por incrível que possa parecer, tem preços mais baixos que os das
próprias fábricas. Acontece que, efetuan do suas compraB somente à vista e em ele-
vada escala, esta fabulosa organização atacadista consegue vantagens de . preços
que NINGUÉM consegue. E, naturalmente, o principal beneficiado com essas van-
tagens é, justamente, o lojista que lá efetua suas compras. Por êsse motivo tem
havido uma verdadeira corrida dos mais prósperos negociantes,do País que pro-curam, artigos de cama, mesa e banho, fios, e linhas, lingerie,; rendas, bordados,
galões, fechos, elásticos e mais 5.000 outros»fténs das melhores marcas.— Se você também é lojista está em boa hora de fazer uma visita a

KORAICHO MERCANTIL S/A
Rua 25 de Março, 837 — São Paulo

da baDm°£ 'STÁ.^ 
&& ~0 ? &**> I» Bde 21 anoa de idade, que estava no Ho™ tal A, íf2 Jar9"« ff fl&fiMSFfllHile de lá fugiu, estando, desde então dei,ll\ , ,aUt° Botclho H»^*«MMÍ1 SfIBl

niela acrescenta que seu íiC sSâáíS^ Dona Da"
não conhece a cidade e às pessoas eatranín * 

dea ment^ e mo nome. "Eu Imploro oue ouaimf», B sàmente responde fnii«^ Jtmm
paradeiro, oue cZl^TS^^lZ^ «° ™ MUTO OOpedi providências, ou procurem oIr VicLl T*°- ondo &Fábrica Soteca no apaíelho teTefônicò MMi*&F*> na
da Cerâmica n.o 30". ,*-»iai, ou ainda na rua

luh larquc desapareceu há mais de quinze dias o sua msa
«Ií desesperada.

Diz ainda, dona Danlela, que seu fiih„ fe setenta centímetros de altura, omos c^tenh ^ ^ metr°
belo curto, e quando fugiu tralava ,» tóos- maS">» ca-curta cer escura, calça df mim cortn^a Hi ^Ea de ^5*bém que qualquer pessoa que o enconfre Tenh^^" 

Pede ta»"
o rapaz que em conseqüência de sua doeS Paciêncía corn
priar-se de qualquer objeto. aoen5a Procura apro.

DESCUIDO

A família de Dona Danisi» «,_cidade de Campo U^^T^_^iT^Uu^ »aanos, quando foi Internado o seu ffiiJPr,, 
*\ b& nai* deiainda que o seu filho somente res™nrt„ "Iz, Iar9ue- Lembra

quando interpelado por estranhol ?Tt Pel° nome de Lu£encontre um rapaz, nestas cond^ões Zl qUBl<!Uer Pe«oa quecomunique "pois embora seja um?A«£hW JF* da ««"ue quec imploro a Deua .que nâo o AS^i é »« fuho— oiz dona Danlela.

Imprensa
RIO, 14 (TKANSPRESS - DP'— Quatro indivíduos assalUranJontem peia madrugada, dá revol

yer em punho, a camioneta portencente aos jornais «A Noticia»e «O Dia», da Guanabara, espe-
cializados em notícias policiais»Tida equipe de repórteres í°'
despojada dos seus pertencentes-Posteriormente, soube-se q"e ol
assaltantes estavam usando a »
mloneta para praticar assa"os
"Ja Zona Sul.

A Policia da Guanabara, aptr
sai- de incessantes investigaÇÕ<*
nao conseguiu descobrir, até aí"
«•a, quem sg0 os a6saitantes. Ds'
da a rapidez em qua agira*
nem a própria equipe assaltada i0
tornai *o Dia», pôde ajudar 0a
agentes com detalhes a'resp«l('
*o assalto»
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